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e editorial

S O C I E D A D E  P O R T U G U E S A  D E  E D U C A Ç Ã O  F Í S I C A

A criação de estímulos ao desenvolvimen-
to científico e profissional em Educação Físi-
ca, passa, entre outros, pela dinamização de 
sistemas de divulgação da informação que vai 
sendo produzida pela investigação ou boas 
práticas neste domínio. Foi com este desígnio 
que a SPEF procurou, nos últimos anos, as-
segurar a satisfação dos requisitos para que o 
seu Boletim pudesse integrar -se numa base de 
dados indexada. Como informei em anterior 
editorial, candidatámo -nos à Latindex e, hoje, 
tenho a honra e o prazer de vos apresentar o 
primeiro número publicado e aceite neste 
sistema. Se esta realização nos permite dar 
maior visibilidade ao Boletim, acarreta tam-
bém algumas dificuldades. Com efeito, as 
exigências editoriais que agora são impostas, 
implicam entre outros, que todos os artigos 
que nos são submetidos sejam sujeitos a revi-
são por conselheiros editoriais o que acarreta 
uma maior demora na publicação do Boletim. 
Esta contingência explicará o atraso com que 
este número foi publicado, situação que pro-
curaremos corrigir em futuras edições.

É igualmente com o propósito da divul-
gação/formação da informação científica e das 
boas práticas profissionais que conseguimos 
reatar a acreditação da SPEF como entidade 
formadora junto do Conselho Científico da 
Formação Contínua. Esperamos que o próxi-

mo ano, possa ser farto em oferta de formação 
para os associados e que todos os eventos, 
como os que animámos o ano transacto, 
possam ser creditados pelo CCFC.

As comemorações dos 25 anos da SPEF, 
em 2009, envolveram a organização de quatro 
grandes eventos científico -pedagógicos, um 
dos quais internacional em comunhão com a 
EUPEA, que permitiram consagrar a experi-
ência acumulada pela Sociedade Portuguesa 
de Educação Física na dinamização da reflexão 
dos profissionais de educação física e despor-
to em torno das problemáticas que mais os 
têm preocupado, ao longo destes anos. Desta 
consagração ganhámos a energia para conti-
nuar. Este ano, no final de Novembro, con-
juntamente com o CNAPEF, levaremos a 
efeito o ambicionado Congresso Nacional de 
Educação Física. Mantendo a estrutura de 
sucesso dos últimos encontros, envolvendo as 
áreas da Educação, da Saúde e do Desporto, 
o Congresso dedicar -se -á à análise das condi-
ções de exercício e desenvolvimento profissio-
nal. No âmbito da Educação, importa 
reconhecer a realização histórica da estrutura-
ção curricular da Educação Física viabilizada 
por esse excelente elemento identitário que 
são os Programas Nacionais. São vinte anos 
de experiência, numa crescente e imparável 
generalização da qualificação do processo 
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ensino -aprendizagem da Educação Física. 
Exceptua -se o caso do 1.º ciclo de escolarida-
de onde persiste o total desinvestimento 
nesta área disciplinar. Precisamos de continu-
ar a dar nota disso no nosso Congresso. No 
âmbito da saúde, persiste a necessidade de 
reforçar as condições de qualificação do exer-
cício profissional. Não obstante o esforço re-
alizado com a recente promulgação de nova 
legislação que obriga a que, dentro de dois 
anos, todos os novos técnicos das academias 
tenham que ter formação superior de 1.º ciclo 
de Bolonha, persiste uma fragilidade traduzi-
da na possibilidade de tal todos aqueles técni-
cos que estão actualmente a trabalhar se 
poderem registar oficialmente enquanto tal, 
mantendo -se assim o reconhecimento da sua 
competência para o diagnóstico e prescrição 
do exercício, a par dos licenciados em educa-
ção física e ciências do desporto. A legislação 
proposta para regular a formação e carreira 
dos treinadores é, neste âmbito, ainda menos 
ambiciosa. A possibilidade do treino poder ser 
ministrado por pessoas sem qualificação cien-
tífica e pedagógica adequada mantém -se, so-
bretudo para o caso dos técnicos responsáveis 
pelo treino dos mais jovens. Esta lacuna deve 
assim ser acolhida como prioridade de discus-
são no Congresso. Com efeito, trata -se da 
obrigação da SPEF e do CNAPEF na salva-
guarda da integridade física e saúde da popu-
lação portuguesa.

Em complemento a esta iniciativa, a SPEF 
tem vindo a consolidar a sua participação no 
âmbito do Conselho Científico da Plataforma 
de Combate à Obesidade, liderando, neste 
momento, conjuntamente com o CNAPEF, 

a dinamização de um grupo para a realização 
de propostas de promoção da actividade física 
na população portuguesa, na óptica da redução 
da prevalência do sedentarismo e obesidade.

Sobre estes assuntos e na sua extensão, o 
presente Boletim, apresenta um conjunto de 
testemunho que deve ajudar -nos a sustentar as 
medidas que permitam qualificar as condições 
da promoção da actividade física em Portugal.

Começamos por uma reflexão histórica da 
autoria do Professor António Paula Brito, 
sócio n.º 1 da SPEF e Presidente da sua Co-
missão Instaladora. António Paula Brito, a 
quem foi solicitado este testemunho por oca-
sião da comemoração dos 25 anos da SPEF, 
passeia -nos por uma reflexão política, num 
percurso entre a instalação da formação de 
professores de Educação Física, as vicissitudes 
da criação da SPEF, e o momento actual. O 
Professor Paula Brito aprecia, no texto, de 
forma bem clarividente, essa tentação de se-
parar a prática da teoria, o mundo académico 
do mundo profissional, aspecto que esteve na 
origem de cisões muito prejudiciais na classe 
profissional, e cujas consequências são ainda 
hoje combatidas pela SPEF. Ao Professor 
Paula Brito, desejo deixar expressa, em nome 
da direcção, a nossa profunda gratidão por ter 
correspondido ao apelo ao seu testemunho.

No âmbito da promoção da saúde, os 
estudos epidemiológicos que relacionam a 
prática de actividade física e a prevalência de 
práticas sociais contraditórias com este objec-
tivo, como o consumo de substâncias tóxicas 
revelam -se essenciais. Na secção de Exercício 
e Saúde, Marília Morais e colaboradores re-
portam um estudo extensivo com objectivo 
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de caracterizar a incidência do consumo tabá-
gico e a sua relação com a prática de activida-
de física em Portugal. Neste estudo, os autores 
analisam o assunto numa expressiva amostra 
de adolescentes que lhes permitiu encontrar 
indicações muito claras sobre a relação entre 
aquelas duas variáveis em várias regiões do 
país, tomando como referência o género e a 
origem geográfica.

Ainda nesta secção, um segundo texto da 
autoria de Adilson Marques e colaboradores 
analisa a relação entre a saúde, a percepção de 
competência e a imagem corporal e a sua relação 
estilo de vida activo. Também este estudo é rea-
lizado tomando por base uma larga amostra de 
alunos provenientes de vários graus de ensino do 
ensino militar. Os seus resultados evidenciam a 
estreita relação entre a prática regular de activi-
dade física e as auto -percepções dos alunos, assim 
como as suas atitudes face à Educação Física.

O terceiro texto, da autoria de Jaqueline 
Cruz e de Margarida Matos procurou carac-
terizar a percepção dos professores quanto à 
importância da relação professor/aluno e do 
professor na identificação e intervenção sobre 
os comportamentos de risco dos alunos.

Na secção de Educação contamos com três 
importantes contributos. Dois reportam -se ao 
estudo do modo dos alunos pensarem o pro-
cesso de ensino -aprendizagem em Educação 
Física. São ambos da autoria do colega Paulo 
Pereira e colaboradores. Num primeiro traba-
lho, os autores analisam as atitudes dos alunos 
face à disciplina de educação física e a sua 
relação com algumas variáveis de caracteriza-
ção, como o género, o nível sócio -económico 
e o sucesso escolar dos alunos. Neste trabalho 

são igualmente dadas a conhecer algumas das 
principais razões que explicam a atitude dos 
alunos. No segundo trabalho, os autores ana-
lisam a motivação dos alunos na aprendizagem 
da Educação Física, nomeadamente a sua 
orientação para a tarefa ou para o ego. Tam-
bém neste estudo se estima a relação entre esta 
variável e outras variáveis de caracterização.

A preparação dos professores ao longo da 
vida, tem sido analisada pela teoria da socia-
lização ocupacional dos professores no sentido 
de encontrar os elementos críticos do seu 
desenvolvimento profissional. Um período 
que a investigação identifica como mais de-
terminante, mas simultaneamente de menor 
sucesso é o que corresponde a formação inicial. 
O terceiro artigo desta secção contribui para 
a compreensão deste momento de formação. 
César Sá e Francisco Carreiro da Costa apre-
sentam um estudo comparativo das percepções 
dos principais interlocutores neste processo, 
formadores e estudantes finalistas dos cursos 
de Educação Física acerca da actividade pro-
fissional e da Educação Física.

A secção de treino desportivo é, neste 
número, composta por um contributo impor-
tante para o estudo da avaliação morfológica 
dos atletas. A evidência da relação entre as 
características biológicas dos atletas e o seu 
desempenho sustenta a grande oportunidade 
do artigo de Luís Massuça e Isabel Fragoso, 
nomeadamente, pelo seu contributo para 
apurar os métodos de caracterização da pro-
porcionalidade antropométrica de atletas.

Marcos Onofre
(Presidente da direcção da SPEF)
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SPEF – 25 ANOS – TESTEMUNHO 
E MENSAGEM

António Paula Brito
Professor Catedrático

Neste breve testemunho vou privilegiar factores sócio -profissionais e a evolução da “consciência de 
classe”, a troco de um rigor histórico, cheio de factos, nomes e datas. Mais génese do que história...

Os primeiros professores de educação física foram médicos e militares (como os que tive no 
liceu e colégio, 1943 -1950). Estava no 3.º ano do liceu (7.º de estudos) quando conheci directa-
mente dois recém formados pelo INEF (João Infante no Liceu Camões e Lélio Ribeiro no Lisboa 
Ginásio). E foi uma revelação.

A Escola Superior de Educação Física (sita na Sociedade de Geografia) antecedeu o INEF, 
que a substituiu em 1940, e produzira já profissionais “exclusivamente” de educação física, como 
o notável pedagogo João dos Santos.

O método oficial era a “ginástica de Ling” ou “sueca”, que se apresentava como o único mé-
todo científico da época, competentemente defendido por Leal d’Oliveira (tenente coronel do 
exército com o curso de educação física da Real Academia de Estocolmo e, mais tarde, o primei-
ro doutorado em Educação Física pela Universidade de Gand, Bélgica). Leal d’Oliveira que 
transitou da E.S.E -F. para o INEF, mas como subdirector, pois a lei estabelecia que o director 
seria um professor da Faculdade Medicina que, na prática, era apenas titular.

Se o referido método foi, mais tarde, objecto de críticas pelo seu rigor anátomo -fisiológico e 
aplicação “mecanicista”, o facto é que constituía também uma fonte de confiança, unidade me-
todológica e afirmação para os primeiros diplomados pelo INEF, conhecidos por “professores de 
ginástica”. No entanto, o INEF atraiu desportistas, muitos de elevado nível, que ansiavam por 
seguir a sua vocação. E que, na prática profissional colmataram, na área do desporto, a relativa 
predominância da ginástica na sua formação.

O interessante é que os primeiros “inéficos” enfrentaram a sociedade como uma profissão 
nova, com todas as naturais dificuldades de afirmação, mas com uma preparação muito segura e 
específica que lhes conferia unidade na acção. E, muito rapidamente, lhe estruturaram identida-
de e “espírito de classe”, para o que contribuiu também o facto de, até 1976, serem provenientes 
da única escola superior de educação física do país.

Boletim SPEF n.º 34 Jul/Dez 2009

B o l e t i m  S P E F  n . º  3 4 ,  p p .  1 1 - 1 7 ,  2 0 0 9
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Uma década depois da saída dos primeiros diplomados, ao entrar para o INEF, senti não só 
que estava num curso “sólido” e coerente, como recebi conhecimentos úteis e aplicáveis. E tinha 
capacidade crítica para o fazer pois vinha de clubes de primeira linha na ginástica e no desporto. 
Mas sobretudo senti que existia uma forte ligação aos primeiros profissionais, que eles eram res-
peitados e reconhecidos e ocupavam já posições -chave nas escolas e nos clubes.

Porém, eram muito poucos e tinham um estatuto sócio -económico inferior aos outros profissio-
nais (professores). Mas o seu “espírito de classe”, a sua “identidade”, eram inegáveis, e bem patentes, 
não apenas nas reuniões quase diárias no Café Paladium (baixa de Lisboa) onde se trocavam solida-
riedades, conhecimentos, projectos, como no facto de qualquer jovem, estudante ou recém -formado 
em EF, ser protegido e apoiado, de forma crítica mas positiva, pelos ainda jovens veteranos.

E, os primeiros empregos vinham muitas vezes das suas mãos. Acrescia que quase todas as 
capitais de distrito tinham um professor do INEF, que constituía uma espécie de “corpo diplo-
mático” da jovem profissão. Nada mais que o procurar para sermos recebidos e apoiados.

Na minha adolescência tinha tido o privilégio de conhecer excelentes professores, no Liceu 
de Camões, no Lisboa Ginásio e no S.L. Benfica, todos da primeira geração, e que foram meus 
mentores e amigos para toda a vida. E, também, porque era um “mundo” pequeno e coeso, co-
nheci praticamente todos os diplomados até à data da minha entrada na profissão (1954). Se a 
sociedade parecia ainda não os colocar ao nível de outros profissionais, identificava -os e considerava-
-os fiáveis e competentes, compensando assim um certo sentimento de inferioridade, mas que 
não era depressivo e, pelo contrário, os unia e predispunha à conquista e à afirmação.

Desde cedo os “inéficos” começaram a sair do país para estudar e valorizar -se. Faziam -no 
sobretudo nas “férias grandes” que chegavam a atingir mais de três meses, bem grandes e na 
maioria dos casos não pagas. Viajavam em grupo e como aluno do 1.º ano viajei com colegas que 
haviam sido meus professores.

Favorecia esta atitude o facto da conceituada F.I.E.P. (Federação Internacional de Educação 
Física, anteriormente FIGL, Federação Internacional de Ginástica de Ling) ter sido dirigida por 
Leal d’Oliveira por mais de uma década, com grande competência e prestígio internacional. Os 
portugueses beneficiavam à partida de uma imagem e acolhimento positivos, nos numerosos 
cursos e congressos patrocinados por aquela organização. A FIEP chegou mesmo a estar sedeada 
em Portugal, onde a sua excelente revista (FIEP Buletin) foi editada.

A “questão social” preocupava -nos a todos. Existia um sindicato de Professores, obviamente 
controlado pelo estado (o que não significava aceitação do regime por parte do seus membros) 
onde a secção de Educação Física, liderada entre outros, por Américo da Fonseca, assumiu prati-
camente a liderança durante um período significativo.

O objectivo profissional da “classe” (grupo sócio -profissional) seria a implantação no “terreno”, 
a aceitação e a igualdade de direitos nas escolas. E o que funcionou, sobretudo, foi a competência 
e a dedicação.

B o l e t i m  S P E F  n . º  3 4 ,  p p .  1 1 - 1 7 ,  2 0 0 9
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No desporto, nomeadamente no atletismo, no voleibol, no basquetebol e no andebol de sete, 
os “inéficos” atingiram grande destaque, ocupando os lugares de técnicos nos principais clubes, 
nas selecções e na formação de jovens. No futebol tudo foi sempre mais difícil, aliás, não se estu-
dava futebol no INEF, mas a área da “preparação física”, inclusive a nível da selecção nacional, foi 
frequentemente da sua competência, e em casos pontuais, também o “secretariado técnico”.

Nos colégios particulares, nos ginásios também particulares, com destaque para a “ginástica 
correctiva” – bem estudada no INEF durante um período infelizmente curto – o “mercado” era 
dominado progressivamente pelos diplomados pelo INEF.

Era na área administrativa, de decisão política, que tardava a sua presença, o que era natural 
pois os centros de decisão estavam noutras mãos. Num estudo que realizei em 1966/69 (com 
Avelino Leite de Araújo e José Jesus Henriques – “Estudo do Campo de Acção do Professor de 
Educação Física”, no âmbito do GIA, Gabinete de Investigação Aplicada do INEF, e editado no 
Boletim do INEF) apenas 5% do tempo de trabalho total dos inquiridos era prestado em serviços 
administrativos e 3,2% em actividades de inspecção do ensino.

No INEF, as principais cadeiras teóricas: anatomia, fisiologia, psicologia, pedagogia e teoria 
da ginástica e teoria de jogos e desportos, eram leccionadas por médicos, militares e licenciados 
em direito e filosofia (uma excepção era a ginástica correctiva). Os “inéficos” ocupavam as cadei-
ras práticas de ginástica, jogos e desportos na qualidade de assistentes e sem vínculo efectivo. E 
só em 1970 foram, por concurso, titulares de cadeiras teóricas.

O primeiro professor de educação física a dirigir o INEF (Noronha Feio) tardou 22 anos 
sobre a sua fundação (embora José Esteves tenha sido subdirector anteriormente, mas pronta-
mente demitido por razões políticas). Tardaram mais 11 anos sobre a posse do primeiro director-
-geral dos desportos (também Noronha Feio, 1973).

Entretanto, muitos outros colegas tiveram situação de destaque na sociedade portuguesa, não 
só pelos excelentes resultados desportivos, como pela acção exercida nos meios de comunicação, 
prioritariamente em jornais e não apenas desportivos. Se os treinadores “inéficos” conseguiram 
grandes resultados a nível nacional e internacional (campeonatos mundiais e jogos olímpicos), os 
mesmos e muitos outros exercem verdadeira pedagogia política e social em múltiplas intervenções, 
particularmente no seu verdadeiro campo de trabalho, a escola.

Com a democratização do país foi muito elevada a presença de professores de educação física 
à frente dos conselhos directores das escolas.

Quem hoje faz uma licenciatura em educação física e desporto não se confronta com proble-
mas de identificação profissional ou de reconhecimento social, mas desconhece decerto o longo 
caminho percorrido e vê com naturalidade colegas no topo administrativo e social (talvez igno-
rando que houve um primeiro ministro com o curso militar do INEF, Pinheiro de Azevedo) e, 
claro, com notoriedade mundial como técnicos no então inacessível futebol, no atletismo e outras 
modalidades de destaque.
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Mas um problema subsistiu até 1974: a dificuldade em criar uma entidade representativa da 
classe sócio -profissional. Todos tínhamos consciência da necessidade de ter uma associação que, 
para além de exprimir a identidade profissional, a representasse do ponto de vista cultural e 
científico. Mas que também tivesse acesso às entidades ou instâncias onde eram tomadas decisões, 
não só na área programática, como também a nível político.

O problema era evitar qualquer confusão com um sindicato ou uma ordem. Seria mais uma 
capacidade e reconhecimento de legitimidade e competência para dialogar, aconselhar, dar pare-
ceres, em suma, representar o pensamento pedagógico e científico de uma classe profissional. 
Muito “em segredo”, ambicionávamos ter acesso à Assembleia da República, ao Governo e mesmo 
ao Presidente da República, com regularidade e reconhecimento (significativamente foi o Con-
selho de Reitores das Universidades Portuguesas, CRUP, o primeiro a fazê -lo, ao nomear para o 
Conselho Nacional de Avaliação do Ensino Superior, CNAVES, o presidente da SPEF).

A provável confusão com sindicatos, ou qualquer entidade com poder reivindicativo, foi 
explorada em sucessivos desencorajamentos por parte de um regime onde o associativismo era 
praticamente proibido e tudo o que representava unidade de uma classe, ou pensamento, era 
próximo da oposição, logo do comunismo. Com algum conhecimento directo, por ter sido pre-
sidente de duas associações de estudantes (INEF e ISPA) e ter participado em muitas associações 
não apenas desportivas (as únicas toleradas, por serem controláveis) mas também culturais e 
politicas, encontrei -me com colegas mais velhos que haviam seguido igual percurso, e estavam, 
há largos anos, lutando por uma instituição que nos representasse no “significado global” da 
nossa profissão. Aqui terei que citar alguns nomes. Falharei muitos, decerto, que me perdoem, 
mas quero recordar Américo da Fonseca, sempre presente desde a remota “6.ª secção” do Sindi-
cato, José de Sousa Esteves, claro, mentor de várias gerações e, sem dúvida, um grande inspirador 
da minha, pelas ideias, a atitude e a coragem. Igualmente Noronha Feio, meu “irmão” e Melo de 
Carvalho, que recordo como os que manifestaram persistentemente o desejo de formar uma so-
ciedade.

Muitos outros aderiram à ideia que, sistematicamente, deparava com dificuldades legais e 
alguma desconfiança entre colegas de orientações políticas diferentes, e, a quase -certeza de que, 
a existir, seria fortemente controlada e limitada na sua liberdade de acção.

Após o 25 de Abril, os profissionais de EFD participaram activamente no processo em curso 
e pareciam mais preparados para o fazer do que outros grupos sócio -profissionais, talvez porque 
o seu contacto mais íntimo com a juventude, e o hábito de liderar em acção, lhes permitiam agir 
rápida e coerentemente e ocupar posições decisivas.

As associações profissionais que rapidamente se formaram deram prioridade à valorização da 
profissão, colmatando injustiças e diferenças (são bons exemplos os professores do ensino primá-
rio e os educadores de infância).
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A igualdade de estatuto na escola, já parcialmente em vigor desde o final dos anos 60, concretizou-
-se praticamente a todos os níveis, com especial destaque para a integração na Universidade (tive o 
prazer de presidir à Comissão encarregada de o fazer), os processos de equivalência a bacharelato e 
licenciatura, assim como o acesso à continuidade dos estudos e o PEL, plano especial de licencia-
tura e a supressão dos “cursos médios” (instrutores) que criavam profissionais de estatuto inferior.

No grande movimento reivindicativo que se formou não parecia prioritária a criação da So-
ciedade, mas sim o reforço das organizações sindicais, que, aliás, a consideravam de menor inte-
resse, uma eventual concorrente com algumas das competências dos sindicatos, ou um simples 
capricho de “elites”.

Acresce que a luta entre tendências partidárias temia sempre que qualquer instituição caísse 
em mãos rivais. Parecia mais importante tomar o poder nas estruturas existentes do que criar 
novas áreas cuja vocação não parecia beneficiar o “processo em curso”.

A compreensão de que a sociedade deveria ter um pendor predominantemente científico não 
foi conseguida, talvez pela falta de exemplos e experiência na área, e quase total ausência de in-
vestigação, resultante da anterior não integração na Universidade.

Foram assim precisos alguns anos para que o assunto voltasse às preocupações de um número 
significativo de profissionais, nomeadamente os que agora se encontravam nas duas escolas uni-
versitárias, e tinham, naturalmente, enveredado por uma carreira com forte exigência científica.

Igualmente aqueles que se encontravam em situações administrativas, centros de decisão, 
aceitavam a ideia como oportuna. Porém, permanecia alguma dificuldade de compreensão quan-
to ao “espaço”, “território”, vocação e funções da sociedade.

E sucessivas recomendações de não se sobreporem, duplicarem ou interferirem com a função 
sindical.

Creio que jogou, uma vez mais, um certo desconhecimento de sociedades similares, o receio 
de perder controlo político ou de se gerarem grupos “elitistas” e “burgueses” à elite ou burguesia 
académico -científica – e ainda o receio de que constituísse refúgio para o regresso de algumas 
personalidades de valor consideradas “reaccionárias”.

Felizmente foi possível superar estas atitudes reticentes e criar a Sociedade, finalmente, tran-
quilamente, num cartório em Algés...

A Comissão Instaladora que iria tentar implantar a sociedade, promover o seu reconhecimen-
to e conduzi -la até à primeira eleição democrática dos seus corpos gerentes, foi constituída através 
de uma negociação serena e lúcida, procurando evitar -se o predomínio de “académicos”, ou de 
administrativos, ou de líderes políticos, embora todos pudessem estar presentes.

Como há muito tempo estava ligado à ideia e presente em tentativas anteriores, e creio que 
sobretudo por ter teimosamente defendido a ideia, fui indicado, ou cooptado, para presidente. 
Devo no entanto referir que Noronha Feio deveria ser o indigitado.
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Foram, aliás, ele e Melo Barreiros, a meu ver, os operacionais do acto criativo. São de referir, ob-
viamente, todos os fundadores e, sem dúvida alguma, todos os que, até à data, tinham sido “os cons-
trutores da identidade e cultura da profissão”. Não só os mais destacados e produtivos, como todos 
aqueles que, quase anonimamente, no suor e silencio do seu trabalho, a cimentaram e dignificaram.

A primeira etapa foi essencialmente dedicada à divulgação da sociedade e à sua implantação 
nas diferentes regiões do país.

Pretendia -se:

1.º Explicar objectivos e estrutura;
2.º Conquistar novos membros;
3.º Criar delegações regionais

A primeira reunião foi no Porto, num hotel, coincidindo com a sua inauguração; reuniu em 
debates e conferências, professores nacionais e estrangeiros de prestígio e teve um elevado núme-
ro de presenças.

Desde logo se verificou alguma dificuldade em passar a imagem de “associação voltada para 
a ciência e a cultura”, pois era “instintiva” a conotação de qualquer associação de profissionais à 
noção de defesa e conquista de direitos (aliás compreensível para quem há muito não os tinha). 
E persistia uma desconfiança velada quanto a desejos de protagonismo e poder, que só o tempo 
viria a desfazer.

Seguiu -se Évora e outras regiões. A compreensão dos objectivos e a adesão de novos sócios foi 
boa. Quanto à criação de delegações, o projecto revelou -se prematuro e estabeleceu -se que um 
“delegado” ou um “elemento de ligação” iria promovê -las. Tal não se veio a verificar, mas o ob-
jectivo de divulgação foi suficientemente conseguido.

A SPEF cresceu, tornou -se conhecida e, devo confessar, estes dois factores são os que predo-
minam na minha memória da primeira direcção. Era preciso “plantar a árvore e que ela pegasse”, 
como se fazia na minha terra natal, o pinhal do Rei, ou de Leiria.

Poderemos dizer que é pouco, mesmo muito pouco, mas alguma experiência anterior dizia -nos 
que uma elevada percentagem de instituições similares não tinham sobrevivido, ou tinham uma 
vida apenas nominal, apagada, adormecida, ou, serviam de “tabuleta” ou “cartão de visita” para 
pessoas ou grupos. Em suma, não estavam vivas.

Falámos muitas vezes sobre isso: era preciso que a criança sobrevivesse, crescesse e tivesse 
longa vida. E saudável, sobretudo.

Não quer isto dizer que não se tenham concretizado outros objectivos. A definição do cariz 
científico foi parcialmente feita, as direcções posteriores desenvolveram -na e cimentaram -na (mas 

B o l e t i m  S P E F  n . º  3 4 ,  p p .  1 1 - 1 7 ,  2 0 0 9

SPEF 2009 (34)_2.indd   16SPEF 2009 (34)_2.indd   16 05-11-2009   12:43:0705-11-2009   12:43:07



17

SPEF – 25 ANOS – TESTEMUNHO E MENSAGEM
António Paula Brito

aproveito para dizer que faz falta um prémio significativo para trabalhos de investigação). A sede 
independente era outro objectivo, já concretizado.

Também foi “ensaiada” a representatividade, isto é, a tentativa de a SPEF ser interlocutora 
junto dos centros de decisão governamentais, políticos e culturais. Houve entrevistas e negociações 
mas com base nos conhecimentos pessoais. Ficámos com a ideia de que seriam precisos mais anos 
a crescer, muito trabalho e uma maior dimensão e consistência para sermos aceites. Mas nunca 
nos sentimos rejeitados.

E o mais importante, para mim, é que a SPEF evoluiu, criou solidez, está bem viva e presti-
giada e cumpre as funções para que foi criada. E que isso se deve a todos os seus membros e 
corpos directivos que, de uma forma competente, mas também apaixonada, deram continuidade 
ao sonho dos seus fundadores.
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RESUMO

A actividade física é reconhecida pelo seu importante papel promotor de um estilo de vida activo 

e saudável, reduzindo vários factores de risco para o desenvolvimento de doenças crónico -degenerativas. 

Por outro lado, o consumo de tabaco é tido como um dos factores de risco modificáveis mais prejudiciais 

para a saúde.

O objectivo do presente estudo foi caracterizar os comportamentos de saúde (actividade física e 

consumo de tabaco) dos adolescentes em função do sexo, idade e área geográfica.

Foram analisados 1080 adolescentes (447 rapazes e 633 raparigas), entre os 12 e os 20 anos, que 

frequentavam escolas de diferentes regiões de Portugal: Litoral e Interior Norte de Portugal Continen-

tal e Ilha da Madeira.

As idades dos adolescentes foram agrupadas em três escalões etários: 12/15, 16/17 e maiores de 

17 anos.

A actividade física foi dividida em duas categorias: exercício físico e prática desportiva.

Para avaliar a actividade física e o consumo de tabaco foi utilizado o “Inventário de comportamen-

tos relacionados com a Saúde dos adolescentes” (Corte -Real e tal., 2004a).

Os principais resultados obtidos foram: (a) De um modo geral, os adolescentes tinham baixos níveis 

de actividade física (exercício físico e prática desportiva). Os mais activos eram os rapazes, os mais 

novos e os do Litoral; (b) A maioria dos adolescentes não fumava. Por sexos, não foram encontradas 

diferenças significativas. Os maiores consumidores de tabaco eram os mais velhos e os do Interior.

Em suma, as diferenças por sexo, idade e área geográfica devem ser tidas em conta ao nível dos 

programas de intervenção.

Palavras -chave: Actividade física, tabaco, adolescência.

Boletim SPEF n.º 34 Jul/Dez 2009
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INTRODUÇÃO

A importância do estudo dos comportamentos de saúde, revela -se indiscutível. É essencial 
para o desenvolvimento de programas de intervenção orientados para a promoção da saúde entre 
os jovens (Matos e Gaspar, 2005).

A adolescência é considerada um período crítico para a modelação das condutas que preju-
dicam ou beneficiam a saúde ao longo da vida (Rosa Alcázar, et al., 2003). É nesta etapa que 
geralmente se entra em contacto com uma série de substâncias não saudáveis como, por exemplo, 
o tabaco (Tomás e Atienza, 2002).

Dados da Organização Mundial de Saúde (World Health Organization, 2002), a um nível 
global, revelam que a inactividade física seja responsável por 1,9 milhão de mortes e 19 milhões de 
doentes e que o tabaco provoque 4,9 milhões de mortes anualmente e 59,1 milhões de doentes.

O foco do presente estudo recai:

• Por um lado, sobre a actividade física, porque apesar dos reconhecidos benefícios para a 
saúde e melhoria da qualidade de vida (U. S. Department of Health and Human Services, 
1996; World Health Organization, 2002a), pesquisas realizadas na população portugue-
sa têm demonstrado que as actividades praticadas pelos jovens têm sido classificadas como 
lazeres não activos (ver televisão, jogar jogos de computador, conversar com os amigos, 
jogar às cartas e ajudar nos trabalhos domésticos), o que só aumenta o nível de sedenta-
rismo (Esculcas e Mota, 2005; Santos et al., 2005). Este, por sua vez, constitui um factor 
de risco para um vasto leque de doenças como a obesidade, as doenças cardiovasculares e 
a diabetes, que diminuem a qualidade de vida, põem em risco as vidas dos indivíduos e 
sobrecarregam os orçamentos da saúde e a economia (Comissão das Comunidades Euro-
peias, 2007).

• Por outro lado, sobre o consumo de tabaco, porque representa a maior causa de mortes 
evitáveis em todo o mundo (Global Youth Tobacco Survey Collaborating Group, 2003). 
São várias as doenças consequentes do uso do tabaco, tendo mesmo sido este identificado 
como um potencial causador do cancro do pulmão, bexiga, rins, cavidade oral, faringe, 
laringe, esófago, lábios e pâncreas em humanos. Ao consumo de tabaco, podem ainda ser 
atribuídos entre 80% e 90% de todos os cancros de pulmão (Comissão das Comunidades 
Europeias, 2002; National Toxicology Program, 2005), sendo infelizmente, um hábito 
iniciado em idades tão precoces (Fraga et al., 2006; Matos et al., 2003; Tomás e Atienza, 
2002).

No âmbito dos comportamentos de saúde na adolescência, vários estudos partem para uma 
análise em função do sexo e da idade, pois as assimetrias costumam ser significativas. Relativa-
mente à actividade física, muitas investigações têm verificado que os rapazes são mais activos do 
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que as raparigas e que os adolescentes mais novos mais activos do que os mais velhos (Brettsch-
neider e Naul, 2004, Corte Real, 2004; Currie et al., 2004; Matos et al., 2003a; Mota e Sallis, 
2002). Quanto ao consumo de tabaco, há actualmente uma tendência para aumentar entre as 
raparigas e estabilizar entre os rapazes, sendo os adolescentes mais velhos os maiores consumido-
res (Currie et al., 2004; Fraga et al., 2006; Inquérito Nacional de Saúde, 2007; Rios et al., 2005; 
Tomás e Atienza, 2002).

O contexto ambiental parece também influenciar os níveis de actividade física e de consumo 
de tabaco dos adolescentes. Por exemplo, Mariovet (1993) e Matos et al. (1998) verificaram que 
adolescentes que vivem no Litoral demonstram um maior envolvimento em actividades físicas 
do que os que vivem no Interior. Também Matos et al. (1999) constataram que adolescentes que 
vivem no Interior consomem tabaco mais frequentemente. Acerca destas questões, Yang et al. 
(2000) referem que é possível que as pessoas mais urbanas tenham mais escolhas e mais informa-
ções em relação à actividade física, além de uma maior oportunidade de utilizar e aceder aos es-
paços e equipamentos desportivos. Por outro lado, a baixa densidade física e relacional, apontada 
por Ferrão (2000) como um dos problemas principais de grande parte das áreas rurais, seguindo 
as dificuldades de acesso a infra -estruturas, equipamentos, serviços e competências cujo grau de 
especialização é incompatível com uma localização rural, podem interferir na perspectiva de vida 
e de futuro dos adolescentes facilitando o envolvimento com condutas que pouco contribuem 
para um estilo de vida saudável.

Nesta medida, o presente trabalho teve por objectivo caracterizar os níveis de actividade físi-
ca e de consumo de tabaco dos adolescentes tendo em consideração o sexo, a idade e a área geo-
gráfica.

METODOLOGIA

Amostra

Este estudo contou com a colaboração de 1080 jovens, 41% do sexo masculino (n= 447) e 
59% do sexo feminino (n= 633), entre os 12 e os 20 anos de idade. Estes jovens frequentavam 
escolas do 3.º ciclo e do ensino secundário estando representados todos os anos de escolaridade 
destes ciclos do ensino português. As escolas onde foram recolhidos os dados pertenciam aos 
distritos do Porto e de Viseu em Portugal Continental, e à Ilha da Madeira.

Instrumento

Para avaliar os comportamentos de saúde dos jovens, foi utilizado o “Inventário de compor-
tamentos relacionados com a Saúde dos adolescentes” desenvolvido por Corte -Real et al. (2004a). 
Dentro dos comportamentos incluídos neste questionário, apenas foram analisados os referentes 
à actividade física e ao consumo de tabaco.
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Relativamente à actividade física foram consideradas as categorias: exercício físico – EF (andar 
de bicicleta, correr, saltar à corda) e prática desportiva – PD (andebol, atletismo, natação, bas-
quetebol, voleibol, futebol, ginástica…).

No referido questionário, os adolescentes responderam às seguintes perguntas: “Fora da Es-
cola, com que frequência e duração fazes actividades como andar de bicicleta, correr, saltar à 
corda,…?”, “Com que frequência e duração praticas desporto fora da Escola?”, “Com que fre-
quência fumas actualmente?” Com base nas respostas dos adolescentes, foram criados três grupos 
diferentes (ver Quadro 1):

• Grupo I, constituído pelos jovens com comportamentos de risco elevado;
• Grupo II, constituído pelos jovens com comportamentos de risco mais moderado;
• Grupo III, constituído pelos jovens com comportamentos protectores da saúde.

Quadro 1. Actividade física, tabaco e os diferentes níveis considerados neste estudo.

EF e PD

Grupos Níveis

I Prática inexistente

II Prática reduzida (pratica no máximo, 2/3 x semana < 20 min. / sessão)

III Prática regular (pratica pelo menos, 2/3 x / semana > 20 min. / sessão)

Tabaco

I Consumo regular (diário)

II Consumo irregular (no máximo, semanal)

III Consumo inexistente

Variáveis

As variáveis utilizadas no presente estudo foram: o Sexo; a Idade, agrupada em três escalões 
etários (12/15, 16/17 e >17 anos); a Área geográfica, constituída em função das regiões onde es-
tavam inseridas as escolas (Litoral e Interior – Norte de Portugal Continental; Ilha – Ilha da 
Madeira); a Actividade física, considerando as categorias EF e PD; e o tabaco.

Procedimentos estatísticos

O questionário teve leitura óptica no Laboratório de Psicologia da Faculdade de Desporto da 
Universidade do Porto através de um programa informático “Teleform”.

O tratamento estatístico foi efectuado no programa de análises estatísticas denominado SPSS 
(Statistical Package for Social Science – Windows) versão 14.0.

Na análise dos dados foi utilizada uma estatística descritiva com apresentação das frequências 
e percentagens, recorrendo -se ainda ao teste do Qui -quadrado (χ²), sendo os níveis de significân-
cia considerados os de P< 0,05.
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RESULTADOS

Actividade física

Quanto ao EF, verificou -se que: a maioria dos adolescentes tinha uma prática reduzida de EF; 
os rapazes praticavam EF de forma regular mais frequentemente do que as raparigas; os adoles-
centes mais novos praticavam EF de forma regular mais frequentemente do que os mais velhos; 
os adolescentes do Litoral eram os que praticavam EF de forma regular com maior frequência e 
os da Ilha com menor frequência (ver Quadro 2).

Quadro 2. EF na amostra global e em função do sexo, idade e área geográfi ca.

Grupo I Grupo II Grupo III
χ²

Amostra global (n= 147)
14%

(n= 649)
62%

(n= 251)
24%

Masculino (n= 49)
11%

(n= 233)
55%

(n= 145)
34% χ²= 39,768

P< 0,000
Feminino (n= 98)

16%
(n= 416)

67%
(n= 106)

17%

12/15 anos (n= 45)
10%

(n= 277)
60%

(n= 138)
30%

χ² = 24,216
P< 0,00016/17 anos (n= 59)

17%
(n= 225)

63%
(n= 72)

20%

> 17 anos (n= 43)
18% 

(n= 147)
64% 

(n= 41)
18% 

Litoral (n= 31)
9%

(n= 222)
63%

(n= 96)
28%

χ²= 42,897
P< 0,000Interior (n= 21)

8%
(n= 184)

67%
(n= 69)

25%

Ilha (n= 95)
23%

(n= 243)
57% 

(n= 86)
20%

Quanto à PD, verificou -se que: a maioria dos adolescentes tinha uma prática reduzida de 
desporto; os rapazes praticavam desporto de forma regular mais frequentemente do que as rapa-
rigas; os adolescentes mais novos praticavam desporto de forma regular mais frequentemente do 
que os mais velhos; os adolescentes do Litoral e da Ilha eram os que praticavam desporto de 
forma regular com maior frequência e os do Interior com menor frequência (ver Quadro 3).

Tabaco

No que se refere ao consumo de tabaco: a maioria dos adolescentes inquiridos referiu não fumar; 
por sexos, os rapazes tinham um consumo regular de tabaco muito próximo do das raparigas; os 
adolescentes maiores de 17 anos eram os que mais consumiam tabaco regularmente; os adolescen-
tes do Interior eram os que tinham um maior consumo regular de tabaco (ver Quadro 4).
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Quadro 3. PD na amostra global e em função do sexo, idade e área geográfi ca.

Grupo I Grupo II Grupo III
χ²

Amostra global (n= 148)
17%

(n= 498)
55%

(n= 253)
28%

Masculino (n= 21)
6%

(n= 197)
52%

(n= 160)
42% χ²= 95,039

P< 0,000
Feminino (n= 127)

24%
(n= 301)

58%
(n= 93)

18%

12/15 anos (n= 56)
14%

(n= 219)
54%

(n= 131)
32%

χ² = 8,179
P< 0,08516/17 anos (n= 54)

18%
(n= 165)

56%
(n= 75)

26%

> 17 anos (n= 38)
19% 

(n= 114)
57% 

(n= 47)
24% 

Litoral (n= 42)
13%

(n= 168)
54%

(n= 104)
33%

χ²= 63,816
P< 0,000Interior (n= 17)

7%
(n= 171)

75%
(n= 41)

18%

Ilha (n= 89)
25%

(n= 159)
45% 

(n= 108)
30%

Quadro 4. Consumo de tabaco na amostra global e em função do sexo, idade e área geográfi ca.

Grupo I Grupo II Grupo III
χ²

Amostra global (n= 84)
8%

(n= 85)
8%

(n= 877)
84%

Masculino (n= 33)
7%

(n= 38)
9%

(n= 361)
84% χ²= 0,554

P= 0,758
Feminino (n= 51)

8%
(n= 47)

8%
(n= 516)

84%

12/15 anos (n= 24)
5%

(n= 24)
5%

(n= 405)
90%

χ² = 27,528
P< 0,00016/17 anos (n= 27)

7%
(n= 35)

10%
(n= 298)

83%

> 17 anos (n= 33)
14% 

(n= 26)
11% 

(n= 174)
75% 

Litoral (n= 19)
6%

(n= 18)
5%

(n= 310)
89%

χ²= 18,231
P= 0,001Interior (n= 35)

12%
(n= 29)

10%
(n= 219)

75%

Ilha (n= 30)
7%

(n= 38)
9% 

(n= 348)
84%

DISCUSSÃO

Actividade física

Os resultados obtidos neste estudo convergiram com outras investigações, realizadas tanto em 
Portugal como internacionalmente, as quais frequentemente indicam níveis insuficientes de ac-
tividade física para manter ou melhorar a saúde. Estes resultados são preocupantes na medida em 
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que a prática de actividade física, especialmente nos jovens: previne o excesso de peso e a obesi-
dade, ajuda na construção de ossos fortes, articulações saudáveis, e um coração eficiente, promo-
ve a boa saúde mental (Cavill, 2001).

Relativamente ao sexo, os resultados encontrados corroboram os de outros autores, os quais 
verificaram, em estudos realizados com crianças e adolescentes, que os rapazes são mais activos 
fisicamente do que as raparigas (Brettschneider e Naul, 2004; Corte -Real, 2004; Currie et al., 2004; 
Matos et al., 2001). Esta menor participação do sexo feminino na actividade física pode encontrar 
explicação nas relações de género marcadas pela dominação hegemónica da cultura masculina que 
é também reproduzida no desporto através do culto à força física e à competição como símbolos 
de virilidade. Há evidências de que a ordem natural das coisas passou pela visão de que os homens 
são naturalmente mais agressivos, mais competitivos e portanto melhores para o desporto do que 
as mulheres. Rapazes são encorajados a participar em jogos de aventura ao ar livre, combate, fute-
bol. Raparigas, supervisionadas mais de perto, têm menos liberdade física, são dadas a brincadeiras 
mais domésticas como brincar de boneca, saltar à corda (Hargreaves, 1994).

Esculcas e Mota (2005), em concordância com outros autores, concluíram que os rapazes 
parecem participar mais em actividades de risco, como as exteriores e desportos (jogos ou movi-
mentos de juventude, assistir a acontecimentos desportivos, desporto dirigido/orientado ou de 
competição, desporto não orientado), enquanto as raparigas mais em actividades de cunho cul-
tural, artístico, social, educacional, desenvolvimento/crescimento pessoal (estar só, ler, realizar 
trabalhos domésticos, fazer trabalhos para a escola, conversar com amigos, fazer compras ou ver 
montras, tocar música ou cantar).

Os resultados obtidos no presente estudo fazem denotar que o domínio do sexo masculino 
na actividade física continua a prevalecer, principalmente quando esta é regida por regras, estru-
turada, intensa e de natureza competitiva. Tal domínio é realçado ao verificar que a assimetria na 
participação regular na actividade física entre rapazes e raparigas era ainda maior na PD (42% e 
18%, respectivamente) comparativamente ao EF (34% e 17%, respectivamente).

Quanto à idade, os resultados obtidos vão também ao encontro da maioria das investigações 
realizadas neste âmbito, as quais apontam no sentido de uma diminuição da actividade física com 
o avançar da idade (Brettschneider e Naul, 2004; Corte -Real, 2004; Currie et al., 2004; Matos 
et al., 2001). Para Mariovet (2005), tal tendência sugere uma transmissão pouco eficaz de valores 
de cultura físico -desportiva por parte das instituições socializadoras nos países do Sul da Europa 
– com destaque para Portugal onde a prevalência de PD é das mais baixas –, onde a participação 
desportiva é sensivelmente inferior à registada nos países do Norte da Europa ao longo da vida. 
Já Esculcas e Mota (2005) destacam a modificação nas preferências de lazer dos jovens com o 
aumento da idade. Os mais velhos passam a se interessar mais por ir à discoteca e namorar.

Relativamente à área geográfica, a tendência apontada por Matos et al., 1999 e Mariovet (1993) 
de os adolescentes do Litoral praticarem mais frequentemente uma actividade física foi também 
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confirmada neste estudo. Sendo assim, é provável que o ambiente rico em população (Roca, s/d), 
favorável para a prática de actividades físicas (Mota e Sallis, 2002) com uma vasta oferta de parques, 
piscinas públicas, ginásios, estimule a adopção de um estilo de vida mais activo.

Tabaco

Relativamente ao consumo de tabaco, os resultados obtidos foram surpreendentes. Pois, di-
ferentemente do que se esperava, este não foi um comportamento muito generalizado entre os 
adolescentes.

A análise comparativa entre o presente estudo e o realizado por Corte -Real, et al. (2004), 
permitiu verificar uma convergência de resultados onde as diferenças no consumo de tabaco por 
rapazes e raparigas não eram significativas. Alguns estudos encontraram um maior consumo de 
tabaco nos rapazes (Matos et al., 1999; Matos et al., 2001), mas a prevalência de fumadores tem 
vindo a aumentar no sexo feminino (Inquérito Nacional de Saúde, 2007). Esta tendência tem sido 
verificada em várias pesquisas (Matos et al., 2003; Rios et al., 2005), inclusive no estudo HBSC 
– Healthy Behaviour School Aged Children – relativamente a Portugal (Currie et al., 2004).

O presente estudo vai ao encontro de vários outros, os quais indicam que o consumo de ta-
baco aumenta consideravelmente com o avançar da idade (Ariza e Nebot, 2002; Brettschneider 
e Naul, 2004; Corte -Real, et al., 2004; Currie et al., 2004; Matos et al., 1999). Na União Euro-
peia 60% dos fumadores adquirirem o hábito de fumar antes dos 13 anos e 90% antes dos 18 
anos (Comissão das Comunidades Europeias, 2002). De acordo com dados do Inquérito Nacio-
nal de Saúde (2007) referentes a 2005/2006, nas faixas etárias mais jovens a proporção de fuma-
dores entre os 15 e os 24 anos era bastante superior a dos fumadores entre os 10 e os 14 anos. A 
proporção mais elevada de fumadores actuais concentrava -se entre os 35 e os 44 anos no Conti-
nente e nos Açores e entre os 25 e os 34 anos na Madeira. Estes resultados sugerem que em 
Portugal, os fumadores começam a fumar mais tarde.

Na mesma linha, Ariza e Nebot (2002), num estudo longitudinal, verificaram que o consumo 
regular de tabaco em adolescentes menores de 14 anos é muito baixo, sendo justamente a partir 
dessa idade que se inicia um aumento progressivo em tal consumo. Estes autores também encon-
traram que a proporção de adolescentes não -fumadores que começam a fumar diminui depois 
dos 15 anos, sugerindo que o momento mais sensível para actuar é, portanto, antes dessa idade, 
já que depois é menos provável começar a fumar.

Acerca da área geográfica, à semelhança dos trabalhos de Matos et al., (1998) e de Matos et 
al., (1999), os resultados do presente estudo mostraram que os adolescentes do Interior eram os 
maiores consumidores regulares de tabaco. Este resultado sugere que a baixa densidade física e 
relacional (Ferrão, 2000) ou mesmo a desertificação do ambiente, gerando limitações na criação 
e manutenção de actividades positivas à saúde e atractivas aos jovens, podem favorecer o desen-
volvimento de comportamentos de risco, como o tabagismo.
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Embora, no presente estudo, a quantidade de adolescentes que fumavam regularmente se 
tenha relevado pequena (8%), não deixa de ser problemática dada a dependência que este vício 
implica juntamente com as consequências para a saúde e a dificuldade em abandoná -lo depois de 
ter sido adquirido.

CONCLUSÕES

Programas de intervenção na prática de actividade física e no consumo de tabaco dos adoles-
centes devem ter em atenção as diferenças de sexo, idade e área geográfica. Neste sentido, promo-
ver à juventude actividades físicas suficientemente estimulantes para rapazes e raparigas, para as 
diferentes idades e áreas geográficas parece ser bastante oportuno. Também a criação de ambien-
tes favoráveis e atractivos para a adopção de condutas positivas à saúde, especialmente nas áreas 
mais afastadas dos grandes centros, pode ajudar a aumentar os níveis de actividade física estrutu-
rada e diminuir o envolvimento com condutas de risco para a saúde, como o tabagismo.  
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RESUMO

Trata -se de um estudo descritivo, exploratório, inferencial e qualitativo relativamente a, apenas, uma 

questão. O instrumento utilizado foi o inquérito por questionário aplicado a 305 professores a leccionar 

no ano lectivo de 2006/07 nas 34 escolas do 3.º ciclo e/ou secundário pertencentes à amostra.

O presente estudo permitiu obter informação relativamente a aspectos focados na importância da 

relação professor/aluno, face a uma intervenção mais fácil sobre os comportamentos de risco de alunos 

adolescentes. Por outro lado, a maior ou menor relevância da figura do professor foi considerada como 

factor que influencia a capacidade de identificar os comportamentos em questão.

Notámos, também, que as crenças relacionadas com os comportamentos e/ou aspecto físico dos 

alunos assumiam maior ou menor significado consoante o grupo disciplinar a que pertencia o profes-

sor. Igualmente, a dissemelhança na percepção do que são comportamentos saudáveis estava intima-

mente ligada ao grupo disciplinar.

Por fim, detectaram -se poucas disparidades de opinião no que concerne aos protagonistas na in-

tervenção junto dos alunos o que nos levou a cogitar sobre os motivos adjacentes.

Palavras -chave: Professores/Alunos; Relação; Relevância; Intervenção; Percepções; Crenças.

INTRODUÇÃO

A problemática do comportamento dos alunos, no contexto escolar, apresenta actualmente 
uma visibilidade nunca antes tão falada e debatida quer pelo senso -comum quer por quem tem 
responsabilidades directas ou indirectas. O professor encontra -se, muitas vezes, no vértice desta 
controvérsia pelo que conhecer as suas opiniões é essencial para a solução. Assim, o presente es-
tudo segue uma linha de investigação, centrada na opinião do professor face aos comportamentos 
de risco de alunos adolescentes. Consideramos, por isso, que o mesmo para além de actual per-
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mite reflectir sobre a forma como os docentes sentem e pensam as situações do seu quotidiano 
profissional.

A maioria dos autores consultados faz incidir as suas investigações sobre os alunos e os seus 
comportamentos, é disso exemplo estudos como os de Amado e Freire (2002), Matos et al (2006), 
Simões (2005). Pretendemos pois dar voz e protagonismo aos docentes tentando encontrar as 
variáveis que lhes possibilita ter maior ou menor sucesso junto dos discentes.

As limitações sentidas referem -se, sobretudo, à área geográfica contemplada nesta amostra, 
bem como o número de respondentes que poderia ter sido maior. Por outro lado, a utilização de 
um inquérito por questionário poderá ter tido como consequência uma menor riqueza de opi-
nião.

PROBLEMA DE INVESTIGAÇÃO

O âmbito deste estudo centra -se na investigação direccionada para o pensamento do profes-
sor no que concerne aos comportamentos que avultam em alunos adolescentes. Assim, pretendeu-
-se apurar qual a percepção dos docentes quanto à relação professor/aluno, à relevância da 
“figura” do professor e de que forma estes dois factores propiciam, respectivamente, a intervenção 
e a identificação dos comportamentos de risco.

Pretendeu -se, ainda, conhecer o seu entendimento relativamente ao seu maior ou menor 
protagonismo em situações de comportamentos de risco e qual a sensibilidade que possuíam face 
ao exposto.

As variáveis foram de duas naturezas, independentes e dependentes. As independentes foram, 
o género, os anos de escolaridade que leccionavam, o grupo disciplinar a que pertenciam, o gru-
po que integram, i.e., F, A ou B, o tempo de serviço e a idade dos docentes respondentes. As 
dependentes foram a opinião dos professores relativamente a cada uma das dimensões, ou seja, 
relação, relevância, percepções, intervenção e crenças.

Foram consideradas cinco hipóteses neste estudo, assim pretendeu -se apurar se os professores 
consideravam a relação professor/aluno relevante para uma intervenção directa sobre os compor-
tamentos de risco, se entendiam que a relevância da sua “figura” promove a identificação dos 
comportamentos de risco, se atribuíam à participação activa e ao sucesso escolar uma conotação 
de comportamento e envolvimento saudáveis, se consideravam que a intervenção sobre os com-
portamentos de risco não pertence às suas funções e por fim se pressupunham que comportamen-
tos agressivos e irresponsáveis aliados a um aspecto físico desleixado são indicadores de 
comportamentos de risco.

.
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METODOLOGIA

Classificamos este estudo como descritivo, exploratório, inferencial e qualitativo (questão de 
resposta aberta).

A população desta investigação é constituída por todos os professores a leccionar no ano 
lectivo de 2006/07 em 34 escolas, pertencentes aos Concelhos seguintes:

Almada, Amadora, Cascais, Lisboa, Loures, Lousada, Odivelas, Oeiras, Seixal, Setúbal, Sintra 
e Vila Franca de Xira.

A amostra engloba todos os professores de 3.º ciclo e/ou secundário que responderam de 
forma voluntária ao questionário, num total de 305 respondentes.

O estudo em questão desenvolveu -se em duas grandes fases:

1.ª Validação de um inquérito por questionário.
2.ª Aplicação do questionário, após validação, à amostra seleccionada.

Na fase de validação procedeu -se da seguinte forma:

1.º Aplicou -se um questionário com quatro questões de resposta aberta a seis professores 
previamente seleccionados, tendo em conta o conhecimento profissional que se tinha 
deles e o grupo disciplinar a que pertenciam.

2.º Efectuou -se uma análise de conteúdo de forma a podermos retirar um guião de debate, 
utilizando os mesmos seis colegas do ponto anterior.

3.º Realização do debate seguindo -se todos os pressupostos inerentes a um processo desta 
natureza.

4.º Retirou -se da transcrição obtida, no debate, um conjunto de 47 afirmações e uma caixa 
para comentários que formariam o questionário de pré -teste.

5.º  O questionário de pré -teste foi aplicado a um novo conjunto de seis docentes selecciona-
dos pelo facto de serem detentores do Grau de Mestre ou por estarem a realizar Teses de 
Doutoramento. Esta estratégia visava críticas fundamentadas por parte de quem possui 
experiência em trabalhos desta natureza.

6.º Após a recolha dos questionários procedeu -se ao tratamento de toda a informação, tendo-
-se realizado uma análise de frequência de resposta para todas as afirmações e uma análi-
se de conteúdo para os comentários efectuados.

Objectivando o supracitado procedeu -se à alteração da escala de resposta que passou a ser de 
Likert e à diferenciação das afirmações relativas à possibilidade de uma intervenção directa e/ou 
indirecta.
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Na fase de aplicação do questionário procedeu -se da seguinte forma:

1.º Como se pretendia ter uma amostra tão alargada quanto possível utilizou -se a subsequen-
te estratégia, cada envelope continha três questionários iguais divergindo apenas nas letras 
de código. Assim, teríamos um grupo focal (F) constituído por professores de educação 
física que entregariam os outros dois inquéritos (A e B) a dois colegas independentemen-
te do grupo disciplinar a que pertenciam.

 Por outro lado, a referida estratégia tinha também outro propósito que consistia em en-
tregar o questionário codificado com a letra A a colegas que, os professores de educação 
física, considerassem ter uma relação de proximidade com os alunos e por antítese o co-
dificado com a letra B a professores com um relacionamento distante.

 Cada envelope continha uma carta introdutória explicando de forma objectiva o proce-
dimento a ter na respectiva entrega.

2.º Deslocação a cada uma das 34 escolas envolvidas neste estudo, no período compreendido 
entre um de Março de dois mil e sete e trinta e um de Maio do mesmo ano.

3.º Em cada escola visitada foi seleccionado, previamente, um professor de educação física 
que ficou responsável pela distribuição e recolha dos questionários dos colegas de 
grupo.

Após a recolha dos questionários realizou -se o tratamento estatístico para isso recorreu -se ao 
programa de SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) versão 15.0.

Foi realizada uma análise unifactorial e após esta fase testámos a coerência interna de cada 
factor através do Alfa Cronbach. Após a análise dos resultados obtidos verificámos que possuíamos 
cinco dimensões que correspondiam ao seguinte:

Relação – onde se subentende a importância da relação professor/aluno e intervenção directa 
sobre comportamentos de risco de alunos adolescentes.

Relevância – onde é realçada a “figura” do professor face à identificação dos comportamentos de 
risco nos alunos adolescentes.

Percepções – determinada pelo significado atribuído, pelos professores, ao comportamento de 
alunos adolescentes.

Intervenção – determinada pelo significado atribuído e forma de agir, dos professores, face aos 
comportamentos de risco de alunos adolescentes.

Crenças – significado atribuído pelos professores aos comportamentos e/ou aspecto físico, de 
alunos adolescentes.
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Posteriormente testámos os cinco factores ponderando se a distribuição dos dados seria nor-
mal, embora pelo n da amostra (305) tal não fosse indispensável pois pelo Teorema do Limite 
Central podia assumir -se a normalidade das diversas distribuições.

Tendo como fito testar o segundo pressuposto necessário à utilização de um teste paramétri-
co foi verificar -se a homogeneidade de variâncias utilizando o Teste de Levene. Verificou -se a 
homocedasticidade para a grande maioria das dimensões em estudo face às variáveis independen-
tes (género, idade, anos que leccionam, grupo disciplinar a que pertencem, anos de serviço e 
grupo F, A e B). Assim, recorreu -se à utilização do Teste da Anova, que abordaremos no próximo 
capítulo deste artigo.

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

Neste capítulo serão apresentados quadros resumos contendo a informação mais relevante 
retirada das tabelas da Anova para cada variável independente em cada factor.

No que ao género diz respeito aclaramos que as variações são explicadas, na sua maioria, pela 
variabilidade de opinião dentro de cada grupo como podemos constatar pelos valores obtidos nos 
graus de liberdade do quadro 1, que são numericamente mais elevados nessa situação. Por outro 
lado, corroborando o descrito anteriormente podemos facilmente verificar que as médias ( X ) 
obtidas em cada dimensão têm valores semelhantes.

Observando os níveis de significância apuramos que os valores de p são todos maiores que 
0.05 o que ao nível de significância de 5% nos sugere que não existem diferenças significativas 
de opinião entre géneros, em qualquer dimensão.

Mais se notarmos, atentamente, os valores de p nas dimensões percepções e crenças verifica-
mos que os mesmos se aproximam muito de 1 o que nos indica uma coincidência de opinião 
quase perfeita entre professores e professoras. Por outro lado, os restantes valores de p embora não 
tão elevados sugerem -nos, ainda assim, uma forte convergência de opinião.

Quadro 1. Análise da variância entre género

X X GL entre 
grupos

GL dentro 
do grupo

GL
total F Sig.

Relação 58,5 57,9 1 268 269 0,38 0.54

Relevância 47,4 48,2 1 287 288 1,33 0.25

Percepções 15,9 15,9 1 298 299 0,01 0.95

Intervenção 7,3 7,5 1 292 293 0,68 0.41

Crenças 17,2 17,2 1 300 301 0,00 0.99

Notas: X A simbologia corresponde à média para o género masculino; X A simbologia corresponde à média para o género feminino; 
GL – significa graus de liberdade; Sig. p<0,05
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Quanto aos anos leccionados pelos docentes da nossa amostra (quadro 2) verificamos que, 
três possibilidades nos assomam, ou seja, estes leccionam anos de escolaridade correspondentes 
só ao 3.º ciclo, só ao secundário ou ao 3.º ciclo e secundário. Observando de seguida os valores 
correspondentes aos graus de liberdade, logo sobressaem os relativos à variabilidade de opinião 
dentro de cada grupo referido, pois é aí que encontramos valores maiores. A par do aspecto 
mencionado anteriormente, também nesta situação os valores das médias são semelhantes entre 
si, face a cada uma das dimensões.

Podemos, também, notar que os valores de p são todos superiores que 0.05 o que ao nível de 
significância de 5% nos sugere que não existem diferenças significativas, de opinião, entre os 
professores que leccionam os diferentes anos de escolaridade, em cada dimensão.

Curiosamente e apesar das diferentes idades dos seus alunos os professores manifestaram uma 
coincidência de opinião nas diversas dimensões o que sugere que consideram independentemen-
te da fase da adolescência em que os discentes se encontram que, é importante a relação que com 
eles mantêm de forma a facilitar a intervenção sobre os comportamentos de risco.

Quadro 2. Análise da variância entre os professores que leccionam só o 3.º ciclo, 3.º ciclo e secundário ou só secundário

X 
3.º ciclo

X 
3.º C. Sec.

X 
Sec.

GL entre 
grupos

GL dentro 
do grupo

GL
total F Sig.

Relação 58,4 57,8 58,2 2 264 266 0,17 0.85

Relevância 48,0 47,5 48,7 2 284 286 0,91 0.4

Percepções 16,0 15,7 15,9 2 295 297 0,72 0.4

Intervenção 7,3 7,6 7,4 2 289 291 0,54 0.58

Crenças 17,1 17,4 17,0 2 297 299 0,36 0.7

Notas: X 3.º ciclo – A simbologia corresponde à média obtida relativamente aos professores que leccionam só o 3.º ciclo; X 3.º C. Sec. – A 
simbologia corresponde à média obtida relativamente aos professores que leccionam o 3.º ciclo e o secundário; X Sec. – A simbologia 
corresponde à média obtida relativamente aos professores que leccionam só o secundário; Sig. p<0,05

Prosseguindo, no que se refere ao grupo disciplinar a que pertencem os professores da nossa 
amostra, confrontamo -nos pela consulta do quadro 3 que os valores relativos aos graus de liber-
dade indicam uma maior variabilidade de opinião dentro de cada grupo. No entanto, as médias 
apresentam -nos valores com um grau de amplitude, algo, apreciável, o que nos pode levar a 
acreditar que existem grupos com opinião mais próxima que outros, dentro de cada dimensão.

Como era de prever os valores de p não são todos superiores a 0.05 o que ao nível de signifi-
cância de 5% nos sugere que existem diferenças significativas, de opinião, entre os docentes 
oriundos de distintos grupos disciplinares, nas dimensões: Relação, Percepções e Intervenção.

Em consequência do mencionado no parágrafo anterior procedeu -se à análise de comparações 
múltiplas de Scheffe para se percepcionar onde e como se verificavam as diferenças obtidas pelos 
valores da Tabela da Anova. No entanto, o Teste de Scheffe não apresentou nenhuma diferença 
significativa nos diversos grupos disciplinares nas cinco dimensões sujeitas, como sabemos, à 
opinião dos professores. Assim, apenas poderemos fazer notar que as diferenças mais significativas 
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se situam nas dimensões, Relação, Percepções e Intervenção, não se descortinando qual o grupo 
ou grupos que mais contribuíram para esta situação.

Quadro 3. Análise da variância entre os professores provindos dos distintos grupos disciplinares

Relação Relevância Percepções Intervenção Crenças

X Educação Física 60,6 48,9 16,0 7,0 17,3

X Matemática 53,6 46,9 15,9 8,4 18,0

X Físico -Química 61,0 50,1 16,6 6,6 19,1

X Artes Visuais 52,1 46,8 15,4 8,0 16,4

X Economia e Contabilidade 57,4 45,2 16,0 8,4 13,6

X Português, Latim e Grego 59,3 49,0 15,1 7,5 16,6

X Português e Francês 58,1 48,2 15,4 7,6 17,67

X Inglês e Alemão 57,6 47,2 16,5 7,0 17,6

X História 58,2 46,3 16,6 7,8 16,3

X Filosofia 55,8 45,9 14,8 6,8 16,7

X Geografia 55,2 48,7 16,3 8,9 18,1

X Biologia e Geologia 56,2 46,8 16,7 8,1 16,7

X Educação Tecnológica 58,1 48,3 13,9 6,5 16,3

X Informática 55,8 46,0 15,12 6,5 14,0

X Ed. Moral e Religião Católica 60,0 46,0 14,0 7,0 17,0

GL entre grupos 14 14 14 14 14

GL dentro do grupo 253 273 284 278 286

GL total 267 287 298 292 300

F 3,11 1,07 1,96 1,78 1,69

Sig. 0.00 0.39 0.02 0.04 0.06

Nota: Sig. p<0,05

Um dos aspectos que pretendíamos estudar relacionava -se com as percepções do nosso grupo 
focus (F) constituído, como sabemos, por professores de educação física relativamente aos colegas 
que seleccionaram quer para o grupo A (professores com um bom relacionamento com os alunos) 
quer para o grupo B (professores com um relacionamento distante dos alunos). Pela análise do 
quadro 4 percebemos que as variações são declaradas maioritariamente pela variabilidade, de 
opinião, dentro de cada um dos três grupos, como podemos comprovar pela consulta dos valores 
mais elevados, obtidos nos graus de liberdade.

Ao reflectirmos, agora, no valor das médias obtidas em cada dimensão deparamo -nos com 
valores curiosos, se não vejamos:

• nas dimensões, Relação e Relevância, o grupo F e A têm médias mais próximas compa-
rando com o grupo B;

• nas dimensões, Percepções, Intervenção e Crenças não existem grandes oscilações nas 
diversas médias tendo em conta os grupos F, A e B.
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Para confirmarmos o que suspeitávamos faltava -nos observar os valores de p que constatámos 
serem três deles inferiores a 0.05 (Relação, Relevância e Intervenção) e dois superiores (Percepções 
e Crenças), o que ao nível de significância de 5% nos sugere que existem diferenças significativas 
de parecer entre os docentes dos grupos F, A e B.

Interessante é também o valor de p que observámos no factor Crenças que sugere um sincro-
nismo quase perfeito, de opinião, entre os distintos docentes. Este aspecto pode aventar que o 
sentido atribuído aos comportamentos e/ou aspecto físico dos alunos adolescentes é semelhante 
para todos eles.

Quadro 4. Análise da variância entre os professores dos grupos F, A e B

X 
Grupo F

X 
Grupo A

X 
Grupo B

GL entre 
grupos

GL dentro 
do grupo

GL
total F Sig.

Relação 60,55 58,35 54,72 2 268 270 19,27 0.00

Relevância 48,85 48,07 46,76 2 288 290 4,1 0.02

Percepções 15,99 16,02 15,67 2 299 301 0,88 0.42

Intervenção 7,02 7,35 7,95 2 293 295 4,44 0.01

Crenças 17,31 17,18 17,11 2 301 303 0,09 0.91

 Devido ao aludido nos parágrafos anteriores procedeu -se à análise de comparações múltiplas 
de Scheffe para se percepcionar onde e como se verificam as diferenças obtidas pelos valores do 
quadro 4.

Sabemos que os procedimentos de comparação múltipla permitem -nos avaliar as diferenças 
entre as distintas médias para verificar se são estatisticamente diferentes e onde residem essas 
diferenças. Ora consultando o quadro 5 compreendemos que as diferenças de opinião existem 
nas dimensões, Relação, Relevância e Intervenção, tal como já prevíamos anteriormente e, segui-
damente vai -se explicitar as razões inerentes a cada uma delas.

• Na dimensão Relação existem diferenças significativas, de parecer, dos elementos do 
Grupo B relativamente aos dos Grupos F e A. Por outro lado, os professores dos Grupos 
F e A pensam de forma similar face ao exposto nesta dimensão.

• Na dimensão Relevância e Intervenção aparecem diferenças significativas de pensamento, 
entre o grupo F e o Grupo B. Já no que diz respeito aos professores dos Grupos A e B 
existe uma coincidência de opinião o que faz com que as diferenças não sejam significa-
tivas para estes dois grupos nestas duas dimensões. Similarmente não existem divergências 
significativas de opinião entre o grupo A e F.

Quanto à experiência de leccionação dos docentes da nossa amostra, verificamos pela consulta 
do quadro 6 que relativamente ao grau de liberdade, a diversidade de opiniões existe sobretudo den-
tro de cada um dos nove intervalos correspondentes à experiência profissional, para cada dimensão.
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Quadro 5. Comparações múltiplas Scheffe

Dependent Variable (I) Grupo F, A e B (J) Grupo F, A e B Sig.

Relação Grupo F Grupo A 0.06

Grupo B 0.00

Grupo A Grupo F 0.06

Grupo B 0.00

Grupo B Grupo F 0.00

Grupo A 0.00

Relevância Grupo F Grupo A 0.55

Grupo B 0.02

Grupo A Grupo F 0.55

Grupo B 0.24

Grupo B Grupo F 0.02

Grupo A 0.24

Percepções Grupo F Grupo A 0.99

Grupo B 0.53

Grupo A Grupo F 0.99

Grupo B 0.50

Grupo B Grupo F 0.53

Grupo A 0.50

Intervenção Grupo F Grupo A 0.56

Grupo B 0.01

Grupo A Grupo F 0.56

Grupo B 0.2

Grupo B Grupo F 0.01

Grupo A 0.2

Crenças Grupo F Grupo A 0.96

Grupo B 0.91

Grupo A Grupo F 0.96

Grupo B 0.99

Grupo B Grupo F 0.91

Grupo A 0.99

Nota: Sig. p<0,05

Também, neste caso, os valores das médias são na maioria dos factores semelhantes entre si, 
exceptuando na dimensão Relação cuja amplitude apresentada pelos valores da média é maior e 
surge um menor valor de p o que pode sugerir uma ligeira diferença de opinião, mas apesar de 
tudo não significativa.

Centrando -nos nos valores de p todos são superiores que 0.05 o que ao nível de significância 
de 5% nos sugere que não existem diferenças significativas, de opinião, entre os professores com 
distintos anos de serviço, em cada dimensão. Ainda, assim, faz sentido observar os valores de p 
nas dimensões relevância, percepções e intervenção, pois nestes casos os valores encontrados 
aproximam -se muito de 1, o que nos indicia uma coincidência de opinião quase perfeita entre 
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professores com experiência de leccionação tão distinta, quer temporalmente quer na consequen-
te riqueza experienciada.

Quadro 6. Análise da variância entre os professores com distintos anos de serviço

Relação Relevância Percepções Intervenção Crenças

X de 1 a 5 anos de serviço 62,0 48,0 16,2 6,6 16,9

X de 6 a 10 anos de serviço 58,4 47,5 15,7 7,5 17,7

X de 11 a 15 anos de serviço 57,6 48,8 15,7 7,4 16,7

X de 16 a 20 anos de serviço 56,9 47,9 16,0 7,6 17,0

X de 21 a 25 anos de serviço 58,8 47,5 15,8 7,5 17,1

X de 26 a 30 anos e serviço 57,1 47,7 16,2 7,2 18,0

X de 31 a 35 anos de srviço 59,4 47,9 16,1 7,4 17,5

X de 36 a 40 anos de serviço 56,5 46,5 15,0 6,0 16,5

GL entre grupos 7 7 7 7 7

GL dentro do grupo 259 279 290 284 292

GL total 266 286 297 291 299

F 1,71 0,37 0,49 0,64 0,76

Sig. 0.11 0.92 0.84 0.72 0.63

Nota: Sig. p<0,05

No que respeita aos professores com diferentes idades, colocámo -los, como podemos verificar 
pelo quadro 7, em nove grupos de amplitudes iguais. Aferimos, também, pela consulta do mesmo 
quadro que os valores do grau de liberdade demonstram que a multiplicidade de pareceres se deve 
aos docentes de um mesmo intervalo de idades, em cada uma das dimensões.

As médias patenteiam uma amplitude de valores que poderiam sugerir diferenças significati-
vas entre os professores com diferentes idades em cada factor, mas tal não acontece pois todos os 
valores de p são superiores a 0.05 o que ao nível de significância de 5% nos sugere que não exis-
tem diferenças significativas, de opinião, entre os docentes com idades distintas, em cada dimen-
são.

É de salientar que existirá uma maior convergência de opinião nas dimensões crenças e per-
cepções em comparação com os outros três factores, para isso concorrem os valores das médias e 
de p encontrados. Estes dados sugerem que os docentes atribuem significado idêntico aos com-
portamentos e/ou aspecto físico dos alunos adolescentes, independentemente da geração que 
“representam”. Nos restantes factores o distanciamento entre eles é um pouco maior, mas não 
significativo tal como referido no parágrafo anterior.

Na apresentação dos dados chegámos agora ao momento de analisar os resultados obtidos 
com a pergunta de resposta aberta. Verificámos, então, que apenas 36% dos professores respon-
deram a esta questão que consistia na seguinte pergunta:

• Que comentários ou sugestões lhe suscitaram as afirmações inclusas neste questionário?
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Quadro 7. Análise da variância entre os professores com idades distintas

Relação Relevância Percepções Intervenção Crenças

X dos 23 aos 27 anos 62,8 51,1 16,9 6,5 18,4

X dos 28 aos 32 anos 59,7 46,3 15,6 7,5 17,2

X dos 33 aos 37 anos 57,3 47,8 15,7 7,1 17,0

X dos 38 aos 42 anos 58,8 48,9 16,1 7,6 17,0

X dos 43 aos 47 anos 56,5 48,3 15,8 7,7 17,0

X dos 48 aos 52 anos 58,4 47,2 16,1 7,1 17,4

X dos 53 aos 57 anos 56,6 47,4 15,6 7,8 17,6

X dos 58 aos 62 anos 61,6 45,2 16,5 5,2 16,5

X dos 63 aos 67 anos 60,5 52,5 17,5 7,5 18,0

GL entre grupos 8 8 8 8 8

GL dentro do grupo 256 276 287 281 289

GL total 264 284 295 289 297

F 1,68 1,59 0,81 1,4 0,37

Sig. 0.1 0.13 0.59 0.19 0.94

Nota: Sig. p<0,05

Dos 109 respondentes, 42 (38,5%) referiram -se a aspectos ligados à sua estrutura e destes, 34 
(31,2%) manifestaram uma opinião negativa e 8 (7,3%) um parecer positivo. As opiniões menos 
favoráveis situaram -se ao nível da obrigatoriedade de resposta e da extensão do questionário, os 
aspectos positivos reportavam -se à sua abrangência e interesse.

Prosseguindo, 66 docentes (60,5%) referiram -se a aspectos ligados ao conteúdo do questioná-
rio. Aqui as opiniões manifestadas dividiram -se, entre a dificuldade em perceber e intervir sobre os 
comportamentos de risco manifestados por alunos que não pertencem às suas turmas, à formação 
que deve ser especializada para poder ser eficaz, à pertinência do tema que foi considerado actual 
e relevante, à ausência de vivências como as descritas nas afirmações que se referiam à intervenção 
sobre comportamentos apostos ao consumo de substâncias ilícitas e comportamentos sexuais e por 
fim à relação professor/aluno que foi considerada importante para o bem -estar dos mesmos.

Por último, existiu 1 professor (1%) de educação física (Grupo F) que manifestou a sua difi-
culdade em seleccionar um colega com uma relação distante face aos alunos (GrupoB).

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Os resultados de natureza mais geral que ressaltam, desde logo, ligam -se com o facto de não 
existirem diferenças significativas quanto, ao género, aos anos de escolaridade que leccionam os 
nossos docentes, aos anos de serviço que possuem e que estão, quanto a nós, intimamente ligados 
à experiência profissional e ainda no que se refere à idade dos nossos professores que poderá estar 
estreitamente aliada aos anos de serviço consoante entraram ou não no sistema de ensino logo 
após o terminus do curso, ou seja, nenhuma destas variáveis obteve diferenças significativas nas 
cinco dimensões em estudo.

B o l e t i m  S P E F  n . º  3 4 ,  p p .  3 3 - 5 0 ,  2 0 0 9

SPEF 2009 (34)_2.indd   43SPEF 2009 (34)_2.indd   43 05-11-2009   12:43:1005-11-2009   12:43:10



44

OS PROFESSORES E OS COMPORTAMENTOS DE RISCO DE ALUNOS ADOLESCENTES
Jaqueline Maria Cunha da Cruz – Margarida Gaspar de Matos

Curiosamente existem estudos de vários autores, citados no artigo de Amado e Freire (2002) 
que correlacionam a inexperiência de ensino com casos de indisciplina, referindo ainda que as 
dificuldades em manter a disciplina se mantêm ao longo dos anos para esses docentes. Ficamos 
pois com a ideia que o início de carreira projecta os anos vindouros.

Parece -nos que esta conjectura difere dos resultados por nós obtidos, na medida em que o 
nosso estudo não obteve, diferenças significativas de opinião relativamente à relação, à relevância, 
às percepções, à intervenção e às crenças.

Observámos, também, que sustentavam opinião concordante relativamente à importância da 
relação professor/aluno, entenda -se relação pedagógica, quer como forma de promover compor-
tamentos saudáveis quer como estímulo ao sucesso escolar. Por outro lado, consideraram também 
a necessidade de intervenção directa o que comprova o que queríamos testar, i.e., que a relação 
professor/aluno facilita a intervenção sobre os comportamentos de risco.

Em concordância com o nosso estudo estão, as investigações de Matos et al. (2004) e de Simões 
(2005) quando concluem que a escola tem uma função relevante junto dos jovens e de Amado e 
Freire (2002) quando referem que os alunos caracterizam os professores consoante a sua atitude 
e que este facto influencia a relação pedagógica. Também estes dois últimos autores assinalam 
fruto da sua pesquisa a nível internacional que, está demonstrada a importância capital de variá-
veis relacionadas com as características dos docentes face à relação professor/aluno e mais, a forma 
como pensa influi na sua acção na sala de aula.

Amado e Freire (2002) verificaram também que os alunos que mais cedo apresentaram com-
portamentos desviantes são aqueles que mais tarde dão problemas mais graves. Então nestas situ-
ações conforme se vai caminhado relativamente aos anos e escolaridade teremos situações mais 
complicadas.

O aspecto mencionado diverge do nosso estudo já que os professores dos distintos graus de 
ensino (3.º ciclo e/ou secundário) não manifestaram opiniões diversas uns dos outros.

Prosseguindo, notámos que a nossa amostra manifestou a sua preocupação com comporta-
mentos de apatia e de agressividade dentro e fora da sala de aula, o que pressupõe que estão 
atentos a esta manifestação dos seus alunos. No entanto, demonstraram alguma dificuldade na 
interpretação deste tipo de comportamentos.

Um estudo de Matos (2005, citando wright, 1971) declara objectivamente que os compor-
tamentos de risco podem ser de três naturezas, “neurótico” onde se incluem os apáticos, “agressi-
vo” onde se abarcam os que desafiam a autoridade e os “pseudossociais” onde se abrange os 
membros leais de grupos que apresentam hostilidade face à autoridade. Por outro lado, a mesma 
autora no decorrer da mesma investigação refere que comportamentos aparentemente opostos 
como a agressividade ou a apatia revelam dificuldades de relacionamento com os demais.

Consideramos, então, que a dificuldade demonstrada pelos docentes pode dever -se a duas 
ordens de razão, a primeira e provavelmente a principal terá a ver com o desconhecimento teóri-
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co sobre comportamentos de risco e a segunda com aspectos ligados à autoridade do professor, 
pois o aluno apático não perturba o normal desenvolvimento da aula, tal como se encontra im-
plícito na investigação de Amado e Freire (2002) e de Matos (2005).

Outro aspecto realçou da frequência de respostas, que só parte dos nossos professores consi-
deram que conseguem identificar o consumo de substâncias ilegais (“droga”) e no que se refere 
aos comportamentos sexuais de risco a maioria tem dificuldades em identificá -los. Todavia foi 
unânime a relevância do papel do professor face à identificação dos referidos comportamentos.

Essa dificuldade pode advir como manifesta Carvalho (2005) de disparidades existentes entre 
o que é socialmente aceite, devido a factores culturais e económicos, que influenciam a forma 
como “olhamos” para as diversas substâncias. Julgamos, pois, que a dificuldade manifestada pela 
nossa amostra se deve a fenómenos de interiorização social.

Avançaremos, agora, para considerações relacionadas com as percepções dos professores. 
Pretendíamos, neste caso, observar como opinavam os elementos da nossa amostra relativamente 
a aspectos positivos demonstrados pelos seus alunos, verificámos que foi geral a concordância com 
as afirmações constantes no questionário, ou seja, todos relacionam uma participação activa e o 
sucesso escolar, por parte dos discentes, com comportamentos saudáveis, com uma boa socializa-
ção com os pares e um bom ambiente familiar.

Apoiando os resultados obtidos nesta dimensão temos, por oposição, o descrito por Amado 
e Freire (2002) quando referem que no decorrer da sua investigação os alunos que se encontram 
mais distanciados da regra são aqueles que apresentam consequentemente problemas ao nível do 
aproveitamento escolar e do comportamento.

Também Matos et al. (2004) consubstancia os resultados deste estudo quando refere que, uma 
boa comunicação com os pais e uma boa relação com a escola potencia os comportamentos 
saudáveis. Analogamente, Simões (2005) refere no seu estudo que a ligação à escola e aos profes-
sores tem um forte impacto no bem -estar e constitui factor de protecção de comportamentos de 
risco e potenciador de sucesso escolar.

Queríamos, ainda, no decorrer deste estudo perceber se os professores sentiam que não sabiam 
intervir sobre os comportamentos de risco ou se pelo contrário consideravam que este não era um 
papel inerente à sua função docente, devendo ser “deixado” nas mãos de, por exemplo, psicólogos.

Verificámos que, mais uma vez, a opinião era consensual relativamente a estes três aspectos, 
ou seja, a larga maioria da nossa amostra referiu discordar ou mesmo discordar fortemente que 
esta não deva ser uma das suas funções, julgando possuir competências para intervir e que esta 
não deve ser uma competência, exclusiva, dos psicólogos.

Opinião concordante tem Carvalho (2005) e Matos et al. (2004) quando mencionam que 
qualquer estratégia para surtir efeito deverá aglutinar várias sinergias. Então nenhum actor social 
isoladamente conseguirá obter resultados positivos a não ser que estabeleçam relações de parceria 
com outros, formando uma equipa multidisciplinar.
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No que concerne às crenças que cada um demonstrou relativamente ao comportamento e/ou 
aspecto físico dos alunos adolescentes, obtivemos resultados deveras interessantes já que a grande 
parte dos professores associa a agressividade a comportamentos de risco comparando com as 
atitudes de apatia. Para este facto deve concorrer a explicação dada anteriormente, bem como o 
descrito no estudo de Matos (2005) que refere que os jovens com comportamento mais inibido 
não foram identificados pelos professores como tendo problemas de comportamento social.

De forma idêntica se manifestaram os docentes relativamente a uma maior afinidade entre 
uma atitude irresponsável e a propensão para comportamentos de risco. Mais desafiante se torna 
porquanto diz o estudo de Amado e Freire (2002) que a expectativa que os docentes criam de 
determinado grupo de alunos influencia quer os resultados académicos quer a relação pedagógi-
ca que se estabelece, bem como refere Simões (2005) que a noção de pertença à escola e a ligação 
aos colegas e aos professores são factores que influenciam o seu ajustamento.

Por outro lado, e ainda dentro deste âmbito grande parte dos professores considera que o aspec-
to físico dos alunos adolescentes não indicia uma maior tendência para comportamentos de risco, 
o que nos leva a crer que dão maior significado às atitudes comparativamente ao aspecto físico.

Desapoiando este resultado está a investigação de Matos (2005) quando refere exemplos que 
abundam noutros estudos e na literatura em geral e que nos dão conta da aparência pessoal como 
sendo o nosso primeiro cartão -de -visita.

Concordante com o estudo de Carvalho (2005) também os nossos docentes consideram que 
a maioria dos adolescentes portugueses apresentam comportamentos saudáveis.

Falta -nos evidenciar, ainda, um outro aspecto importante, a maioria da nossa amostra consi-
dera que os comportamentos de risco revelam sempre um mal -estar, o que é apoiado pelos diver-
sos estudos referenciados anteriormente.

Chegou, agora, o momento de debatermos os resultados obtidos quanto aos grupos discipli-
nares e a qual dos três grupos criados (Grupos F, A e B) pertenciam os professores e onde verifi-
cámos diferenças significativas.

Depreendendo do que já foi citado neste subcapítulo percebemos que as diferenças relevantes 
na forma de estar e de viver a escola têm muito mais a ver com a formação inicial de cada um do 
que com outro tipo de características individuais. Isto parece -nos ser um ponto a reflectir, tanto 
mais que todos fomos ou deveríamos ter sido treinados para sermos educadores e tal como ter-
minologicamente se pode subentender esta função não se encerra no transmitir de conhecimen-
tos de carácter científico.

Da análise do quadro 3 verifica -se que é nas dimensões Relação, Percepções e Intervenção 
onde a diferença de opinião é mais significativa. Isto pode traduzir, porventura, uma grande 
amplitude quer de investimento profissional quer da visão que cada um de nós tem relativamen-
te ao ensino, já que estes aspectos propiciam um leque de atitudes e procedimentos capazes de 
promover estes resultados.
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Como refere Samdal (1998, citado por Simões, 2005) é a descrença na escola e tudo o que 
isso implica que propicia comportamentos como o consumo de álcool e de tabaco, como forma 
de reduzir, por exemplo, o stress.

Outro momento assaz interessante no desenvolvimento deste estudo prende -se com a dife-
rença de opinião demonstrada na dimensão Relação pelos elementos do grupo B face aos dos 
grupos F e A. Várias ilações poderemos retirar destes dados, tais como:

• Os professores de educação física têm uma visão concordante com a dos seus colegas do 
grupo A face ao que consideram ser importante na relação professor/aluno e correspon-
dente intervenção junto dos mesmos. Este pode ter sido um motivo porque seleccionaram 
estes colegas e não outros para fazerem parte do grupo A.

• Pela mesma ordem de ideias percebe -se que os indivíduos pertencentes aos grupos F e A 
têm visões diversas das manifestadas pelos colegas integrados no grupo B, mais uma vez 
a divergência de opinião pode ter sido o motivo da selecção destes professores para o 
respectivo grupo.

Mas as disparidades não se ficam por aqui e também no que concerne às dimensões Relevân-
cia e Intervenção existem diferenças significativas entre os docentes dos grupos F e B. Também 
nestes casos os professores de educação física manifestaram opiniões distintas dos seus colegas, ou 
seja, a relevância da figura do professor de forma a mais facilmente poder agir, não tem a mesma 
proeminência para os indivíduos destes dois grupos. Mais, quando pensamos quem deve agir 
também apuramos que ambos se encontram distantes uns dos outros.

Considera -se pois que a ideia que os professores de educação física tinham dos seus colegas, 
nestas matérias, estavam correctas, pois verificou -se que existem visões diferentes em muitos as-
pectos ligados ao tema em estudo.

Por outro lado, não podemos esquecer que ao interagirmos diariamente com toda a comunida-
de escolar, vamo -nos apercebendo de como cada um age e pensa a Escola, promovendo relações de 
trabalho e amizade com aqueles que, à partida, demonstram ajustar -se mais às nossas convicções.

Os resultados obtidos nesta análise são tanto mais importantes quando sabemos por outros 
estudos, já referidos neste capítulo, que a Escola pode marcar a diferença, tal como refere Matos 
et al. (2005) a intervenção de carácter preventivo deve envolver os indivíduos na comunidade em 
que se inserem.

Também outros autores referem que a Escola é um espaço de eleição para a formação e a 
socialização dos jovens pelo que deverá permitir desenvolver competências na prevenção do con-
sumo de substâncias tóxicas. Todavia a Escola de per si é uma entidade abstracta onde se reúnem 
diversos actores sociais, cada um com a sua valência mas também com as suas limitações e inse-
guranças, todos englobados numa realidade que é única e circunstancial. Um dos aspectos a tomar 
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em consideração está magistralmente descrito pelo autor Carvalho (2005, p. 12) quando refere 
que: “Um dos aspectos a reter é que não existem soluções simples para problemas sociais complexos.”

A riqueza de informação que poderíamos ter obtido com a pergunta de resposta aberta (ques-
tão 51) ficou, em nosso entender, hipotecada pela baixa percentagem de respondentes. Este facto 
poderá ter sido devido à extensão do questionário como manifestaram alguns respondentes.

Ainda assim, 66 docentes referiram -se a aspectos ligados ao conteúdo do questionário. Os 
aspectos mais focados, neste caso, estavam intimamente ligados à:

• dificuldade de perceber e intervir sobre comportamentos de risco em alunos que não 
pertencem a nenhuma turma desse professor;

• formação especializada para uma intervenção eficaz;
• pertinência do tema que foi considerado actual e passível de reflexão;
• ausência de vivências de situações como as descritas nas afirmações referentes à interven-

ção sobre comportamentos ligados ao consumo de tabaco, droga e prática sexual;
• relação professor/aluno e a sua importância para o bem -estar dos discentes.

Os dois primeiros itens não colidem com as opiniões demonstradas pelo estudo inferencial, 
na primeira situação por ter sido apenas 1 professor que a ele aludiu e o segundo porque terem 
sido 5 professores, o que mostra face ao total da amostra pouco relevo.

Os três últimos itens são aqueles em que a maior parte dos professores fizeram incidir as suas 
respostas. Continuando a pensar que a expressão numérica não é expressiva, ainda assim, pensa-
mos que as principais preocupações de quem respondeu se situam ao nível da reflexão que o 
preencher deste questionário propiciou, da ausência de experiências em situações como as descri-
tas nas afirmações relativas ao consumo de “droga” e prática sexual e que podem ter proporcio-
nado dificuldades na selecção da opção da resposta e por fim a necessidade que alguns sentiram 
em reafirmar a importância da relação professor/aluno no bem -estar dos mesmos.

Existiu, ainda, um professor de educação Física que referenciou a sua dificuldade em selec-
cionar um colega com relação distante dos alunos. Para este facto não encontramos explicação 
até porque provavelmente a nossa especulação estaria longe das reais razões.

Por fim, para fechar este capítulo resta -nos mencionar que a resposta a esta última questão 
nos faz reflectir, essencialmente, sobre o instrumento utilizado, pois se tivéssemos escolhido um 
de resposta aberta teríamos provavelmente uma menor riqueza de informação, pois para além da 
amostra poder ser mais diminuta, também o seu conteúdo poderia ser aquém do esperado, no 
entanto é evidente que só poderíamos ter a certeza se o tivéssemos experienciado.
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CONCLUSÕES

As principais conclusões obtidas neste estudo permitem -nos afirmar que a maioria dos pro-
fessores, da nossa amostra, considera que a relação professor/aluno é relevante e propiciadora de 
uma intervenção directa mais facilitada. Por outro lado, os docentes consideraram, ainda, que a 
“popularidade” da figura do professor, no meio escolar, promove uma maior capacidade para a 
identificação dos comportamentos de risco, independentemente das dificuldades que alguns 
demonstraram em identificá -los.

A percepção geral manifestada pelos elementos da nossa amostra é de que, uma participação 
activa e o sucesso escolar são preditores de comportamentos saudáveis, de uma boa socialização 
com os pares e de um salutar ambiente familiar.

Grande parte dos professores da nossa amostra pensa que é sua função intervir considerando 
que possuem competências para tal, manifestando, também, a convicção de que a intervenção 
sobre os comportamentos de risco não deve ser exclusiva dos Psicólogos.

As crenças exteriorizadas apontavam para um maior realce dos comportamentos de agressivi-
dade face aos de apatia e de atitudes irresponsáveis como promotoras de comportamentos de 
risco. Nesta dimensão estava, também, em cogitação o aspecto físico dos alunos, tendo -se con-
cluído que os professores não lhes atribuem grande significado preocupando -se mais com as 
atitudes.

Conclui -se, ainda, que os docentes consideram que a maioria dos adolescentes possui com-
portamentos saudáveis e os que não os fruem manifestam mal -estar.

Por fim, provou -se que os professores de educação física se encontram ideologicamente mais 
próximos dos seus colegas do grupo A relativamente aos do grupo B.
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RESUMO

A percepção de um bom estado de saúde, competência e imagem corporal parece estar relaciona-

da com um estilo de vida activo. O objectivo deste estudo é caracterizar as percepções de saúde, 

competência e imagem corporal dos alunos que frequentam os estabelecimentos militares de ensino 

em Portugal e verificar de que forma essas percepções se relacionam com o estilo de vida. Participaram 

1095 sujeitos dos ensinos básicos, secundário e universitário. Os dados foram recolhidos através de um 

questionário sobre os estilos de vida. Para análise dos dados procedeu -se à classificação automática. 

A maior parte dos alunos (73.4%) afirma ter um bom estado de saúde. Relativamente à percepção de 

competência, 60.1% respondeu que se sente competente acima da média, 29.2% na média e 8.7% 

abaixo da média. Para a percepção de imagem corporal, a maior parte está satisfeita com a sua apa-

rência. Os estudantes que percepcionam ter um bom estado de saúde, que se sentem competentes e 

estão satisfeitos com a aparência, são mais activos. Estes estudantes são caracterizados pela idade e 

o sexo, gostam da escola e da disciplina de Educação Física. Os estudantes com fracas percepções são 

menos activos, não gostam da escola e da Educação Física.

Palavras -chave: estilo de vida, percepção, actividade física, escola, Educação Física.
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INTRODUÇÃO

É hoje aceite que um estilo de vida fisicamente activo, quer seja por necessidade profissional, 
quer por opção, está associado à redução da mortalidade, de uma maneira geral, e, principalmen-
te, por doenças cardiovasculares (Lee et al. 2004; Barengo et al., 2004).

Apesar das evidências de que a actividade física regular contribui para o bem -estar e que é um 
factor decisivo na prevenção de doenças degenerativas, verifica -se que os indivíduos utilizam cada 
vez menos as suas potencialidades corporais. Os estudos têm demonstrado que a maior parte da 
população mundial, e principalmente nos países desenvolvidos, não participa em actividade física 
suficiente para obter benefícios ao nível da saúde (Martinez -Gonzalez et al., 2001). Desta forma, a 
investigação em Ciências do Desporto começou a cruzar -se com a investigação na área da saúde e, 
nas últimas décadas, tem avançado consideravelmente (Telama, 1998). A saúde passou a ser enten-
dida como uma qualidade subjectiva, como um bem instável que se deve adquirir, defender e re-
construir ao longo da vida e assim deixou de ser um conceito exclusivo da medicina para se associar 
a outros conceitos como estilo de vida e corporalidade. Não obstante, os jovens tendem a descrever 
o termo saúde apenas relacionado com os aspectos fisiológicos, e consideram que é necessário absterem-
-se de certos comportamentos, como por exemplo, fumar, ingerir drogas, consumo da denominada 
“junk food”, entre outros hábitos (Harris, 1993). O facto dos jovens descreverem a saúde desta 
forma, faz com que a simples ausência desses comportamentos implique, quase obrigatoriamente, 
ter um bom estado de saúde. Como consequência, podemos verificar que, muitas vezes, a percepção 
de saúde dos jovens é influenciada por diversos aspectos e conceitos que lhes atribuem.

Diversos estudos referem que as percepções desempenham um papel importante nos estilos 
de vida dos sujeitos. A percepção do estado de saúde, competência e imagem corporal fazem 
parte de um conjunto de variáveis que têm suscitado o interesse dos investigadores (Ledent et al., 
1997). Os resultados desses estudos sugerem a existência de uma associação entres estas variáveis 
psicológicas e a actividade física, assumindo -se assim que as percepções de saúde, competência e 
imagem corporal desempenham um papel importante para a mudança ou manutenção de com-
portamentos (Sallis et al., 2000).

Num estudo sobre os estilos de vida de jovens europeus foram analisadas as percepções de 
estudantes com 12 e 15 anos de idade (Ledent et al., 1997). A quase totalidade da amostra referiu 
ter um bom estado de saúde (95%). Apesar do valor ser bastante elevado, as margens de variação 
entre os países foi bastante apreciável. As diferenças podem ser explicadas através do facto das 
percepção de saúde dos jovens ser influenciada pelas mensagens convencionais emitidas pelos 
meios de comunicação social, nomeadamente, televisão, jornais e revistas juvenis (Harris, 1993). 
Os adolescentes e jovens tendem também a percepcionar um bom estado de saúde, porque a 
vitalidade característica da juventude, e a ausência de doenças, não permitem fazer uma outra 
avaliação. Por esta razão, as avaliações que fazem são ajustadas ao senso de funcionamento global 
das suas capacidades físicas (Harris, 1993).
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A percepção de competência é considerada uma variável crítica associada à motivação dos 
jovens. No domínio desportivo é um factor determinante, capaz de predizer o envolvimento e o 
sucesso (Sallis et al., 2000). Inúmeros estudos, com o objectivo de analisar a relação entre a per-
cepção de competência e a participação desportiva dos jovens, têm demonstrado que os mais 
activos se consideram mais competentes e conscientes das suas capacidades físicas (Carreiro da 
Costa et al., 1997; Piéron, 2002).

A avaliação da imagem corporal desempenha um papel crucial nos adolescentes e jovens. A 
forma como se percepcionam tem repercussões ao nível do bem -estar psicológico. Relativamente 
à sua relação com o estilo de vida, estudos têm demonstrado que os jovens mais activos estão mais 
satisfeitos com a sua aparência (Piéron, 2002).

Apesar dos estudos existentes sobre este assunto, ainda continuam a faltar dados empíricos 
acerca do interesse, atitudes, concepções, comportamentos, percepções e planos de acção das 
crianças e dos jovens a respeito da saúde.

Com o presente estudo pretende -se identificar qual a percepção de saúde, competência e 
imagem corporal dos jovens que frequentam os estabelecimentos militares de ensino em Portugal 
e a sua relação com o estilo de vida, as atitudes face à escola e à disciplina de Educação Física, e 
as características individuais dos alunos. O estudo da população que frequenta estas instituições 
educativas ganha particular relevância, uma vez que é conhecida a importância dada à prática de 
actividades físicas e desportivas e a diversidade da oferta curricular.

METODOLOGIA

Amostra

Participaram no estudo 839 rapazes e 256 raparigas, com idades compreendidas entre os 9 e 
os 25 anos de idade, das quatro instituições militares de ensino portuguesas, dos ensinos básico, 
secundário e universitário – Colégio Militar, Instituto de Odivelas, Instituto Militar dos Pupilos 
do Exército e Academia Militar.

Instrumento

Para a recolha dos dados foi utilizado um questionário sobre os estilos de vida elaborado por 
um grupo de investigadores de diferentes universidades europeias – L. Almond, R. Naul, M. 
Piéron e R. Telama, utilizado em outros estudos (Piéron et al., 1997, Telama et al., 2002).

Tendo em atenção o objectivo da investigação, foram considerados 4 grupos de questões: 
natureza e importância das actividades de lazer, participação nas actividades físicas e desportivas, 
percepções e atitudes. A participação e a importância das actividades de lazer foram medidas 
através de uma lista de actividades em que os alunos poderiam seleccionar as que praticavam e o 
grau de importância que lhes atribuíam. As questões relacionadas com a participação desportiva 
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pretenderam aferir a intensidade, frequência e o tipo de participação (formal e/ou informal). A 
percepção de saúde foi perguntada através de uma questão fechada com três possibilidades de 
resposta. Para a percepção de competência e imagem corporal foi apresentada uma lista de 10 
características pessoais antagónicas para serem classificadas de acordo com uma escala tendencial. 
Relativamente às atitudes haviam duas questões sobre os sentimentos face à escola, na sua dimen-
são global, e à disciplina de Educação Física.

Procedimento

Os questionários foram aplicados nas aulas de Educação Física. A aplicação foi feita com a 
colaboração dos oficiais das escolas, estando sempre presente um dos elementos da equipa de 
investigação. Em cada turma foi explicado o objectivo do estudo e pediu -se a colaboração dos 
alunos, abrindo, posteriormente, espaço para tirar todas as dúvidas que existissem.

Tratamento estatístico

Todos os dados foram tratados através do SPAD (Sistème Portable pour l’Analise des Donnés). 
Para as variáveis nominais foi encontrada a frequência de cada modalidade, a sua percentagem e 
elaborados os histogramas da sua distribuição. Face à multiplicidade das variáveis em estudo, 
optou -se pela utilização da classificação automática (Cluster Analysis), colocando -se como activas 
as variáveis relativas às percepções de saúde, competência e imagem corporal. Como critério es-
tatístico e no caso das variáveis nominais, utilizou -se o cálculo de probabilidade para identificar 
as características significativas de cada modalidade em cada variável. Desta forma, obtivemos as 
seguintes classes: (1) Classe dos alunos com boa percepção de saúde e elevada percepção de com-
petência e imagem corporal; (2) Classe dos alunos com razoável percepção de saúde e baixa 
percepção de competência e imagem corporal; (3) Classe dos alunos com razoável percepção de 
saúde e boa percepção de competência e imagem corporal.

RESULTADOS

Percepção de saúde

Recorde -se que este estudo é sobre a percepção dos jovens e a sua relação com outras variáveis. 
A percepção global que estes alunos tinham do seu estado de saúde era boa, 73.4% consideraram-
-se com muito boa saúde e 24.3% com razoável estado de saúde. Apenas 22 sujeitos (2%) referi-
ram não se sentir com muito boa saúde.

Percepção de competência

Relativamente à percepção que os alunos tinham das suas capacidades atléticas, em todas as 
questões as respostas posicionaram -se numa auto -percepção acima da média (Quadro 1).
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Quadro 1. Valores relativos à percepção de competência

++ + Média  -  - - % Total

Tenho boas qualidades atléticas 18.8% 43.3% 29.2% 7.0% 1.3% Não tenho boas qualidades 
atléticas

99.6%

Sou ágil 23.7% 45.1% 25.8% 4.2% 0.6% Sou desajeitado 99.4%

Estou em forma 24.8% 39.4% 26.9% 7.8% 1.0% Canso -me facilmente 99.9%

Sou rápido 20.6% 42.5% 29.5% 5.5% 1.0% Sou lento 99.1%

Sou forte 15.3% 41.6% 35.7% 6.2% 0.6% Sou fraco 99.4%

Sou corajoso 26.4% 47.2% 21.5% 3.2% 0.8% Sou medroso 99.1%

Comparando os valores dos que se posicionaram “acima da média” e “abaixo da média” 
verificou -se uma grande diferença. Os elevados níveis de competência que os sujeitos percepcio-
naram são realçados, sendo a diferença mínima superior a 31% para a percepção da condição 
física.

Os valores dos que percepcionaram não ter quaisquer competências situaram -se entre os 0.5% 
e os 1.2%, o que corresponde, em termos absolutos, a 11 e 14 sujeitos. Por outro lado, os valores 
relativos a uma elevada percepção de competência, situaram -se entre os 15.3%, para a percepção 
de força, e os 26.3%, para a percepção de coragem.

Percepção de imagem corporal

No que concerne à percepção de imagem corporal, os níveis mais elevados posicionaram -se 
acima da média para a percepção de elegância; na média para as percepções de peso e tamanho e 
no extremo positivo para a satisfação com a aparência (Quadro 2).

Quadro 2. Valores relativos à percepção de imagem corporal

++ + Média  -  - - % Total

Sou ligeiro e elegante 23.1% 39.8% 27.5% 8.0% 0.9% Sou “pesadão/pesadona” 99.3%

Sou muito grande 7.3% 27.0% 44.9% 16.5% 3.2% Sou muito pequeno 98.9%

Sou muito magro(a) 5.9% 24.7% 57.3% 10.2% 0.7% Sou demasiado gordo 98.8%

Estou satisfeito com a minha 
aparência

39.2% 34.5% 16.3% 6.3% 2.8% Não estou satisfeito com a minha 
aparência

99.1%

Em nenhuma resposta se verificou uma tendência para os valores negativos. É interessante 
observar as duas qualidades em que os valores mais elevados aparecem na média. Ser considerado 
grande ou pequeno pode ser depreciativo, pelo que o posicionamento na média pode revelar 
satisfação. Na percepção de peso, qualquer dos extremos também pode ser depreciativo, o que 
significa que a média está relacionada com uma boa percepção.

Os valores relativos à aparência revelaram que a maior parte dos sujeitos estavam satisfeitos, 
posicionando, primeiramente, no extremo positivo (39.1%) e seguidamente acima da média 
(34.5%). Esses resultados ajudam a compreender melhor as variáveis que se posicionam, na sua 
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maioria, na média. Se o posicionamento na média fosse uma percepção razoável, não poderiam 
revelar satisfação, porque o peso e a altura estão intimamente ligados com a aparência física.

Resultados da classificação automática

Dos resultados provenientes da classificação automática obtiveram -se três classes distintas. 
Relativamente à classe dos alunos com percepção de um bom estado saúde e elevada percepção 
de competência e imagem corporal, caracterizou -se pela percepção de um bom estado de saúde, 
sendo uma modalidade comum à maioria dos alunos (73.4%). No que respeita à percepção de 
competência e imagem corporal, estes alunos tinham uma percepção muito positiva. Percepcio-
naram estar em forma (83% da classe) e consideraram ter boas qualidades atléticas (91.8% da 
classe). Quanto à participação em actividades físicas e desportivas, caracterizaram -se por pratica-
rem uma actividade extracurricular, podendo ir de duas a quatro vezes por semana. Referiram 
também que realizam quase todos os dias uma actividade física fora da escola em contexto formal 
e informal. A intensidade da participação semanal foi de 7 horas ou mais ao ponto de ficarem 
cansados.

O quadro 3 apresenta as variáveis mais importantes que caracterizam a classe.

Quadro 3. Classe dos alunos com percepção de um bom estado saúde e elevada percepção de competência e imagem 
corporal

Variáveis nominais A B C D E

Estou em forma 22.0 0.000 271 24.8 83.0

Tenho boas qualidades atléticas 21.4 0.000 206 18.8 91.8

Estou satisfeito com a minha aparência 11.5 0.000 429 39.2 49.0

Gosto muito da Educação Física 10.6 0.000 373 34.1 49.9

Sinto -me de muito boa saúde 7.0 0.000 804 73.4 34.7

Gosto mesmo muito da escola 6.6 0.000 236 21.6 47.0

Pratico por semana 7 horas ou mais de AF 5.2 0.000 134 12.2 49.3

Sou rapaz 4.1 0.000 838 76.5 32.2

Pratico quase todos os dias AF num clube 3.3 0.000 208 19.0 38.9

Tenho 11 anos de idade 2.8 0.003 66 6.0 45.5

Participo nas actividades extracurriculares 2.4 0.008 37 3.4 48.8

A – Valor Teste; B – Probabilidade; C – Número de indivíduos na amostra com a modalidade; D – % de indivíduos na amostra com a moda-
lidade; E – % de indivíduos na classe com a modalidade

A classe dos alunos com razoável percepção de saúde e baixa percepção de competência e 
imagem corporal caracterizou -se pela percepção de um estado de saúde razoável (25.1% da clas-
se). Estes alunos não se consideraram elegantes (92.1% da classe) e percepcionaram ter uma 
forma física (63.5% da classe) e qualidades atléticas (57.1% da classe) “abaixo da média”. Quan-
to à participação em actividades físicas e desportivas, era característico referirem que praticavam 
uma actividade semanalmente (14.7% da classe). No entanto, ao compararmos com outros dados 
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verificamos que é uma resposta contraditória e que a inactividade física era caracterizadora da 
classe. Relativamente à atitude face à escola, referiram não gostar da escola e que a disciplina de 
Educação Física era -lhes indiferente. Ser rapariga era também uma variável que típica da classe.

Quadro 4. Classe dos alunos com razoável percepção de saúde e baixa percepção de competência e imagem corporal

Variáveis nominais A B C D E

Não sou elegante 18.3 0.000 88 8.0 92.1

A minha forma física está abaixo da média 11.7 0.000 85 7.8 63.5

Tenho qualidades atléticas abaixo da média 9.7 0.000 77 7.0 57.1

A minha aparência física está abaixo da média 7.3 0.000 69 6.3 47.8

Sinto -me com razoável saúde 6.4 0.000 267 24.4 25.1

Sou do sexo feminino 4.7 0.000 253 23.1 22.1

As aulas de Educação Física são -me indiferentes 3.2 0.001 110 10.1 23.6

Não gosto muito da escola 3.2 0.001 71 6.5 26.8

Não pratico habitualmente uma actividade física 2.1 0.016 85 7.8 21.2

Realizo semanalmente actividade física informal 2.0 0.024 592 54.1 14.7

Fora das aulas nunca pratico actividade física 1.8 0.036 73 6.7 20.6

A classe dos alunos com razoável percepção de saúde e boa percepção de competência e ima-
gem corporal caracterizava -se pela percepção de um estado de saúde razoável (62.9% da classe). 
Era característico dos alunos dessa classe consideram -se em boa forma física e terem qualidade 
atléticas superiores aos seus colegas da mesma idade. Estavam satisfeitos com a sua imagem cor-
poral (74.3%), e afirmaram ser ligeiros e elegantes (73.2% da classe). Quanto à participação em 
actividades físicas e desportivas, esta classe caracterizou -se pela ausência da prática desportiva nas 
actividades extracurriculares (65.5% da classe) e fora da escola (64.1% da classe). No que se re-
fere às atitudes, afirmaram gostar bastante da escola e da disciplina de Educação Física. A idade 
e a frequência do ensino superior eram também variáveis que caracterizavam a classe.

Quadro 5. Classe dos alunos com razoável percepção de saúde e boa percepção de competência e imagem corporal

Variáveis nominais A B C D E

Estou em forma acima da média 10.9 0.000 431 39.4 78.0

Sou ligeiro e elegante, estou acima da média 8.27 0.000 436 39.8 73.2

Tenho qualidades atléticas acima da média 8.1 0.000 474 43.3 71.9

A minha aparência satisfaz -me acima da média 7.98 0.000 378 34.5 74.3

Gosto bastante da Educação Física 7.07 0.000 539 49.2 68.8

Gosto bastante da escola 5.76 0.000 564 51.5 66.5

Frequento a Academia Militar 5.04 0.000 101 9.2 81.2

Tenho 22 anos de idade 4.89 0.000 65 5.94 86.2

Nunca participo em actividade física num clube 3.7 0.000 507 46.3 64.1

Não participo nas actividades extracurriculares 2.2 0.014 191 17.4 65.5

Sinto -me com razoável estado de saúde 1.78 0.038 267 24.4 62.9
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DISCUSSÃO

Um dos objectivos do estudo era identificar a percepção de saúde dos adolescentes e jovens 
que frequentavam os estabelecimentos militares de ensino em Portugal. Constatamos que a 
maioria dos alunos referiu sentir -se de muito boa saúde. Estes dados confirmam as conclusões de 
outros estudos nacionais e internacionais (Góis, 2000; Ledent et al., 1997; Matos et al., 2003; 
Piéron, 2002). No entanto, os valores apresentam algumas variações que podem estar relaciona-
dos com outras variáveis. Nos estudos de Ledent et al. (1997) e Piéron (2002), a percentagem de 
jovens que referiu sentir -se bem de saúde foi de 95%, enquanto que no presente estudo foi de 
73.4%, sendo uma diferença superior a 20%. A explicação para esse facto pode estar relacionada 
com a diferença de idades das amostras, sendo que a média do presente estudo era superior a dos 
referidos anteriormente.

Apesar dos jovens, de uma maneira geral, terem percepcionado um bom estado de saúde, o 
facto de a relacionarem apenas ao aspecto fisiológico e à ausência de comportamentos de risco 
como fumar, beber, ingerir drogas e certo tipos de alimentos (Harris, 1993) poderá explica a 
percepção de um estado menos positivo com o aumento da idade. Os mais novos, devido a menor 
autonomia e maior dependência dos pais, praticam com menor frequência os comportamentos 
acima referidos (Matos et al., 2003), logo referem mais frequentemente ter um bom estado de 
saúde. Outra explicação reside na mensagem de saúde veiculada pelos meios de comunicação 
social, enfatizando que esta está relacionada com corpos magros. Como com o aumento da idade 
há uma tendência para o aumento da massa corporal, através do incremento da massa gorda, os 
adolescentes e jovens, consequentemente, passam a percepcionar um estado de saúde menos 
positivo.

Verificando -se a relação entre a percepção de saúde e a prática das actividades físicas e des-
portivas, os resultados provenientes da classificação automática associaram a percepção de um 
bom estado de saúde a um estilo de vida activo. Era característico da classe dos alunos com melhor 
percepção de saúde terem 4 ou 5 horas de Educação Física por semana, estarem envolvidos nas 
actividades extracurriculares, participando mais de 2 vezes por semana; praticarem actividade 
física todos os dias fora das aulas, perfazendo um total de 7 horas ou mais por semana a ponto de 
ficarem cansados e; envolverem -se em competições desportivas.

Embora seja um estudo com características diferentes, Bule (2003) também verificou que 
uma baixa percepção de saúde estava associada à inactividade e que este facto era mais caracterís-
tico nas raparigas. Piéron (2002) observou que a percepção de um bom estado de saúde era mais 
frequente nos alunos envolvidos nas actividades extracurriculares do que entre os não praticantes, 
observando -se uma consonância com os nossos dados. Não obstante, os resultados de Ledent et 
al. (1997) apenas são semelhantes aos nossos relativamente aos alunos do sexo masculino, em que 
o número de praticantes que afirmaram sentir -se bem de saúde era superior aos não praticantes. 
As conclusões relativas às raparigas suscitam algum interesse, na medida em que o número de 
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praticantes que afirmou ter muito boa saúde era cerca de metade das não praticantes. Esse dado 
indica que a percepção do estado de saúde é independente do nível de prática de actividade física 
nos mais jovens.

Verificámos que os alunos, na sua maioria, consideraram -se fisicamente competentes, o que 
vem confirmar os resultados de outros estudos desenvolvidos em contextos semelhantes (Carrei-
ro da Costa et al., 1997; Góis, 2000; Ledent et al., 1997; Piéron, 2002). Estes resultados mostram 
que os adolescentes e jovens sentem -se satisfeitos com as suas capacidades desportivas.

Analisando a percepção de condição física e juntando os valores dos que referiram ter boas 
(acima da média) e muito boas capacidades, observámos um valor de cerca de 64%. Este valor é 
ligeiramente inferior aos obtidos por Ledent et al. (1997) para os jovens belgas, alemães e portu-
gueses (aproximadamente 70%). Embora fosse uma pequena diferença, mesmo assim pensamos 
que poderia estar relacionada com as características da amostra, pois o nosso espectro de idades 
vai dos 9 aos 25 anos, enquanto que nesse estudo foram utilizados adolescentes com 12 e 15 anos. 
Convém aqui realçar que é por volta dos 12 que os adolescentes começam a fazer uma diferen-
ciação entre as competências mais estáveis e o esforço específico que despendem em determinadas 
tarefas. Isso pode significar que, com 12 anos, alguns adolescentes ainda podem ter uma percep-
ção de competência acima das suas reais capacidades, o que explica o seu maior envolvimento nas 
actividades físicas e desportivas comparativamente com os mais velhos.

Embora a amostra utilizada no estudo de Piéron (2002) também tivesse uma média de idades 
inferior à nossa, verificamos que apresentou um valor relativamente mais baixo. Na globalidade, 
eram cerca de 50% os jovens que referiram ter boa e muito boa forma física.

De facto, comparando os estudos não se verificou qualquer relação entre a percepção de 
competência e a idade. Ledent et al. (1997) observaram que os rapazes de 12 anos apresentaram 
valores superiores aos de 15, sendo constatado em todos os países que participaram no estudo. 
No entanto, Piéron (2002) observou que com o aumento da idade os rapazes tendem a apresen-
tar valores mais elevados, havendo um crescendo deste os 14 até aos 17 anos. Estes dois estudos 
apresentam resultados contraditórios. Curioso, no nosso estudo, foi verificar que não existe uma 
tendência de evolução da percepção de competência com a idade, tal como foi encontrada nos 
outros trabalhos. Os mais jovens com 11, 12 e 14 anos pertenciam ao grupo dos que se caracte-
rizaram como muito competentes, enquanto que ter 16 anos era uma característica da classe cuja 
percepção de competência era baixa. Por outro lado, os de 19, 21, 22 e 23 pertenciam ao grupo 
dos que também se consideraram competentes.

Perante as considerações anteriores e os resultados apresentados, será razoável pensar que os 
níveis de percepção de competência podem estar relacionados com outras variáveis e que apenas 
a idade não é um factor que permite identificar a percepção de competência dos sujeitos. De 
acordo com os resultados provenientes da classificação automática, verificou -se que uma das ca-
racterísticas da classe dos jovens mais competentes era o seu elevado nível de actividade física. 
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Estes resultados vêm corroborar o de outros estudos já realizados (Carreiro da Costa et al., 1997; 
Piéron, 2002).

Relativamente ao sexo, uma das características da classe dos alunos com elevada percepção de 
competência era o facto de serem rapazes, enquanto que ser rapariga era uma característica da 
classe dos alunos com baixa percepção de competência. Este é um resultado que está em concor-
dância com todos os estudos analisados em que se procedeu a uma comparação entre os sexos 
(Ledent et al., 1997; Mullan et al.,1997; Piéron, 2002).

Importa referir que a motivação e a percepção de competência referem -se às necessidades que 
os jovens têm para mostrar as suas habilidades, exercendo uma grande importância para o envol-
vimento social. Logo, se os praticantes apresentam níveis de percepção de competência superiores 
aos não praticantes, isso revela que estão mais aptos para continuarem envolvidos com a prática de 
actividade física.. À luz desta premissa, os nossos resultados podem considerar -se satisfatórios, pois 
64.1% dos sujeitos consideraram -se competentes e muito competentes e a maioria participava em 
actividades extracurriculares. Recorde -se que a percepção de competência influência os padrões de 
motivação dos jovens, tornando -os mais persistentes e com mais iniciativa (Phillips, 1984).

Os resultados de Ledent et al. (1997) mostraram que um em cada dois jovens estavam satis-
feitos com a sua aparência. Este valor surge da análise global dos jovens de todos os países em 
estudo. Também Piéron (2002) verificou que cerca de 50% dos jovens de Andorra estavam satis-
feitos com o seu aspecto físico. Da comparação entre o presente estudo e os referidos anterior-
mente, podemos verificar que os nossos são superiores.

Em relação ao sexo, de acordo com os dados, os rapazes estavam mais satisfeitos com a sua 
aparência do que as raparigas. Os dados provenientes da classificação automática mostraram que ser 
“rapariga” era uma característica da classe dos alunos com baixa percepção de competência e imagem 
corporal. Estes resultados confirmam os de outros estudos desenvolvidos que tenham analisado esta 
relação (Góis, 2000; Piéron, 2002). No entanto, ao analisar os resultados de Ledent et al. (1997), 
um aspecto curioso deve ser realçado, pois os jovens portugueses apresentaram uma tendência dife-
rente dos jovens dos outros países, ou seja, as raparigas estavam mais satisfeitas com a sua aparência 
do que os rapazes, sendo essa diferença correspondente a 8% dos respondentes. Este dado contraria 
os resultados do presente estudo e dos anteriormente mencionados. Perante a irregularidade dos 
resultados para os jovens portugueses, e atendendo ao facto do escalão etário dos sujeitos inquiridos 
ter sido diferente entre os estudos, pensamos que a explicação possa estar relacionada com a idade.

A satisfação com a aparência representa um aspecto psicológico importante e sério para os 
adolescentes, principalmente para as raparigas. Muitas vezes as mensagens veiculadas pelos meios 
de comunicação social estão na base das concepções de um corpo fisicamente perfeito, correspon-
dendo o actual estereótipo a adolescentes e jovens magros ou mesmo excessivamente magros. 
Como o aumento do índice de massa corporal está relacionado com o aumento da idade (Bule, 
2003), as raparigas mais velhas, não apresentando corpos magros ou excessivamente magros, 
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tendem a sentir um desconforto em relação à sua aparência. Por isso, pensamos que os nossos 
resultados, assim como os de Matos et al. (2003), mostraram que as raparigas não estavam tão 
satisfeitas com a sua imagem corporal, ao contrário dos resultados de Ledent et al. (1997), com 
uma amostra mais jovem.

Relativamente à idade, os nossos dados mostraram que os mais jovens, com 11, 12 e 14 anos 
estavam muito satisfeitos com a sua aparência. Seguiram -se os mais velhos entre os 19 e os 23 
anos, idades características da classe em que os sujeitos referiram ter boa percepção de competên-
cia e imagem corporal e, por fim, surgiram os alunos de 16 anos, idade dos que não estão satis-
feitos com a aparência. Não verificamos, portanto, nenhuma tendência com a evolução da idade. 
Estes dados confirmam os resultados de Piéron (2002). No entanto, estão aparentemente em 
desacordo com Matos et al. (2003). No presente estudo, a explicação para o facto da evolução da 
percepção de imagem corporal não ser linear com a idade poderá estar relacionado com a cons-
tituição da amostra, sendo fundamentalmente constituída por sujeitos do sexo masculino e estes 
tenderem a sentir -se mais facilmente satisfeitos com a aparência.

Sabendo que existe uma associação consistente entre os factores psicológicos e a actividade 
física, podemos então predizer que os alunos mais novos da nossa amostra apresentavam maior 
probabilidade de continuarem activos até à idade adulta. No entanto, apesar das idades de 19, 
20, 21, 22 e 23 anos serem características do grupo dos que tinham uma boa percepção de com-
petência, os níveis de actividade física eram relativamente baixos, quando comparados com os 
mais novos, limitando -se, na sua maioria, a praticarem as actividades físicas contempladas no 
currículo académico. A explicação para este facto pode resultar da origem da percepção de com-
petência. Essa percepção pode ser resultado de incentivos dos pais e pares (Chase & Dummer, 
1992). Os alunos com as idades entre os 19 e os 23 anos frequentavam um estabelecimento 
militar de ensino superior, almejado por muitos outros que fracassaram nos concursos de admis-
são. Esta pode ser uma explicação razoável, pois para o ingresso os candidatos foram sujeitos a 
testes de aptidão física com carácter eliminatório. O facto de terem sido considerados aptos po-
derá ter funcionado como factor motivador e sentimento de competência, muito embora estes 
alunos fossem caracterizados por praticarem apenas as actividades que estavam no currículo.

Os resultados do nosso estudo indicam que, a percepção de imagem corporal e o sentimento 
de competência em matéria desportiva apresentam correlações positivas com a prática, resultando 
em motivação e maior empenhamento.

CONCLUSÃO

Os jovens que frequentavam as instituições militares de ensino, de uma maneira geral, per-
cepcionaram ter um bom estado de saúde, sentiam -se competentes, referindo ter boas capacida-
des físicas e qualidades atléticas e estavam satisfeitos com a aparência.

B o l e t i m  S P E F  n . º  3 4 ,  p p .  5 1 - 6 3 ,  2 0 0 9

SPEF 2009 (34)_2.indd   61SPEF 2009 (34)_2.indd   61 05-11-2009   12:43:1305-11-2009   12:43:13



62

PERCEPÇÃO DE SAÚDE, COMPETÊNCIA E IMAGEM CORPORAL DOS ALUNOS QUE FREQUENTAM OS ESTABELECIMENTOS MILITARES 
DE ENSINO EM PORTUGAL

Adilson Marques –José Diniz – Francisco Carreiro da Costa – José Contramestre – Maurice Piéron

A percepção de saúde não estava relacionada com as percepções de competência e imagem 
corporal. No entanto, estas últimas estavam positivamente relacionadas entre si.

“Muito boa” percepção do estado de saúde estava associada a elevados níveis de actividade 
física. Por outro lado, uma razoável percepção do estado de saúde não estava associada a um es-
tilo de vida activo. Elevadas percepções estavam associadas a um baixo escalão etário e ao sexo 
masculino. Razoável percepção de saúde e baixa percepção de competência e imagem corporal 
caracterizaram o sexo feminino.

Um estilo de vida activo estava associado a elevadas percepções de saúde, competência e 
imagem corporal. Estes alunos caracterizaram -se por praticarem actividades físicas e desportivas 
em todos os âmbitos possíveis.

De uma maneira geral, verificamos que os alunos da nossa amostra podiam ser classificados 
de desportistas regulares. A realidade constatada leva -nos a crer que a organização das instituições 
tem repercussões favoráveis ao nível do envolvimento ou não com a prática das actividades físicas 
e desportivas, mesmo sem estas assumirem um carácter obrigatório. Este facto explica os elevados 
valores encontrados relativamente aos resultados de Góis (2000) e Piéron (2002). Assim sendo, 
se as instituições podem influenciar o envolvimento, através do aumento do número de horas de 
Educação Física e do incentivo à participação nas actividades extracurriculares desportivas, então 
podemos adiantar que estavam criadas bases, dentro da própria escola, para a criação de estilos 
de vida activa.
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RESUMO

No estudo da proporcionalidade de desportistas, tem sido utilizado o Método Phantom e o Método 

Combinado de Lentini. Neste trabalho pretende -se usar e comparar os modelos acima descritos utilizan-

do uma amostra (n=34) de atletas seniores de andebol (idade: 23.65 ± 4.76 anos), do sexo masculino, 

de duas equipas participantes no campeonato da Liga Profissional de Andebol Portuguesa (2006/2007). 

As 28 medidas antropométricas foram obtidas por antropometristas acreditados pelo ISAK (Internatio-

nal Society for Advancement of Kinanthropometry) pertencentes ao grupo de trabalho em cinantropo-

metria da Faculdade de Motricidade Humana (Universidade Técnica de Lisboa), e as técnicas adoptadas 

foram as descritas por Fragoso & Vieira (2005). As técnicas estatísticas utilizadas foram: Estatística 

descritiva; Coeficiente de correlação de Pearson; Teste de t-student (design intra -sujeitos); Teste de 

Mann-Witney; Teste de Kruskal-Wallis. Concluiu -se que: (1) A aplicação directa do Phantom ao grupo 

de andebolistas mostra a grande heterogeneidade da amostra face aos valores Phantom; (2) A aplicação 

do Método Combinado de Lentini (i) normaliza os dados, aproximando -os dos valores médios de Z; (ii) 

responde ao problema resultante, da aplicação da constante de proporcionalidade utilizada no modelo 

Phantom (170.18), à populações de atletas de jogos desportivos, em que a estatura elevada é uma 

evidência; (iii) permite observações idênticas aos dados não ajustados; (3) Os cálculos da proporciona-

lidade em populações especiais podem ser simplificados com a utilização da equação apresentada.

Palavra-chave: andebol, cinantropometria, proporcionalidade, Phantom, Lentini.

INTRODUÇÃO

A condição anatómica foi valorizada quando Drinkwater & Ross (1980) e Ross & Ward (1982) 
definiram cinantropometria como uma especialidade científica que aplica métodos específicos para 
avaliar o tamanho, a forma, as proporções, a composição corporal, a maturação e estuda a função 
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grosseira da estrutura corporal. Assim, a cinantropometria pode ser entendida como uma discipli-
na básica para assegurar tanto a reflexão como a avaliação da forma, dimensão e composição cor-
poral, isto é, da morfologia do Homem, a partir de uma óptica hierárquica, descritiva e explicativa 
dos comportamentos de resposta em função dos seus significados e do espaço onde ocorrem.

Sabe -se que algumas disciplinas atléticas exigem características morfológicas específicas (Mac 
Dougall et al., 1995; Mc Ardle et al., 1990; Ross & Wilson, 1974; Ross & Ward, 1982), colo-
cando em evidência a relação entre morfologia e rendimento desportivo. Relativamente ao ande-
bol, também se sabe que existe um conjunto de características morfológicas capazes de influenciar 
o rendimento (Durand, 1988; Roman, 1990; Garcia, 1990; Blanco, 2004; Moreno, 1996), pelo 
que a ausência de um protótipo morfológico adequado para uma determinada modalidade pode 
limitar seriamente o desempenho desportivo (Tanner, 1973), principalmente quando inseridos 
num contexto de alto nível de rendimento.

É assim evidente que a proporcionalidade complementa o clássico conceito de forma, 
diferenciando -se do conceito de somatótipo e da análise da composição corporal, centrando -se 
na relação entre as dimensões das diferentes partes do corpo humano. Face ao exposto e assumin-
do que o rendimento humano é um fenómeno multivariado onde a influência do treino físico e 
da estrutura corporal são limitadas pela variabilidade genética, a cineantropometria, mais concre-
tamente o estudo da proporcionalidade antropométrica dos sujeitos, com recurso ao modelo 
clássico de Ross et al. (1974) ou ao método combinado de Lentini (Lentini & Verde, 2004), pode 
contribuir para a construção de um “protótipo morfológico” característico dos desportistas de 
elite (Chamorro et al., 2005a; Hawes & Sovak, 1994).

As limitações do método Phantom quando aplicado a desportistas, fomentaram a substituição 
deste método por um novo modelo baseado na estatística bayesiana (Lentini & Verde, 2004), que 
permite comparar o desportista com: (i) uma amostra de desportistas de referência, (ii) a média 
da sua equipa e (iii) consigo mesmo, momentos distintos da sua vida desportiva – Tipificação Z 
combinada (TZC) (Chamorro et al., 2005a e 2005b; Lentini & Verde, 1991).

Será realmente mais vantajoso aplicar o método combinado de Lentini, em vez do método 
Phantom, quando pretendemos estudar a proporcionalidade de atletas?

Não temos conhecimento de qualquer estudo que tenham aplicado o método combinado de 
Lentini na população desportiva portuguesa, pelo que nos propomos ensaiar os métodos Phantom 
e combinado de Lentini em atletas de andebol.

METODOLOGIA

A amostra é constituída por trinta e quatro (n=34) atletas seniores de andebol (idade: 23.65 
± 4.76 anos), do sexo masculino, de duas equipas participantes no campeonato da Liga Profissio-
nal de Andebol Portuguesa (2006/2007).
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As variáveis consideradas no estudo foram: Peso (WT); Altura (HT); Altura sentado (SIT_HT); 
Envergadura (SPAN); Prega adiposa subescapular (SCAP_SF); Prega adiposa tricipital (TCP_SF); 
Prega adiposa bicipital (BCP_SF); Prega adiposa supraespinal (SSPN_SF); Prega adiposa abdo-
minal (ABDM_SF); Prega adiposa crural (FTHI_SF); Prega adiposa geminal (CALF_SF); Perí-
metro da cabela (HEAD_G); Perímetro bicipital sem contracção (ARM_RLX); Perímetro 
bicipital com contracção (ARM_FLX); Perímetro do antebraço (FARM_G); Perímetro mesoes-
ternal (CHST_G); Perímetro da cintura (WAIS_G); Perímetro crural (MTHI_G); Perímetro 
geminal (CALF_G); Diâmetro biacromial (BIACR_B); Diâmetro transverso (TRCH_B); Diâ-
metro antero -posterior (APCH_D); Diâmetro biiliocristal (BICRS_B); Diâmetro bicôndilo 
umeral (HUMR_B); Diâmetro bicôndilo femural (FEMR_B); Comprimento acromial -radial 
(ARM_L); Comprimento radial -stylion (FARM_L); Comprimento midstylion -dactylion 
(HAND_L).

As medidas antropométricas (28 medidas) foram obtidas por antropometristas acreditados 
pelo ISAK (International Society for Advancement of Kinanthropometry), pertencentes ao grupo de 
trabalho em Cinantropometria da Faculdade de Motricidade Humana (Universidade Técnica de 
Lisboa), e as técnicas adoptadas foram as descritas por Fragoso & Vieira (2005).

Para o estudo da proporcionalidade utilizaram -se os métodos Phantom (Ross et al., 1974) e 
combinado de Lentini (Lentini & Verde, 2004).

O método Phantom consiste na transformação das variáveis originais em valores Z (1.0). Na 
realidade o processo é similar ao processo estatístico utilizado para transformar uma variável que 
se supõe ter distribuição normal em valores Z (1.1).

 Z = 1/s * (V ( 170.18 / E )d – p) (1.0)
Sendo:

 Z: Valor da variável transformada em Phantom;
 s: Desvio padrão proposto pelo modelo para a variável estudada;
 V: Valor da variável estudada;
 E: Valor obtido para a altura (ALT);
 170.18: Constante de proporcionalidade para a altura no modelo Phantom;
 d: Expoente dimensional (d=1, para comprimentos, diâmetros, perímetros e pregas adipo-

sas; d=2, nas superfícies corporais ou áreas transversais; d = 3, no peso e outros volumes 
corporais);

 p: Média proposta pelo modelo para a variável estudada.
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 z = (x – μ) / σ (1.1)
Sendo:

 x: valor da variável;
 μ: média da variável na população de referência;
 σ: desvio padrão da variável para a população de referência.

 V (170.18 / E)d (1.2)
Sendo:

 V: valor obtido da variável estudada;
 E: Valor obtido para a altura;
 170.18: constante de proporcionalidade para a estatura no modelo Phantom;
 d: expoente dimensional, que permite a linearização das variáveis.

Na construção do modelo denominado Método Combinado (MC), utilizam -se os valores das 
médias (MEDP) e desvios padrão (DPP) das variáveis de Phantom, os valores das médias (MEDA) 
e desvios padrão (DPA) das variáveis da amostra, e a análise de Bayes (Cox, 1994; Gelman et al., 
1995).

Para calcular a média combinada (MEDC) para a variável analisada, utiliza -se a MEDP e a 
média da amostra (MEDA) (2.0). Já o cálculo do desvio padrão do método combinado (DPC), 
efectua -se com recurso ao DPP e DPA (2.1) e, por último, a tipificação Z combinada (TZC) com 
a MEDC, o DPC e o valor da variável para um indivíduo (Y), segundo o método combinado 
(2.2).

 MEDC = (MEDP + n x MEDA)/(n + 1) (2.0)
 DPC = ((( n – 1) x DPA^2 + DPP)/(n + 1))^0.5 (2.1)
 TZC = (Y – MEDC)/DPC (2.2)

Recolhidos os dados, procedeu -se à sua organização tratamento estatístico, tendo -se utilizado 
os programas informáticos: Microsoft Office Excel 2007 e SPSS 15.0 for Windows. As técnicas 
estatísticas utilizadas foram as seguintes: (1) Estatística descritiva; (2) Coeficiente de correlação 
de Pearson para medir o grau de associação linear entre variáveis da amostra e cada um dos dois 
métodos utilizados no estudo (Phantom e MC), assim como entre os resultados da aplicação do 
método Phantom e do método combinado; (3) Teste t -student para comparação de duas médias 
relativas aos dois métodos utilizados, considerando o mesmo grupo de sujeitos (design intra-
-sujeitos); (4) Teste de Mann-Whitney para detectar diferenças entre os valores centrais das duas 
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equipas estudadas; (5) Teste de Kruskal– Wallis para detectar diferenças significativas entre os 
valores centrais das cinco posições de jogo.

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Com base no perfil dos 34 sujeitos da amostra (Gráfico 1) pode– se comparar os resultados 
com os valores de referência Phantom, e com os resultantes da aplicação do método combinado 
de Lentini (Quadro 1).

Gráfi co 1. Perfi l antropométrico dos sujeitos da amostra (n=34)

Nos perfis morfológicos resultantes da aplicação do modelo de Phantom e do modelo Com-
binado à amostra (n=34), observam-se que os valores Z (Phantom) variam entre – 1.62 e +1.63, 
ou seja, os atletas afastam-se ligeiramente do Unisex Phantom (Gráfico 2). O mesmo foi obser-
vado por Chamorro et al. (2005a) ao estudarem a proporcionalidade de 189 jogadores de andebol 
do sexo masculino. Neste caso os dados oscilavam entre – 4 e +4 desvios (Phantom), o que tra-
duzia o enorme afastamento do desportista do modelo Unisex Phantom criado por Ross e Wilson 
em 1974, e diria muito pouco sobre o afastamento dos atletas relativamente ao ideal de atleta de 
andebol.

Observa  -se ainda no perfil obtido com recurso ao método combinado de Lentini, que os 
valores oscilam entre – 0.06 e +0.08, ou seja, mantêm-se próximo da referência.
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Quadro 1. Médias e desvios padrão da amostra (n=34), e suas correlações com os valores de referência utilizados 
para o cálculo da proporcionalidade, utilizando o Phantom de Ross e valores transformados pelo método combinado 
de Lentini.

MEDIDAS
AMOSTRA (n=34) PHANTOM MÉTODO COMBINADO (n=34)

MED±SD MED±SD r MED±SD r

MEDIDAS BÁSICAS

WT 85.39±11.39 64.58±8.60 0.719 ** 84.80±11.07 1.000 **

HT 182.00±6.34 170.18±6.29 1.000 ** 181.66±6.17 1.000 **

SIT_HT 93.82±3.78 89.92±4.50 0.516 ** 93.71±6.17 1.000 **

SPAN 190.54±6.78 172.35±7.41 0.441 ** 190.02±6.60 1.000 **

PREGAS ADIPOSAS (mm)

SCAP_SF 12.62±5.70 17.20±5.07 0.997 ** 12.75±5.55 1.000 **

TCP_SF 10.40±4.30 15.40±4.47 0.996 ** 10.54±4.19 1.000 **

BCP_SF 5.43±2.68 8.00±2.00 0.998 ** 5.50±2.62 1.000 **

SSPN_SF 13.57±9.19 15.40±4.47 0.999 ** 13.63±8.93 1.000 **

ABDM_SF 18.13±10.43 25.40±7.78 0.998 ** 18.34±10.14 1.000 **

FTHI_SF 14.41±5.90 27.00±8.33 0.997 ** 14.77±5.75 1.000 **

CALF_SF 9.38±4.31 16.00±4.67 0.997 ** 9.57±4.20 1.000 **

PERÍMETROS (cm)

HEAD_G 57.35±1.66 56.00±1.44 0.392 * 57.31±1.63 1.000 **

ARM_RLX 32.68±2.56 26.89±2.33 0.906 ** 32.51±2.50 1.000 **

ARM_FLX 34.78±2.51 29.14±2.37 0.887 ** 34.62±2.45 1.000 **

FARM_G 29.28±1.55 25.13±1.41 0.798 ** 29.16±1.52 1.000 **

CHST_G 102.93±6.65 87.86±5.18 0.865 ** 102.50±6.47 1.000 **

WAIS_G 82.57±6.87 71.91±4.45 0.919 ** 82.27±6.68 1.000 **

MTHI_G 57.18±4.31 51.84±3.44 0.915 ** 57.02±4.20 1.000 **

CALF_G 39.67±2.62 35.25±2.30 0.870 ** 39.54±2.56 1.000 **

DIÂMETROS (cm)

BIACR_B 42.34±1.66 38.04±1.92 0.669 ** 42.21±1.63 1.000 **

TRCH_B 30.76±2.10 27.92±1.74 0.879 ** 30.68±2.05 1.000 **

APCH_D 20.56±2.44 17.50±1.38 0.957 ** 20.47±2.38 1.000 **

BICRS_B 28.88±2.01 28.84±1.75 0.878 ** 28.88±1.97 1.000 **

HUMR_B 7.08±0.33 6.48±0.35 0.691 ** 7.06±0.34 1.000 **

FEMR_B 9.98±0.60 9.52±0.48 0.824 ** 9.97±0.59 1.000 **

COMPRIMENTOS (cm)

ARM_L 35.39±1.55 32.53±1.77 0.602 ** 35.31±1.52 1.000 **

FARM_L 27.09±1.63 24.57±1.37 0.811 ** 27.02±1.59 1.000 **

HAND_L 20.61±0.95 18.85±0.85 0.695 ** 20.56±0.94 1.000 **

* p < 0.05; ** p < 0.01
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Gráfi co 2. Perfi l antropométrico da amostra (n=34) após aplicação dos métodos Phantom e combinado de Lentini

Existem diferenças significativas entre os dados ajustados pelos dois métodos estudados em 27 
das 28 variáveis. No entanto, no estudo comparativo das equipas que compõem a amostra, a apli-
cação de testes estatísticos aos dados ajustados pelo método combinado de Lentini permite observa-
ções idênticas às resultantes da aplicação dos mesmos testes aos dados não ajustados (Quadro 2).

O estudo das duas equipas que constituem a amostra, com recurso aos dados originais e aos 
transformados pelo método combinado de Lentini (Quadro 3), permite concluir que em ambas 
as situações as duas equipas diferem significativamente na estatura (p < 0.05), na altura sentado 
(p < 0.01) e na prega adiposa supraespinhal (p < 0.01).

Embora a aplicação do método Phantom coloque em evidência a existência de diferenças 
significativas entre a estatura (p < 0.05) e a prega adiposa supraespinhal (p < 0.01) dos sujeitos 
das diferentes equipas, evidencia ainda diferenças significativas em mais sete variáveis. Tal facto 
não traduz o observado nos dados não transformados.

A análise dos perfis das equipas estudadas (A e B), permite concluir que a Equipa -A apresen-
ta maiores classificações médias na estatura, altura sentado, prega adiposa bicipital, perímetro da 
cabeça, perímetro do antebraço, perímetro mesoesternal, diâmetro biacromial, diâmetro trans-
verso, diâmetro antero -posterior, diâmetro bicôndilo húmeral, diâmetro bicôndilo femural e 
comprimento acromial -radial. Contudo apenas se observam diferenças significativas nas variáveis 
altura (p < 0.05), altura sentado (p < 0.01) e prega adiposa supraespinhal (p < 0.01) no estudo da 
amostra, tal como após a transformação pelo método combinado de Lentini.

A transformação pelo método Phantom também coloca em evidência diferenças significativas 
nas variáveis altura (p < 0.05) e prega adiposa supraespinhal (p < 0.01) assim como em sete outras 
medidas.
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Quadro 2. Teste t pares entre os resultados da aplicação dos métodos Phantom e combinado de Lentini (TZC) à 
amostra (n=34)

MEDIDAS

Paired -Samples T test

Phantom TZC
IC 95%

t (33) P
Inferior Superior

WT 0.65 0.05 0.31 0.88 4.243 0.000 ***

HT 1.88 0.05 1.82 1.83 512.143 0.000 ***

SIT_HT – 0.49 0.02 – 0.70 – 0.31 – 5.322 0.000 ***

SPAN 0.79 0.08 0.38 1.05 4.361 0.000 ***

SCAP_SF – 1.05 – 0.03 – 1.06 – 1.00 – 61.727 0.000 ***

TCP_SF – 1.27 – 0.03 – 1.29 – 1.18 – 48.228 0.000 ***

BCP_SF – 1.46 – 0.03 – 1.52 – 1.34 – 33.173 0.000 ***

SSPN_SF – 0.58 – 0.01 – 0.91 – 0.25 – 3.556 0.001 **

ABDM_SF – 1.08 – 0.02 – 1.15 – 0.98 – 25.675 0.000 ***

FTHI_SF – 1.62 – 0.06 – 1.69 – 1.43 – 23.875 0.000 ***

CALF_SF – 1.55 – 0.05 – 1.57 – 1.44 – 48.188 0.000 ***

HEAD_G – 1.62 0.02 – 2.09 – 1.20 – 7.479 0.000 ***

ARM_RLX 1.58 0.07 1.35 1.67 19.597 0.000 ***

ARM_FLX 1.43 0.07 1.20 1.54 16.578 0.000 ***

FARM_G 1.61 0.08 1.30 1.76 13.311 0.000 ***

CHST_G 1.63 0.07 1.34 1.79 14.329 0.000 ***

WAIS_G 1.21 0.05 0.92 1.41 9.613 0.000 ***

MTHI_G 0.49 0.04 0.26 0.66 4.693 0.000 ***

CALF_G 0.81 0.43 0.19 0.58 4.046 0.000 ***

BIACR_B 0.82 0.07 0.47 1.03 5.472 0.000 ***

TRCH_B 0.50 0.04 0.26 0.66 4.714 0.000 ***

APCH_D 1.25 0.04 0.98 1.44 10.581 0.000 ***

BICRS_B – 1.04 0.00 – 1.22 – 0.86 – 11.565 0.000 ***

HUMR_B 0.40 0.05 0.10 0.60 2.877 0.007 **

FEMR_B – 0.39 0.02 – 0.62 – 0.18 – 3.713 0.001 **

ARM_L 0.32 0.05 – 0.02 0.55 1.879 0.069 Ns

FARM_L 0.56 0.05 0.30 0.72 4.958 0.000 ***

HAND_L 0.51 0.05 0.18 0.73 3.406 0.002 **

ns: não significativo; * p < 0.05; ** p < 0.01; *** p < 0.001

B o l e t i m  S P E F  n . º  3 4 ,  p p .  6 7 - 8 0 ,  2 0 0 9

SPEF 2009 (34)_2.indd   74SPEF 2009 (34)_2.indd   74 05-11-2009   12:43:1505-11-2009   12:43:15



75

ESTUDO DA PROPORCIONALIDADE EM ATLETAS DE ANDEBOL – MÉTODOS PHANTOM E COMBINADO DE LENTINI
Luís Luís Massuça – Isabel Fragoso

Quadro 3. Teste de Mann -Whitney para comparação dos valores médios das duas equipas constituintes da amostra 
(Equipa A, n=18; Equipa B, n=16) para as três situações consideradas no estudo (valores reais, transformados pelos 
métodos Phantom e combinado de Lentini  -TZC)

MEDIDAS

Amostra Phantom TZC

Equipa (Ranks)
U p

Equipa (Ranks)
U p U PA 

(n=18)
B 

(n=16)
A 

(n=18)
B 

(n=16)

WT 17.78 17.19 139.000 .871 14.11 21.31 83.000 .035 * 139.000 .871

HT 21.50 13.00 72.000 .012 * 21.50 13.00 72.000 .012 * 72.000 .012 *

SIT_HT 22.31 12.09 57.500 .002 ** 19.94 14.75 100.000 .132 57.500 .002 **

SPAN 17.06 18.00 136.000 .792 12.25 23.41 49.500 .001 ** 136.000 .792

SCAP_SF 14.50 20.88 90.000 .063 14.25 21.16 85.500 .043 * 90.000 .063

TCP_SF 17.06 18.00 136.000 .791 16.83 18.25 132.000 .699 136.000 .791

BCP_SF 17.75 17.22 139.500 .884 17.44 17.56 143.000 .980 139.500 .884

SSPN_SF 12.50 23.13 54.000 .001 ** 12.28 23.38 50.000 .001 ** 54.000 .001 **

ABDM_SF 16.33 18.81 123.000 .479 16.19 18.97 120.500 .428 123.000 .479

FTHI_SF 15.25 20.03 103.500 .167 14.72 20.63 94.000 .086 103.500 .167

CALF_SF 15.64 19.59 119.500 .254 15.17 20.13 102.000 .151 119.500 .254

HEAD_G 17.75 17.22 139.500 .885 14.11 21.31 83.000 .035 139.500 .885

ARM_RLX 16.86 18.22 132.500 .701 14.81 20.53 95.500 .096 132.500 .701

ARM_FLX 17.08 17.97 136.500 .805 14.78 20.56 95.000 .093 136.500 .805

FARM_G 19.17 15.63 114.000 .309 15.92 19.28 115.500 .334 114.000 .309

CHST_G 17.75 17.22 139.500 .885 15.36 19.91 105.500 .189 139.500 .885

WAIS_G 16.97 18.09 134.500 .753 14.78 20.56 95.000 .093 134.500 .753

MTHI_G 15.25 20.03 103.500 .167 13.44 22.06 71.000 .011 * 103.500 .167

CALF_G 17.11 17.94 137.000 .818 14.58 20.78 91.500 .071 137.000 .818

BIACR_B 17.72 17.25 140.000 .898 14.78 20.56 95.000 .093 140.000 .898

TRCH_B 17.58 17.41 142.500 .966 15.22 20.06 103.000 .164 142.500 .966

APCH_D 20.11 14.56 97.000 .107 18.47 16.41 126.500 .556 97.000 .107

BICRS_B 15.86 19.34 114.500 .317 13.28 22.25 68.000 .008 ** 114.500 .317

HUMR_B 19.08 15.72 115.500 .331 16.36 18.78 123.500 .490 115.500 .331

FEMR_B 18.11 16.81 133.000 .713 15.22 20.06 103.000 .162 133.000 .713

ARM_L 19.22 15.56 113.000 .293 16.14 19.03 119.500 .408 113.000 .293

FARM_L 15.28 20.00 104.000 .172 12.56 23.06 55.000 .002 ** 104.000 .172

HAND_L 16.00 19.19 117.000 .360 11.61 24.13 38.000 .000 *** 117.000 .360

* p < 0.05; ** p < 0.01; *** p < 0.001

Relativamente à especificidade dos atletas, e comprovada a homogeneidade das variâncias, 
concluiu -se que a altura, peso, envergadura, perímetro bicipital com contracção, perímetro me-
soesternal, comprimento acromial -radial, comprimento radial -stylion e comprimento midstylion-
-dactylion diferem significativamente (p < 0.05) com as posições de jogo (Quadro 4).

Os dados transformados com recurso ao método combinado de Lentini têm correspondência 
com as avaliações originais, o que já não acontece com os dados transformados com recurso ao 
método Phantom.
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Quadro 4. Teste de Kruskal -Wallis para comparação dos valores médios das cinco posições de jogo da amostra (GR, 
P, L, C, Pi) e dos valores transformados pelos métodos Phantom e combinado de Lentini (TZC)

MEDIDAS
Amostra Phantom TZC

GR 
(n=6) P (n=8) L 

(n=9) C (n=7)Pi (n=4) H(4) P H(4) p H(4) p

WT 20.25 8.69 20.83 15.50 27.00 11.672 .020 * 5.261 .262 11.672 .020 *

HT 23.00 9.56 23.00 17.00 13.63 10.288 .036 * 10.288 .036 * 10.288 .036 *

SIT_HT 24.67 11.50 18.22 16.43 19.00 6.235 .182 5.808 .214 6.235 .182

SPAN 18.67 8.13 23.11 20.36 16.88 10.630 .031 * 2.858 .582 10.630 .031 *

SCAP_SF 16.92 16.31 17.44 14.86 25.50 3.221 .521 3.186 .527 3.221 .521

TCP_SF 23.33 14.94 15.00 15.07 23.75 5.169 .270 5.085 .279 5.169 .270

BCP_SF 18.33 14.69 18.56 13.29 26.88 5.675 .225 5.287 .259 5.675 .225

SSPN_SF 19.42 14.75 16.50 16.00 25.00 3.383 .496 2.991 .559 3.383 .496

ABDM_SF 18.17 13.44 16.56 16.86 27.88 5.818 .213 6.044 .196 5.818 .213

FTHI_SF 22.25 13.69 16.22 17.86 20.25 3.007 .557 2.227 .694 3.007 .557

CALF_SF 20.50 18.94 15.00 14.00 21.88 2.931 .569 3.125 .537 2.931 .569

HEAD_G 16.92 9.69 19.44 23.07 19.88 7.724 .102 3.853 .426 7.724 .102

ARM_RLX 17.25 11.19 21.06 14.71 27.38 8.855 .065 6.578 .160 8.855 .065

ARM_FLX 16.83 10.31 22.67 14.07 27.25 11.292 .023 * 6.818 .146 11.292 .023 *

FARM_G 17.83 17.00 20.44 11.71 21.50 3.827 .430 9.851 .043 * 3.827 .430

CHST_G 16.00 10.75 20.67 15.57 29.75 10.798 .029 * 8.928 .063 10.798 .029 *

WAIS_G 17.25 11.00 17.33 18.64 29.25 9.094 .059 7.149 .128 9.094 .059

MTHI_G 17.58 16.44 17.06 13.14 28.13 6.006 .199 6.637 .156 6.006 .199

CALF_G 19.50 13.38 18.39 13.36 28.00 7.349 .119 6.479 .166 7.349 .119

BIACR_B 17.25 12.44 17.94 18.57 25.13 4.524 .340 6.550 .162 4.524 .340

TRCH_B 16.17 11.38 19.83 17.57 26.38 6.813 .146 4.253 .373 6.813 .146

APCH_D 20.33 13.38 17.89 16.57 22.25 2.847 .584 2.718 .606 2.847 .584

BICRS_B 18.67 10.31 18.56 21.21 21.25 5.902 .207 4.515 .341 5.902 .207

HUMR_B 20.75 12.13 18.75 21.06 15.57 4.516 .341 2.078 .721 4.516 .341

FEMR_B 18.83 15.38 19.83 15.93 17.25 1.150 .886 2.679 .613 1.150 .886

ARM_L 18.58 10.69 22.83 22.00 9.63 10.337 .035 * 10.482 .033 * 10.337 .035 *

FARM_L 22.25 9.19 22.72 18.43 13.63 10.100 .039 * 2.751 .600 10.100 .039 *

HAND_L 24.08 10.38 22.33 14.36 16.50 9.606 .048 * 1.085 .897 9.606 .048 *

GR: Guarda -Redes; P: Ponta; L: Lateral; C: Central; Pi: Pivot; * p < 0.05

A metodologia pode também ser ensaiada para analisar um jogador, utilizar os valores trans-
formados, em relação a uma referencia. Assim, na transformação Z combinada, quando conside-
ramos as medições de um Guarda– redes nessa época desportiva integrou os trabalhos da selecção 
portuguesa (n=1, TZC GR), observa– se que os valores diferem do grupo de guarda– redes que 
constituem a amostra, ou seja, do valor tomado como referência (Gráfico 3).

B o l e t i m  S P E F  n . º  3 4 ,  p p .  6 7 - 8 0 ,  2 0 0 9

SPEF 2009 (34)_2.indd   76SPEF 2009 (34)_2.indd   76 05-11-2009   12:43:1605-11-2009   12:43:16



77

ESTUDO DA PROPORCIONALIDADE EM ATLETAS DE ANDEBOL – MÉTODOS PHANTOM E COMBINADO DE LENTINI
Luís Luís Massuça – Isabel Fragoso

Gráfi co 3. Transformação dos valores do guarda– redes com recurso ao método Phantom (Phantom GR) 

e combinado de Lentini (TZC GR) tendo como referência a amostra total (n=34).

A evidência de que no estudo da proporcionalidade duma determinada população caracterís-
tica de um jogo desportivo colectivo (e.g., Guarda-Redes), o recurso ao método combinado de 
Lentini (inequivocamente dependente do estratagema Phantom) é vantajoso, uma vez que apro-
xima os valores de referência do zero sem que se percam as diferenças originais das amostras ou 
dos indivíduos estudados (Gráfico 4), fundamenta o ajuste de um modelo de guarda-redes (n=1), 
com referência a uma amostra de atletas com a mesma função (n=6).

Colocam-se assim em evidência as diferenças individuais do atleta, facto que poderá contribuir 
para a fundamentação do processo “selectivo” ou de treino.

Gráfi co 4. Diferenças entre a transformação dos valores do grupo dos guarda -redes (n=6, TZC Referência) 

e do guarda -redes da selecção nacional (n=1, TZC GR) com recurso ao método combinado de Lentini
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Face ao exposto, apresentamos uma proposta para o cálculo das diferenças entre Z scores 
ajustados pelo Método Combinado de Lentini.

Assim, utilizando a nomenclatura adoptada neste estudo temos que a diferença entre a TZC 
do grupo de referência face a um determinado sujeito ou população (TZCdif– ref) pode ser calcu-
lada da seguinte forma:

 TZCdif– ref = ((Y – MCX) / DPCX) – ((MX – MCX) / DPCX) (3.0)
Sendo:

 Y: Valor da observação em estudo;
 MCX: Média combinada da variável da amostra de referência;
 DPCX: Desvio padrão combinado da variável na amostra de referência;
 MX: Média da variável na amostra de referência.

Cálculos aritméticos simples permitem reescrever a equação 3.0 na forma:

 TZCdif– ref = (Y – MX) / (DPCX) (3.1)

Recorrendo aos conceitos e métodos estatísticos, reescreveu -se a fórmula anterior, sendo a 
fórmula 3.3 a que se propõe como recurso para o estudo da proporcionalidade em populações 
especiais, em especial no âmbito dos desportos de equipa.

 TZCdif– ref =  (3.2)

Sendo:

 y: Variável numérica referente à observação em estudo;
 m: Média aritmética do grupo de observações de referência;
 n: Número de observações de referência;
 s2: Variância das observações de referência;
  Phantom S value: Valor do desvio padrão de Phantom para a variável em estudo.

 TZCdif– ref =   (3.3)
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CONCLUSÃO

As correlações entre os dados não ajustados e os dados ajustados pelo método combinado de 
Lentini são muito fortes e positivas (r = 1.000).

A aplicação directa do Phantom no grupo de atletas de andebol, coloca em destaque a hete-
renogeneidade da amostra face aos valores Phantom. Já a aplicação do método combinado de 
Lentini normaliza os dados mantendo -os próximos da referência. O referido parece solucionar o 
problema resultante da aplicação da constante de proporcionalidade do modelo Phantom (170.18) 
à populações de atletas de jogos desportivos (colectivos ou individuais) em que a estatura elevada 
é um requisito essencial.

No entanto, no estudo comparativo das equipas que compõem a amostra, a aplicação de 
testes estatísticos aos dados ajustados pelo método combinado de Lentini permite observações 
idênticas às resultantes da aplicação dos mesmos testes aos dados não ajustados. O mesmo se 
verifica no estudo estatístico do comportamento da variável posição de jogo.

A equação que apresentada pode ser utilizada no estudo da proporcionalidade em populações 
especiais pois simplifica os cálculos a efectuar no estudo das diferenças (Z) entre um sujeito e uma 
amostra populacional específica, ou entre dois grupos amostrais.

Contudo, a distribuição combinada resultar da ponderação de dois tipos de informação 
(Phantom e amostra) pelo que a amostra não deve ser pequena (n < 25), sob pena de predominar 
o Phantom.
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RESUMO

Diversos autores têm chamado à atenção para o facto das atitudes dos alunos poderem favorecer 

ou prejudicar a sua aprendizagem. Neste sentido, no âmbito da Educação Física, várias investigações 

têm sido efectuadas com o propósito de conhecer as atitudes dos alunos em relação àquela disciplina, 

utilizando predominantemente uma metodologia quantitativa.

Neste estudo examinam -se as atitudes dos alunos face à disciplina de Educação Física, numa 

perspectiva plurimetodológica. Participaram 198 alunos do 9.º ano de escolaridade. Foram realizadas 

dois tipos de análises: uma extensiva e outra intensiva. Na fase extensiva os dados foram recolhidos 

através de um questionário construído e validado por nós próprios, enquanto que na intensiva os dados 

foram obtidos por intermédio de uma entrevista estruturada. Os resultados mostram que: i) a genera-

lidade dos alunos tem uma atitude favorável face à Educação Física; ii) as atitudes dos alunos em re-

lação à Educação Física variam em função do seu género, mas não são influenciadas pelo nível 

socioeconómico das suas famílias; iii) os “melhores” alunos manifestam uma atitude mais favorável 

face à Educação Física do que os “piores”; iv) as razões evocadas pelos alunos para justificarem porque 

gostam da Educação Física estão associadas ao facto de considerarem que esta permite a aprendizagem 

de novas habilidades, terem um elevado sentimento de competência desportiva e apreciarem as ma-

térias de ensino dessa disciplina.

Palavras -chave: Atitudes, Educação Física, alunos, género, nível socioeconómico.

INTRODUÇÃO

A atitude é um construto hipotético referente à tendência psicológica que se expressa numa 
avaliação favorável ou desfavorável de uma pessoa particular, comportamento, crença ou coisa 
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(Eagly e Chaiken, 1993). Esta é uma definição simples que chama a nossa atenção para dois as-
pectos essenciais das atitudes: não são directamente observáveis (construto hipotético) e expressam-
-se sempre por intermédio de um julgamento avaliativo.

De um modo geral, na literatura considera -se que as atitudes são constituídas por três com-
ponentes: cognitiva, afectiva e comportamental (Biddle, 1995; Feldman, 2001; Lima, 2000; 
Piéron, 1999; Thomas e Alaphilippe, 1993). No primeiro caso, reporta -se às crenças e aos pen-
samentos que se mantém sobre o objecto da atitude. A componente afectiva, a mais característi-
ca das atitudes, refere -se aos sentimentos de atracção ou rejeição face a determinada coisa ou 
objecto. Por último, a componente comportamental diz respeito à predisposição para agir de uma 
determinada maneira que é relevante segundo a atitude do sujeito. Em qualquer atitude as três 
componentes não surgem de forma estanque mas estreitamente inter -relacionadas, embora variem 
em termos do elemento dominante e na natureza da sua relação (Feldman, 2001).

No contexto educativo alguns autores consideram que as atitudes são factores que antecedem 
a aprendizagem, pelo que se são positivas em relação a esta última podem favorecê -la, se, ao invés, 
são negativas podem prejudicá -la ou actuar contra ela (Beltrán, 1994).

Compreende -se assim que um dos objectivos da acção educativa do professor seja desenvolver 
nos alunos atitudes adequadas face à escola e às matérias disciplinares de modo a facilitar ou 
potenciar a sua aprendizagem. Há um aspecto que também neste domínio merece ser referido. 
Tem a ver com a importância que a Educação Física pode assumir na melhoria das atitudes dos 
alunos. Na verdade, os resultados de vários estudos, efectuados no âmbito do ensino básico, põem 
em evidência que a prática da Educação Física escolar desenvolve uma atitude mais favorável dos 
alunos face à escola (Delfosse et al., 1994).

Nas duas últimas décadas tem havido, por parte dos investigadores da Pedagogia em Educa-
ção Física, um ressurgimento do interesse sobre as atitudes dos alunos (Silverman e Subramaniam, 
1999). Segundo os autores, o incremento da investigação sobre as atitudes dos alunos face à 
Educação Física pode ser atribuído, em certa medida, ao facto dessas atitudes poderem influenciar 
a participação dos jovens nas actividades físicas. Ainda a este propósito, sublinhe -se que a pro-
moção de boas atitudes relativamente à Educação Física e às actividades físicas é uma componen-
te importante no desenvolvimento de um estilo de vida activo no seio da juventude.

Por outro lado, o conhecimento das atitudes dos alunos face à Educação Física pode repre-
sentar um relevante instrumento na acção educativa do professor, uma vez que permite verificar 
se os alunos gostam ou não da referida disciplina e ainda qual a melhor forma de modificar, no 
sentido positivo, essas mesmas atitudes.

Grande parte das investigações sobre as atitudes dos alunos em relação à Educação Física tem 
procurado saber se essas atitudes são predominantemente favoráveis ou desfavoráveis e se os 
alunos consideram a Educação Física uma disciplina importante na sua formação. Os resultados 
da maioria dos estudos põem em evidência que a generalidade dos alunos tem uma atitude favo-
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rável face à Educação Física (Delfosse et al., 1995, 1997; Gonçalves, 1998; Leal, 1993; Mourão, 
1997; Pierón et al., 1997, 2000; Ryan, et al., 2003; Santos, 2004; Stelzer, et al., 2004), conside-
rando também que essa disciplina é importante para a sua formação global (Bergé, 1992; Gon-
çalves, 1998; Leal, 1993; Mourão, 1997; Pierón et al., 2000; Santos, 2004).

Os efeitos da variável género dos alunos nas atitudes face à Educação Física tem merecido 
igualmente algum destaque na investigação. De uma maneira geral, os estudos tendem a revelar 
que os alunos do sexo masculino apresentam uma atitude mais favorável em relação à Educação 
Física do que os do sexo feminino (Delfosse et al., 1995, 1997; Gonçalves, 1998; Leal, 1993; 
Mourão, 1997; Stelzer et al., 2004).

A relação entre as atitudes dos alunos acerca da Educação Física e o rendimento escolar nessa 
disciplina não tem merecido, por parte dos investigadores da Pedagogia das actividades físicas e 
desportivas, muita atenção. Na realidade, são escassos os estudos que analisaram a associação 
entre estas duas variáveis.

Silverman e Subramaniam (1999), tendo por base a literatura, afirmam que em nenhum 
estudo foi encontrada uma relação entre as atitudes dos alunos face à Educação Física e o rendi-
mento escolar nessa disciplina. Significa isto que as investigações realizadas até ao presente 
momento não confirmam o facto das atitudes dos alunos relativamente à Educação Física cons-
tituírem uma variável mediadora do rendimento escolar. De acordo com os referidos autores, 
uma explicação plausível para estes inesperados resultados pode advir da circunstância de nesses 
estudos terem sido utilizados instrumentos de análise das atitudes pouco adequados.

Assim, constituíram objectivos deste estudo: a) a análise das atitudes dos alunos face à Edu-
cação Física; b) verificar se as variáveis género e nível sócio -económico dos alunos influenciam as 
suas atitudes face à disciplina de Educação Física; c) examinar as diferenças de atitudes face à 
Educação Física dos alunos “mais” e “menos” dotados (ou melhores e piores, de acordo com a 
percepção dos professores) nessa disciplina.

METODOLOGIA

Sujeitos

Participaram na fase extensiva deste estudo 198 alunos do 9.º ano de escolaridade, sendo que 
93 eram do sexo masculino (47% do total) e 105 do feminino (53%). A idade média dos alunos 
é de 14.6 anos. A maioria dos alunos é oriunda de famílias da classe baixa (56.6%), de acordo 
com a categorização de Simões (1994), para a população portuguesa.

Na fase intensiva do estudo estiveram envolvidos apenas 8 alunos do 9.º ano, dos quais 4 
eram considerados os melhores e os restantes os piores alunos nessa disciplina.
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Procedimento

Na análise das atitudes dos alunos face à Educação Física utilizámos conjuntamente duas 
abordagens, uma quantitativa e outra qualitativa. Com efeito, realizámos, em primeiro lugar, uma 
análise extensiva das atitudes dos alunos em relação à Educação Física, adoptando uma abordagem 
quantitativa. Depois efectuámos uma análise intensiva dessas mesmas atitudes, usando, desta vez, 
uma abordagem interpretativa.

Na fase extensiva, optámos por utilizar como técnica de recolha de informação o questionário. 
Em contrapartida, na fase intensiva, a colheita dos dados sobre as atitudes dos alunos foi realiza-
da através de uma entrevista estruturada.

Instrumento

Para analisar as atitudes dos alunos face à disciplina de Educação Física, na fase extensiva do 
estudo, construímos e validámos um questionário, designado por Questionário de Atitudes dos 
Alunos face à Educação Física (QAAEF). Este instrumento é constituído por 10 itens, dos quais 7 
reportam -se ao “gosto pela Educação Física e suas matérias” e “satisfação/prazer nas aulas da 
disciplina” (factor I), enquanto que os restantes 3 se referem à “importância da Educação Física” 
(factor II). Dos 10 itens do instrumento, 7 estão formulados na positiva e 3 na negativa. Para 
cada item existem cinco possibilidades de resposta (1 = discordo totalmente, 2 = discordo, 3 = 
nem concordo nem discordo, 4 = concordo e 5 = concordo totalmente).

A avaliação da fidelidade do instrumento foi feita através do cálculo da consistência interna 
e da determinação da estabilidade temporal, quer da globalidade do questionário, quer de cada 
um dos dois factores encontrados na análise factorial.

A consistência interna do questionário e dos seus dois factores foi examinada através do coe-
ficiente alpha de Cronbach. Os valores desses coeficientes variaram entre .83 e.91. Por conseguin-
te, podemos afirmar que os coeficientes alpha de Cronbach do QAAEF são aceitáveis.

Na análise da estabilidade temporal do questionário usámos o método de teste -reteste. Assim, 
aplicámos o instrumento duas vezes, com cerca de um mês de intervalo. As correlações registadas 
entre os resultados das duas aplicações foram satisfatórias não só para o caso da generalidade do 
questionário (r= .77), mas também para os dois factores (r= .78 para o factor I; r= .74 para o 
factor II).

Tratamento dos dados

Os dados obtidos na fase extensiva do estudo foram tratados por intermédio de procedimen-
tos estatísticos Assim, foi realizada uma análise descritiva e percentual de cada um dos itens que 
constituía o QAAEF. Na análise da influência da variável género sobre as atitudes dos alunos 
utilizou -se o t -teste. O efeito do nível sócio -económico dos alunos sobre as suas atitudes foi 
examinado através da análise da variância (ANOVA).
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Os dados registados na fase intensiva do estudo foram objecto de uma análise de conteúdo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Análise extensiva

Na análise dos resultados, referiremos, num primeiro momento, os valores médios obtidos 
pelos alunos nas diversas questões; e, posteriormente, apresentaremos as percentagens de distri-
buição das respostas dadas pelos alunos em alguns dos itens do questionário.

Quadro 1. Valores médios obtidos pelos alunos nos itens do questionário de atitudes face à EF

Itens Média DP

Gosto pela EF e suas matérias – Satisfação/prazer nas aulas
(1) Costumo divertir -me nas aulas de EF 4.08 .91

(3) Gosto da disciplina de EF 4.30 .93

(4) Parece que nas aulas de EF o tempo passa rapidamente 4.16 1.04

(5) Gosto das matérias (Andebol, Ginástica, Futebol, etc.) da disciplina de EF 4.03 .88

(6) A EF é uma das minhas disciplinas preferidas 3.79 1.28

(7) Normalmente aborreço -me nas aulas de EF (*) 4.33 .89

(9) Geralmente desejo que as aulas de EF terminem depressa (*) 4.29 .95

Importância da Educação Física
(2) A EF é uma disciplina importante para a minha formação global 3.51 1.07

(8) A EF é tão importante quanto as outras disciplinas 3.43 1.09

(10) Comparativamente às outras disciplinas, a EF é uma das menos importantes para a minha 
formação global (*) 3.29 1.26

(*) Itens formulados de forma negativa

Como se pode constatar no quadro 1, as pontuações médias alcançadas pelos alunos nas 
questões relativas ao gosto pela Educação Física e suas matérias e à satisfação/prazer nas aulas 
variaram entre 3.79 (“A Educação Física é uma das minhas disciplinas preferidas”) e 4.33 (“Nor-
malmente aborreço -me nas aulas de Educação Física”). Estas pontuações médias situam -se ligei-
ramente acima ou abaixo do valor 4, sendo, por conseguinte, elevadas, visto que a pontuação de 
cada item podia ir de um mínimo de 1 até ao máximo de 5 pontos.

Nos itens relacionados com a importância da Educação Física, os alunos obtiveram pontuações 
médias que oscilaram entre 3.29 (“Comparativamente às outras disciplinas, a Educação Física é 
uma das menos importantes para a minha formação global”) e 3.51 (“A Educação Física é uma 
disciplina importante para a minha formação global”). Estes valores estão próximos da pontuação 
intermédia dos itens, que é de 3 pontos.

É interessante verificar que as pontuações médias registadas pelos alunos nos itens sobre o 
gosto pela Educação Física e suas matérias e a satisfação/prazer nas aulas são, em todos os casos, 
superiores às obtidas pelos mesmos nas questões relativas à importância da Educação Física.
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Uma vez examinados os valores médios alcançados pelos alunos nos itens do questionário de 
atitudes face à Educação Física, vamos agora analisar a distribuição das respostas dadas pelos 
mesmos em algumas dessas questões. Este tipo de análise permite compreender de forma mais 
aprofundada as atitudes dos alunos face à Educação Física.

Começaremos por tratar os itens relacionados com o gosto dos alunos pela Educação Física 
e suas matérias e a satisfação/prazer destes nas aulas daquela disciplina. Assim, perante a afirmação 
“gosto da disciplina de Educação Física”, 54.6% e 27.8% dos alunos declaram, respectivamente, 
“concordar totalmente” e “concordar”. Por seu lado, na resposta a essa afirmação, 12.6% dos 
alunos diz que “nem concorda nem discorda”, enquanto que 5.0% manifesta a sua “discordância 
total” (1.5%) ou “discordância” (3.5%).

Quando perguntamos aos alunos se gostam das matérias (Andebol, Ginástica, Futebol, etc.) 
da disciplina de Educação Física, verificámos que estes manifestam um grau elevado de concor-
dância. De facto, 34.9% “concordam totalmente” e 36.9% “concordam” que gostam das maté-
rias da Educação Física, enquanto que só 1.0% e 2.0% assumem a posição contrária (“discordam 
totalmente” e “discordam”, respectivamente). De assinalar ainda que existe uma parte significa-
tiva de alunos (25.2%) que dizem que “nem concordam nem discordam” com a referida afir-
mação.

A grande maioria dos alunos considera que a Educação Física é uma das suas disciplinas 
preferidas. Na verdade, 64.1% dos alunos declara que “concorda totalmente” (40.9%) ou sim-
plesmente “concorda” (23.2%) que a Educação Física é uma das suas disciplinas preferidas. Em 
contrapartida, somente 18.7% dos alunos explicitam uma posição contrária (7.1% “discorda 
totalmente” e 11.6% “discorda”). Na resposta a esta questão, 17.2% dos alunos diz que “nem 
concorda nem discorda”.

Voltemo -nos, agora, para a análise dos itens relativos à importância da Educação Física.
Mais de metade dos alunos (50.5%) refere que “concorda totalmente” (19.7%) ou apenas 

“concorda” (30.8%) que a Educação Física é uma disciplina importante para a sua formação 
global. São poucos os alunos que têm uma posição discordante relativamente ao facto de que a 
Educação Física é uma disciplina importante para a sua formação (destacando -se que 5.5% “dis-
cordam totalmente” e 8.1% que “discordam”). No entanto, há um número elevado de alunos que 
responde a esta questão dizendo que “nem concorda nem discorda” (35.9%). Aliás, é convenien-
te referir, desde logo, que esta é a alternativa de resposta mais frequentemente escolhida pelos 
alunos em todos os itens sobre a importância da Educação Física.

Face à afirmação “a Educação Física é tão importante quanto as outras disciplinas”, 47% dos 
alunos declararam “concordar totalmente” (18.7%) ou “concordar” (28.3%), enquanto que so-
mente 17.6% manifestam uma opinião discordante (5.0% “discordam totalmente” e 12.6% 
“discordam”). Mas, temos também de realçar que existe uma percentagem substancial de alunos 
que responde a este item dizendo que “nem concorda nem discorda” (35.4%).
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Os dados do nosso estudo revelam que a grande maioria dos alunos apresenta uma atitude 
favorável em relação à disciplina de Educação Física. Neste sentido, os nossos resultados vão ao 
encontro dos obtidos em outros trabalhos (Bergé, 1992; Delfosse et al., 1995, 1997; Gonçalves, 
1998; Leal, 1993; Mourão, 1997; Pierón et al., 1997, 2000; Ryan et al., 2003; Santos, 2004; 
Stelzer et al., 2004), que têm demonstrado que a generalidade dos alunos manifesta uma atitude 
favorável relativamente à Educação Física. É possível que a principal justificação para esta atitude 
favorável dos alunos resida nas características específicas da própria disciplina. Assim, de acordo 
com vários autores (Delfosse et al., 1997; Piéron, 1999), a Educação Física é uma disciplina 
prática, em oposição às matérias académicas denominadas por “teóricas”, que oferece mais liber-
dade ao aluno e permite -lhe o movimento, sendo também acompanhada por um aspecto lúdico 
que raramente se encontra na escola.

No âmbito das atitudes face à Educação Física, examinámos o gosto dos alunos pela referida 
disciplina e suas matérias, bem como a importância que atribuem à Educação Física. Verificámos 
que grande parte dos alunos aprecia a Educação Física e as suas matérias. Estes resultados são se-
melhantes aos de outras investigações desenvolvidas, quer em Portugal (Gonçalves, 1998; Leal, 
1993; Mourão, 1997), quer em países estrangeiros (Bergé, 1992; Delfosse et al., 1997; Pierón et 
al., 1997, 2000). É provável que a razão fundamental porque os alunos gostam da Educação Física 
seja a mesma que apontámos para explicar a atitude favorável destes em relação àquela disciplina.

No tocante à importância da Educação Física, os dados do nosso estudo sugerem que, de uma 
maneira geral, os alunos consideram -na importante para a sua formação global. Esta conclusão 
converge com os resultados da maioria das investigações publicadas nos últimos anos (Bergé, 
1992; Gonçalves, 1998; Leal, 1993; Mourão, 1997; Pierón et al., 2000; Santos, 2004). Os men-
cionados estudos puseram em evidência que a generalidade dos alunos entende que a Educação 
Física é uma disciplina importante na sua formação global.

De assinalar, contudo, que uma parte significativa dos alunos que participaram na presente 
investigação tem posições que podem ser classificadas como desfavoráveis ou pelos menos de 
indiferença (indecisão) em relação à importância da Educação Física, sobretudo quando se esta-
belece um plano de comparação com as demais matérias ou disciplinas. Podemos dizer que os 
nossos resultados, apesar das inerentes diferenças transculturais, apoiam parcialmente a pesquisa 
de Tannehill et al. (1994), segundo a qual, a Educação Física está classificada numa posição rela-
tivamente baixa dos valores das diversas matérias escolares. O facto da Educação Física não ser 
considerada, pela maioria dos alunos, uma matéria escolar tão importante quanto as outras dis-
ciplinas curriculares tem sido também sublinhado por Siedentop (1998). Na perspectiva deste 
autor, um dos problemas que pode advir desta depreciação da Educação Física, por parte dos 
alunos, consiste em estes não considerarem importantes as aprendizagens da disciplina, enten-
dendo apenas as suas actividades como períodos de diversão, não estando, por conseguinte, 
motivados para aprenderem.
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Examinemos agora algumas das possíveis implicações didácticas dessa realidade que é a dos alunos 
manifestarem uma atitude positiva face à Educação Física. Assim, um aspecto que frequentemente 
ressalta da literatura é a influência que as atitudes dos alunos podem exercer sobre o seu comportamen-
to nas aulas. Conforme afirmam diversos autores (Delfosse et al., 1995; Piéron, 1999; Piéron et al., 
1997), se é verdade que uma atitude favorável em relação a um qualquer âmbito particular não garan-
te forçosamente a prática, não é menos verdade que uma atitude desfavorável representa geralmente 
um perigo elevado de ser responsável pela ausência ou limitação do comportamento associado.

Efeitos das variáveis sexo e NSE nas atitudes dos alunos face à EF

Os resultados do teste t apontam para a existência de diferenças significativas nas atitudes face 
à Educação Física entre os alunos do sexo masculino e os do feminino (t=  -2,888; gl= 196; p=.004), 
manifestando os primeiros uma atitude mais favorável do que os últimos. Este resultado está em 
convergência com as conclusões da generalidade das investigações (Delfosse et al., 1995, 1997; 
Gonçalves, 1998; Leal, 1993; Mourão, 1997; Stelzer et al., 2004).

As diferenças entre as atitudes face à Educação Física dos alunos do sexo masculino e os do 
feminino têm origem em elementos de ordem cultural. De acordo com alguns autores (Piéron et 
al., 1997; Tannehill et al., 1994), elas estão frequentemente relacionadas com as personagens e 
figuras desportivas que são idealizadas, a imagem que o jovem tem do seu próprio corpo, a famí-
lia, os media e o nível de habilidade e a sua percepção.

A ANOVA indica -nos que não existem diferenças estatisticamente significativas nas atitu-
des face à Educação Física entre os alunos provenientes dos vários estratos sócio -económicos 
[(F (2; 195)= 1,581; p= n.s.)]. Estes resultados são concordantes com as conclusões retiradas 
no estudo de Gonçalves (1998).

É importante realçar, na presente investigação, o facto do nível sócio -económico da família 
dos alunos não influenciar as suas atitudes face à Educação Física. No ensino geral, as atitudes 
dos alunos surgem associados às características sociais das suas famílias, sendo normalmente mais 
favoráveis em sujeitos de nível sócio -económico mais elevado. Com efeito, uma boa parte dos 
alunos provenientes de meios sócio -económicos desfavorecidos têm uma atitude negativa face à 
escola (Saavedra, 2001).

Todavia, ao contrário do que acontece no ensino geral, é possível que na Educação Física, pela 
especificidade da disciplina (é uma disciplina prática, com uma dimensão corporal forte e acom-
panhada de uma componente lúdica), o nível sócio -económico dos alunos não exerça uma influ-
ência determinante nas suas atitudes face àquela disciplina.

Análise intensiva

Averiguámos não só o gosto dos melhores e piores alunos pela Educação Física, como também 
a importância que os mesmos atribuem àquela disciplina na sua formação global.
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Comecemos pelo gosto que esses dois grupos de alunos têm pela Educação Física. Quando 
questionámos os alunos sobre se gostavam da disciplina de Educação Física, verificámos que a 
totalidade dos melhores respondeu positivamente. Em contrapartida, dos quatro alunos menos 
dotados, um declarou que não gosta dessa disciplina, dois disseram que gostam “mais ou menos” 
e o restante referiu que gosta.

As respostas dos alunos permitiram -nos identificar quatro motivos que justificam porque é 
que estes gostam da Educação Física. Um deles está relacionado com a aprendizagem. Ou seja, a 
razão invocada para se gostar da Educação Física prende -se com o facto desta disciplina possibi-
litar a aprendizagem de novas habilidades, técnicas ou jogos desportivos, como a seguinte citação 
ilustra:

“Nas aulas melhoramos as nossas capacidades, a nossa técnica nos desportos.” (AM 2)

O sentimento de competência desportiva aparece também como um dos motivos avançados 
para justificar o gosto dos alunos pela Educação Física, tal como se constata no seguinte depoi-
mento:

“Tenho vocação para o desporto.” (AM 3)

Outro motivo referido pelos alunos para fundamentar porque gostam da Educação Física está 
associado ao interesse que estes têm pelas matérias de ensino daquela disciplina ou ao gosto que 
revelam pelas actividades desportivas. O testemunho de um aluno parece revelador:

“Porque gosto muito de desporto.” (AM 4)

O gosto pela Educação Física é ainda justificado pelo facto desta disciplina ser diferente das 
outras, designadamente por se tratar de uma disciplina mais prática e onde prevalecem os aspec-
tos lúdicos. Isto mesmo é visível nas palavras de um aluno:

“Sei lá. É uma forma diferente, por exemplo, estamos nas aulas e depois é uma forma de aliviarmos 
o stress e divertirmo -nos durante as aulas. Por exemplo, hoje de manhã tivemos já um teste e agora 
vamos para a aula de Educação Física deitamos tudo fora. Divertimo -nos e nas aulas das outras dis-
ciplinas isto já não acontece.” (AM 1)

Apenas um dos alunos menos dotados disse que não gostava da Educação Física. Por sua vez, 
dois dos piores alunos afirmaram que gostavam “mais ou menos” dessa disciplina. Contudo, o 
discurso destes dois alunos, na resposta à questão de quais eram os motivos que os levavam a 
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gostar “mais ou menos” da Educação Física, revela que os mesmos não apreciam efectivamente 
essa disciplina. Foi, por conseguinte, com base nas afirmações desses três alunos que identificámos 
dois motivos que justificam porque é que os alunos não gostam da Educação Física.

Um deles está relacionado com a reduzida percepção de competência em Educação Física. 
Significa isto que a razão ou o fundamento aduzido pelos alunos para não gostarem da Educação 
Física prende -se com o baixo sentimento de competência que têm nessa disciplina, como se de-
preende de um dos depoimentos:

“Não tenho muito jeito para esta disciplina.” (AP 4)

O outro motivo apontado pelos alunos menos dotados para explicarem porque não gostam 
da Educação Física está ligado ao reduzido interesse que as matérias de ensino da Educação Físi-
ca lhes despertam ou ao pouco gosto que têm pela prática das actividades desportivas. A afirma-
ção de um alunos vai precisamente nesse sentido:

“Não gosto de algumas modalidades, Futebol.” (AP 2)

Passamos, agora, a examinar a importância que, segundo os alunos mais e menos dotados, a 
Educação Física tem na sua formação.

Ao interrogarmos os alunos sobre se a Educação Física é uma disciplina importante para a sua 
formação, constatámos que a totalidade dos melhores respondeu afirmativamente. Por seu turno, 
dos quatro alunos menos dotados, dois consideram que a Educação Física é importante para a 
sua formação, mas os restantes foram de opinião que não.

Para além de tentarmos saber qual a importância que os dois grupos de alunos atribuem à 
Educação Física na sua formação, decidimos identificar igualmente as razões que fundamentam 
a relevância dessa disciplina na formação dos alunos.

Na perspectiva dos alunos que consideram a Educação Física importante na sua formação, 
são três as razões que justificam a relevância dessa disciplina na formação dos estudantes. Uma 
delas reside no contributo que a Educação Física pode ter relativamente ao desenvolvimento da 
dimensão motora ou da saúde do indivíduo. Outra razão invocada pelos alunos para justificar 
porque pensam que a Educação Física é importante para a sua formação global está relacionada 
com o facto desta disciplina ter um carácter específico na promoção ou estabelecimento das re-
lações sociais entre os estudantes. A possibilidade da Educação Física constituir uma actividade 
escolar ou profissional futura é também uma das razões mencionadas por alguns alunos para 
fundamentarem porque consideram aquela disciplina importante na sua formação.

Conforme dissemos anteriormente, dois dos alunos menos dotados acham que a Educação 
Física não é muito importante na sua formação. As razões aduzidas por estes alunos para justifi-
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carem a sua opinião foram duas. Assim, um dos alunos entende que a Educação Física é pouco 
importante na sua formação porque não está directamente relacionada com a actividade profis-
sional que pensa vir a exercer no futuro. O outro aluno menos dotado refere que a Educação 
Física não é tão importante para a sua formação quanto as outras disciplinas do seu currículo, em 
particular as designadas teóricas.

Os dados do nosso estudo assemelham -se aos encontrados na investigação desenvolvidas por 
Piéron et al. (2000). Assim, a pesquisa levada a cabo por estes autores revelou que: (1) os alunos 
mais hábeis demonstram uma atitude mais positiva face à Educação Física do que os seus com-
panheiros menos hábeis; (2) cerca de 80% dos alunos considerados como os melhores concedem 
importância à Educação Física, enquanto que os seus colegas menos dotados que pensam o mes-
mo se situam abaixo dos 60%.

É de admitir que os alunos não particularmente dotados para a Educação Física acabem por 
não apreciar nem valorizarem tanto essa disciplina quanto os seus condiscípulos mais hábeis.

CONCLUSÕES

A partir das várias análises realizadas é possível sugerir as seguintes conclusões:

– De um modo geral, os alunos têm uma atitude favorável em relação à Educação Física. 
Com efeito, a grande maioria dos alunos aprecia ou gosta da Educação Física e das suas 
matérias. É menor a proporção de alunos que manifesta uma posição favorável acerca da 
importância da Educação Física. Apenas aproximadamente metade dos alunos afirma 
“concordar” que a Educação Física é importante para a sua formação global e que esta 
disciplina é tão importante quanto as outras disciplinas;

– O nível sócio -económico da família dos alunos não influencia as suas atitudes face à 
Educação Física;

– Os alunos do sexo masculino manifestam, comparativamente aos do sexo feminino, uma 
atitude mais favorável face à Educação Física;

– Os melhores alunos expressam um nível de atitudes globalmente mais favorável que os piores. 
Os motivos referidos pelos alunos mais dotados para justificarem porque apreciam a discipli-
na estão relacionados com os seguintes aspectos: a Educação Física permite a aprendizagem de 
novas habilidades; possuírem um elevado sentimento de competência desportiva; o interesse 
pelas matérias de ensino dessa disciplina; entenderem que a Educação Física é uma disciplina 
diferente das outras. Por seu lado, as razões evocadas pelos piores alunos para fundamentarem 
porque não gostam da Educação Física prendem -se com o baixo sentimento de competência 
desportiva que têm e com o reduzido interesse que as matérias de ensino da disciplina lhes 
despertam ou ao pouco gosto que têm pela prática das actividades desportivas.
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RESUMO

Centrando -se na formação inicial de professores de EF no Ensino Superior Politécnico, este estudo 

descreve e analisa as percepções dos formadores de professores e dos estudantes finalistas quanto a 

aspectos que se prendem com a actividade profissional, com a Educação Física, com a formação inicial 

de professores e o curso em que estão envolvidos, e tenta compreender a unidade conceptual existen-

te inter pares.

Participaram no estudo 210 formadores e 368 estudantes, num total de 21 instituições públicas e 

privadas. Utilizaram -se dois questionários. As respostas foram submetidas a uma análise de conteúdo, 

adoptando -se um sistema de categorização por via indutiva. A análise comparativa entre grupos foi 

realizada através de testes estatísticos não paramétricos.

Os dados obtidos salientam uma grande proximidade entre as percepções dos formadores e a dos 

estudantes finalistas, o que sugere a existência de uma forte identidade e coesão conceptual nesta 

relação formativa entre as partes.

As percepções que os estudantes apresentaram, relativamente ao conjunto de temas tratados 

neste estudo, parecem aproximar -se daquelas que seriam expectáveis, desejáveis e apropriadas em 

alunos que estão prestes a finalizar uma licenciatura em ensino. Este facto encaminha -nos para a ideia 

de que a socialização dos futuros professores de EF na sua formação inicial no ensino superior Politéc-

nico parece estar a produzir os seus efeitos, isto é, a ser eficaz e a gerar um impacto positivo.

Em termos gerais, os resultados verificados parecem indicar -nos a influência positiva e o importan-

te papel socializador desta última etapa formativa.

Palavras-chave: Socialização de Professores, Formação de Professores, Percepções dos estudantes, 

Percepções dos formadores de professores, Educação Física, Formação inicial.
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ENQUADRAMENTO TEÓRICO

Nos últimos vinte anos temos vindo a assistir a modificações progressivas e algo significativas 
na configuração do sistema educativo português. O ensino superior, sendo com certeza um dos 
bens públicos a que a nossa sociedade presta hoje mais atenção, e tal como aconteceu noutros 
graus de ensino, tem testemunhado a ascensão de um crescente contingente de alunos, e, por 
consequência, um alargamento de instituições, de cursos e do corpo docente.

Dentro das diferentes opções que oferece, a formação de professores constitui uma área de 
capital importância para o futuro das sociedades sendo, actualmente, considerada um campo 
válido e complexo de conhecimento e investigação, suscitando por isso o interesse de muitos 
estudiosos.

A formação inicial, considerada por muitos investigadores como uma etapa fundamental no 
processo global da formação de professores – tentando cumprir a dupla função, aparentemente 
contraditória, de ser, por um lado agente de mudança do sistema educativo (promovendo sempre 
uma transformação do estudante na tripla dimensão dos conhecimentos, das capacidades e ati-
tudes), mas, por outro, contribuir para a socialização e reprodução da cultura dominante – terá 
que ser encarada de modo a obedecer a uma estratégia de melhoria da qualidade de ensino, pro-
movendo o estatuto e competência dos futuros professores. Assim, esta fase deverá ser suficiente-
mente bem estruturada e consistente nos vários domínios que a integram e terá que conseguir 
promover o impacto necessário nos estudantes de forma a operar as desejáveis transformações a 
nível da representação da complexidade do exercício profissional, condição esta imprescindível 
para a competência, qualidade e dignificação da profissão docente.

Ao longo de anos de exercício profissional tem sido possível constatar, não só a exagerada 
proliferação de instituições e cursos de formação na área da EF com modelos e ofertas curricula-
res muito díspares, como também tem sido possível reconhecer nos candidatos a professores e nos 
próprios formadores, não apenas diferenças de atitudes, motivações e expectativas sobre as suas 
futuras e/ou presentes actividades profissionais, mas também divergências de concepções, con-
vicções e representações da própria área disciplinar, do ensino, da formação inicial e da profissão 
em geral (Almeida,1997; Carvalho, 2003; Kagan, 1990). Este contexto e esta cultura da diversi-
dade de perspectivas e orientações que tem caracterizado a Educação Física escolar é, na opinião 
de alguns investigadores (Carreiro da Costa, 1996; Crum, 1993; Sá, 2007), a origem de muitos 
dos problemas que afectam esta disciplina no sistema educativo e a sua imagem formativa e social, 
e, igualmente, o fraco impacto (ou mesmo ineficácia) dos cursos de formação.

Muitas questões poderão ser levantadas com o intuito de tentar compreender este e muitos 
outros problemas que afectam a formação de um professor ou formador. O conhecimento das 
razões pelas quais alguém pretende vir a ser professor de Educação Física ou professor do ensino 
superior/formador de professores, do modo como se adquirem os conhecimentos, as crenças, as 
concepções/percepções, os valores e atitudes tão necessários ao desempenho de uma profissão têm 
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merecido por parte de alguns investigadores uma atenção particular (Almeida, 1997; Cunha, 
1999; Carvalho, 2003).

De facto, a investigação da socialização dos professores, como quadro teórico, quer na formação 
de professores em geral, quer na Educação Física, tem vindo a desenvolver -se e consolidar -se prin-
cipalmente nestas últimas duas décadas. No campo da investigação pedagógica em Educação Físi-
ca, o paradigma da socialização ocupacional, veio trazer consigo um modelo conceptual explicativo 
e interpretativo para alguns dos problemas da Educação Física enquanto disciplina e profissão. Este 
paradigma veio centrar a sua investigação nos professores (por oposição a uma investigação sobre 
o ensino) em torno de todos os tipos e agentes de socialização que afectam a entrada, as orientações 
e acções dos indivíduos no campo ocupacional da Educação Física (Carvalho, 1996).

Na realidade, o processo de socialização em Educação Física é complexo e deve ser encarado 
como algo que decorre ao longo da vida. A socialização profissional é, pois, parte dum processo 
que se inicia na «…infância e adquire particularidades próprias em cada professor / formador 
de Educação Física conforme a influência dos agentes de socialização, as actividades praticadas, 
as representações adquiridas, os contextos de vida e as oportunidades de socialização proporcio-
nadas para aceder à cultura de escola e estabelecer a sua identidade profissional» (Sousa, 1999, 
p. 694).

Pela investigação na socialização de professores e do recurso a estudos associados à investiga-
ção sobre esta área, poderemos obter uma melhor compreensão dos factores que influenciam os 
formadores de professores e os estudantes em formação inicial. Convém realçar que o conheci-
mento profundo deste difícil e complexo processo inclui reconhecer não apenas as fases que os 
futuros professores têm que percorrer (ou no caso dos professores formadores aquelas que já 
percorreram), mas também como esse processo interactivo e dialéctico influencia a construção 
das concepções, comportamentos e orientações profissionais.

Na verdade, a formação de um professor não ocorre unicamente na etapa da formação inicial, 
existindo várias fases, vários momentos durante esse longo percurso. E é neste quadro conceptu-
al e interactivo (Quadro1), numa macro e micro perspectiva, que deve ser compreendido todo o 
processo de socialização dos professores, já que este é um processo evolutivo, descontínuo, indi-
vidualizado, diferenciado, dialéctico, contraditório, por vezes parcial, interactivo e manipulativo 
e que apresenta fases e impactos distintos.

Na fase da socialização antecipatória – a etapa que antecede a entrada no ensino superior – o 
indivíduo / estudante está sujeito a um conjunto diversificado de influências que o ajudam a 
interiorizar expectativas sociais e a possuir percepções muito fortes sobre a escolaridade, a profis-
são, o currículo, bem como a interiorizar modelos de ensino e a adquirir uma noção muito pre-
cisa do papel e da função do que é ser professor, entre muitas outras coisas. Nela tem lugar, 
portanto, um conjunto de experiências e aprendizagens relevantes para a futura inserção do in-
divíduo no “mundo de trabalho”. As percepções/crenças/atitudes que os estudantes possuem 
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sobre a Escola, o Professor, a Educação Física, o Desporto, etc., resultam da influência de vários 
factores, tais como: os seus professores, treinadores, pais, aspectos biográficos gerais, as suas ex-
periências desportivas, senso comum, a aprendizagem por observação, enfim, de um conjunto 
alargado de temas que influenciam e ajudam os indivíduos a construir convicções, perspectivas e 
expectativas próprias. As investigações centradas nesta fase evidenciam que as experiências vividas 
pelo estudante nesta etapa parecem ser de tal modo fortes e exercer tanta influência que conseguem 
resistir muitas vezes ao impacto da fase seguinte, isto é, a biografia e as experiências vividas neste 
percurso de vida são por vezes mais importantes do que o próprio processo de formação inicial 
(da preparação formal profissional), sendo que esta fase poderá ser responsável pela escolha da 
profissão e, por conseguinte, imprimir uma orientação individual ao processo de formação (Crum, 
1993, Graça, 1999, McCullick, 2001; Zeichner & Gore, 1990).

Experiências
Anteriores

Formação
Inicial

Experiências
Profissionais

Formação de Professores

Socialização Profissional

In
du

çã
o

(Formação Pré-Profissional)
(Formação

Contínua/Permanente)

Socialização SocializaçãoSocialização

Profissional
(Preservice)

Serviço
(Inservice)

Antecipatória
(Pretraining)

Percepções / Concepções / Representações

Crenças / Convicções / Perspectivas / Atitudes / Expectativas

(Formação Formal)

Quadro 1. Socialização Profi ssional na Formação de Professores

Sendo certo, então, que o estudante que entra no ensino superior não chega como uma “tábua 
rasa”, devendo ter -se em consideração as vivências anteriores (e as suas consequências), o efeito 
de um programa de formação dependerá em larga medida desse passado. É a natureza dessas vi-
vênvias que podem marcar a especificidade da sua formação inicial e a forma como o seu futuro 
profissional valorizará as experiências conceptualizadas e vividas na formação inicial. Esta fase 
poderá ser considerada um período de ruptura (ou não!) e servirá para neutralizar, reforçar ou 
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ampliar as percepções/concepções que os estudantes têm incorporadas. Influências de vária ordem 
(professores formadores, currículo – formal e informal/oculto –, colegas de curso, prática peda-
gógica/estágio, professores supervisores e cooperantes, etc.) podem desempenhar um papel 
muito importante nas percepções e crenças dos candidatos a professores sobre muitos assuntos 
relacionados com a sua futura actividade profissional, nomeadamente sobre o que significa ser 
Professor, a Profissão, o Ensino, a Escola, a Educação Física, o Desporto, etc.. Os estudos que se 
têm centrado no impacto da formação inicial nos futuros professores ainda não são conclusivos, 
sendo por vezes até contraditórios, embora exista uma tendência generalizada para considerar esta 
etapa como pouco significativa e ineficaz do ponto de vista da alteração e modificação das expec-
tativas e representações que os estudantes trazem e desenvolvem nesta fase do percurso profissio-
nal (Calderhead, 2000; Lortie, 1975; Sá, 1994).

Nesta fase convém fazer sobressair o papel dos formadores e da prática pedagógica. Esta última, 
por ser considerada imprescindível à construção da identidade profissional do futuro professor e porque 
pode ser considerada a fase mais decisiva de integração no contexto profissional, e uma das experiências 
mais válidas e poderosas da preparação profissional do futuro professor, embora o seu verdadeiro im-
pacto não seja totalmente confirmado por resultados da investigação. No que toca aos formadores as 
concepções, crenças e convicções que possuem relativamente ao ensino, à formação de professores, à 
matéria de ensino, ao sucesso educativo e ao próprio desenvolvimento profissional, podem desempenhar 
um papel fundamental na dinâmica do pensamento e de acção dos estudantes que frequentam um 
curso de formação de professores. Aquilo que os formadores pensam e fazem é provável que tenha 
impacto e se repercuta na sua própria identidade profissional dos seus alunos. Contudo, é ainda mui-
to modesto o corpo de conhecimentos que a investigação educacional tem produzido sobre os forma-
dores de professores e em particular sobre os de Educação Física (Russel & Korthegen, 1995).

A fase da socialização em serviço, ou seja, em território organizacional das escolas, é composta, 
num processo idêntico ao das fases anteriores, por novos factores, novos tipos de influências que 
podem ter um papel decisivo nas percepções, crenças e nos comportamentos e práticas educativas do 
professor (ou do formador). Aspectos como os pais dos alunos (encarregados de educação), os próprios 
alunos, os colegas de trabalho, os colegas dentro do próprio departamento, as políticas educativas, a 
cultura e o clima de Escola, constituem, entre outros, factores a ter em consideração neste fase do 
processo de socialização. A influência do local de trabalho e das experiências profissionais que aí se 
passam são determinantes para a socialização dos professores. É, pois, um período significativo já que 
encara uma multiplicidade de exigências do foro pessoal, social, institucional e formativo e a sua 
compreensão passa necessariamente pelo entendimento do carácter interactivo deste processo e pela 
existência de um contínuo jogo entre a escolha individual e o constrangimento institucional.

Os estudos que se têm debruçado sobre esta fase parecem indicar uma esmagadora tendência 
para a posição de que o impacto do processo de formação inicial seja “apagado” pelos anos e ex-
periências de ensino de um professor na Escola (Curtner & Smith, 2001; Wright, 2001).
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OBJECTIVOS DO ESTUDO

Conhecer os significados, as expectativas, as motivações e as percepções que os formadores de 
professores de Educação Física e os seus estudantes apresentam relativamente a aspectos que se 
relacionam com tudo aquilo que envolve a sua actividade profissional, é uma tarefa pertinente e 
de largo alcance na formação de professores, não só pelo conhecimento que proporciona mas, 
sobretudo, pelas análises e consequências que poderá suscitar no sentido da melhoria da eficácia 
e qualidade dessa formação e, portanto, do próprio reforço e revalorização da profissão.

Numa conjuntura onde a formação inicial de professores de Educação Física se realizava nos 
dois subsistemas do ensino superior e em tão diversas e diferentes instituições públicas e privadas, 
com a quantidade de formadores que nela estavam envolvidos (e no caso específico do ensino 
superior politécnico pela heterogeneidade das suas formações científicas de base), com a avaliação 
externa realizada às licenciaturas em ensino, bem como com o processo de Bolonha em andamen-
to, maior interesse tem a análise destes fenómenos, principalmente se se atender à presente mu-
dança de “ciclo” e paradigma de formação, pelo contributo que pode fornecer em elementos 
adicionais para um melhor entendimento e avaliação do impacto e da eficácia do modelo de 
formação que agora se remodela.

O estudo que desenvolvemos centrou -se na área da formação inicial de professores tendo 
como pano de fundo as questões relacionadas com a problemática da Socialização Profissional 
em Educação Física (adiante designada EF) e procurou como objectivos principais, por um lado, 
descrever e analisar as percepções daqueles que foram os protagonistas dos cursos de formação 
inicial de professores de EF, ou seja, os formadores e os estudantes, em relação a vários aspectos 
que se prendem com a actividade profissional, com a EF curricular, com a formação inicial de 
professores e com o curso em que estavam envolvidos, e, por outro, verificar a unidade concep-
tual existente interpares e o impacto que os formadores e o processo de preparação profissional 
estaria a produzir junto dos estudantes finalistas.

METODOLOGIA

Amostra

Participaram voluntariamente neste estudo 210 formadores, 66% pertencentes ao ensino 
público e 34% ao privado, 60% eram do sexo masculino e 40% do feminino e apresentavam uma 
distribuição etária compreendida entre os 23 e os 70 anos, com uma média de idades de 38.6 
anos.

A amostra dos estudantes foi constituída por 368 indivíduos de entre um universo possível 
de 395 que frequentavam o último ano do curso em todas as instituições analisadas, o que repre-
senta uma percentagem de 93% do número total de finalistas. 62.5% dos estudantes pertenciam 
ao ensino público e 37.5% ao privado. A média das suas idades rondava os 24 anos.
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De assinalar que a opção de seleccionar estudantes finalistas justificou -se pelas seguintes razões: 
a) por ser o último ano de um curso superior e, como tal, o final de um processo formativo onde 
supostamente as percepções que os estudantes apresentariam seriam as que melhor poderiam 
corresponder aos objectivos traçados, bem como o acumular de experiências formativas, nesta 
fase terminal do percurso estudantil os capacitaria para uma melhor e mais matura capacidade de 
reflexão e de avaliação pessoal e profissional, indispensáveis à expressão dos seus pensamentos; b) 
pelo facto das estruturas curriculares dos cursos de EF no Ensino Superior Politécnico contem-
plarem nos três primeiros anos uma formação predominantemente orientada para o 1.º Ciclo do 
Ensino Básico (correspondendo para os estudantes a uma espécie de final de ciclo, ou seja, uma 
fase de formação com características próprias), e no último ano possuir um carácter de maior 
especificidade na área científica da EF, para além de neste último ano se integrar e de os estudan-
tes terem que realizar uma prática pedagógica no âmbito da EF a efectuar em escolas do 2.º Ciclo 
do Ensino Básico; c) corresponder a uma etapa onde seria mais provável e “fiável” analisar nos 
estudantes um hipotético impacto e as influências que sobre eles exerceu o processo formativo 
em geral e os seus formadores em particular.

A investigação decorreu no Ensino Superior Politécnico, mais propriamente em todas as 
instituições de formação públicas e privadas em que existiam em funcionamento cursos de for-
mação inicial de professores em ensino da Educação Física para os 1.º e 2.º Ciclos do Ensino 
Básico. Estiveram envolvidas 21 instituições de formação de professores de EF, 12 do ensino 
público e 9 do privado, sendo que, do ponto de vista geográfico 11 estavam localizadas no interior 
do país e 10 no litoral.

Recolha, análise e tratamento de dados

Para o caso dos formadores o instrumento utilizado foi inspirado nos questionários de Almei-
da (1997) e Carvalho (2003), enquanto no caso dos estudantes o instrumento que serviu de base 
à investigação resultou sobretudo da adaptação do questionário por nós desenvolvido em 1994.

Os questionários estavam estruturalmente constituídos por três partes, contendo questões do 
tipo fechado, aberto e mistas. Numa primeira parte, recolhia -se informação sobre os dados pes-
soais dos inquiridos, solicitando -lhes que assinalassem a idade, o género, a instituição que fre-
quentavam / leccionavam e o mês e ano em que respondiam ao questionário. Na segunda parte, 
procedeu -se à caracterização biográfica dos formadores e dos estudantes, centrada em torno de 
três eixos fundamentais: (i) a nível social; (ii) a nível profissional e, (iii) sobre as experiências de 
ensino em EF e no âmbito desportivo. A terceira parte dos questionários, visava conhecer a opinião 
dos respondentes sobre um conjunto alargado de temas relacionados com a actividade profissional, 
centrados em três vertentes fundamentais: a primeira relacionada com a EF nos ensinos básico e 
secundário, a segunda com aspectos que se prendiam com a formação inicial de professores de EF 
e uma última orientada para o curso de EF em que os inquiridos estavam envolvidos.
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Considerando que o objectivo das questões abertas dos questionários era recolher informação 
sobre vários aspectos relacionados com a actividade profissional dos inquiridos, optámos pela 
selecção de uma técnica de análise de conteúdo.

Procedeu -se à classificação e enumeração de todos os questionários recolhidos e validados. A 
partir de uma listagem exaustiva das respostas e da análise dos indicadores apontados em cada 
questão procedeu -se à constituição dos sistemas de categorias, optando -se pela selecção de uma 
técnica de análise de conteúdo do tipo “lógico – semântico” (Mucchielli, 1978), que se funda-
menta em unidades de significação temática, com categorização “a posteriori” (através de uma via 
indutiva). Procurou -se que a operação de codificação correspondesse aos critérios de objectivida-
de, exaustividade, sistematicidade e generalidade que são de regra, sem ignorar que tais critérios 
nunca são alcançáveis de forma absoluta por razões conhecidas de ausência de um quadro teórico 
da própria análise de conteúdo.

O sistema de registo adoptado foi o registo de frequência (foram consideradas as frequências 
absolutas e relativas).

Os resultados obtidos no teste de fidelidade intra – individual alcançaram valores de concor-
dância na ordem dos 91.8% para o caso dos estudantes e dos 88.9% no caso dos formadores, em 
termos da utilização global do sistema de categorias, valores superiores aos preconizados como 
mínimos para que a fidelidade se torne aceitável.

Todas as informações obtidas foram utilizadas para uma análise quantitativa. Numa primeira 
fase efectuou -se uma análise descritiva de todas as variáveis. Para as variáveis contínuas utilizou -se 
a média, o desvio – padrão, os valores mínimo e máximo. Em relação à totalidade das varáveis 
expressas em escala não contínua foram utilizadas as frequências de resposta e a respectiva per-
centagem.

Para efeitos de comparação entre os grupos foi utilizado o teste de Qui – Quadrado, ou em 
alternativa o U de Mann – Whitney quando o número de células com frequência esperada de 
zero eram superiores a 5%. A escolha destes procedimentos deveu -se às características não para-
métricas dos dados em análise. O nível de significância foi mantido a .05.

RESULTADOS/CONCLUSÕES

Relativamente às percepções sobre a EF nos ensinos básico e secundário e tomando 
como referência a sua experiência como antigos alunos, os formadores e os estudantes valorizam 
de forma expressiva a EF que tiveram nas escolas dos ensinos básico e secundário, considerando-
-a como boa ou muito boa. A competência, a personalidade e a atitude dos professores, foi o 
factor mais valorizado, mas os benefícios colhidos com a disciplina, os seus conteúdos, as ca-
racterísticas das aulas e o convívio/relação com os colegas, mereceram, igualmente, um grande 
destaque.
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Quanto às Características dos Professores de EF que Mais os Marcaram nestes níveis de en-
sino não se notam diferenças relevantes entre formadores e estudantes, já que, seja do ponto de 
vista positivo seja negativo, a referência à competência e profissionalismo dos seus anteriores 
professores de EF foi o aspecto preferencialmente salientado por ambos.

Já no que diz respeito ao conceito de Bom Professor de EF os estudantes tendem -no a associar 
a factores relacionados com a competência científico–pedagógica (destacando sobretudo a dimen-
são pedagógica) e com características pessoais. Por outro lado, tendem a desvalorizar a capacida-
de de promoção de aprendizagens e a capacidade de domínio e disponibilidade motora dos 
professores. A representação que os futuros professores fazem do “bom professor” parece centrar-
-se mais na figura, atitude e acções dos professores, do que nos efeitos dessas acções.

No que toca ao entendimento que fazem sobre as Finalidades que a EF deverá perseguir no 
contexto escolar, os profissionais a nossa amostra valorizam de forma destacada a EF como meio 
de promover o gosto pela prática regular das actividades físicas e assegurar a compreensão da sua 
importância como factor de saúde, mas também atribuem níveis de importância muito elevados 
às finalidades que se prendem com o promover a formação de hábitos, atitudes e conhecimentos 
relativos à participação nas estruturas sociais num quadro de valores morais e éticos e o promover 
a aprendizagem de conhecimentos relativos aos processos de elevação e manutenção das capaci-
dades físicas.

As finalidades que englobam as aprendizagens específicas da EF não foram tidas como prio-
ritárias, antes como complementares das anteriores, revelando a inclinação destes formadores para 
uma concepção das finalidades da EF no currículo escolar de carácter mais biologista. As percep-
ções dos estudantes no seu conjunto revelam aproximar -se bastante das aduzidas pelos formado-
res, nomeadamente no que respeita também à sensibilização dos jovens para a prática desportiva, 
na preocupação com a aquisição de um conjunto de saberes associados ao desenvolvimento e 
manutenção da saúde, bem como a aspectos que se prendem com processos de socialização e de 
efeitos educativos gerais que contribuem para a formação global dos jovens. Tal como os seus 
professores não referenciam a promoção de aprendizagens específicas como um objectivo priori-
tário da EF no currículo escolar.

Quanto ao Conceito de Aluno com Sucesso em EF os formadores atribuem -no fundamen-
talmente à aquisição de conhecimentos, hábitos e atitudes e, embora em menor número, à con-
secução de objectivos. Em contrapartida pouco se referem ao desenvolvimento de aprendizagens 
motoras específicas (evolução motora), à disponibilidade motora que os alunos demonstram para 
com a disciplina e às características de participação dos alunos nas aulas. Em sentido geral, estes 
profissionais parecem relacionar o sucesso do aluno sobretudo a factores que advêm da relação 
educativa, isto é, do processo formativo. Por seu lado, os estudantes associam o sucesso funda-
mentalmente à concretização de objectivos propostos pelos professores ou pelos programas oficiais, 
embora salientem também as características de participação dos alunos nas aulas. Tal como os 
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formadores a grande maioria dos estudantes tende a não considerar a promoção de aprendizagem 
como um indicador de sucesso.

Relativamente às percepções sobre a formação inicial de professores de EF é possível 
constatar que quanto ao Conceito de “Bom Professor” do Ensino Superior/Formador de Profes-
sores a competência cientifico -pedagógica é para os formadores e para os estudantes o atributo 
que melhor pode caracterizar um “bom professor” do ensino superior/formador de professores. 
Contudo, a competência estritamente pedagógica é aquela que os estudantes mais valorizam, ao 
invés dos formadores que lhe atribuem uma menor importância.

Quanto ao Conceito do que Um Aluno Mais Aprecia Num Professor do Ensino Superior/
Formador de Professores e Vice -versa a maioria dos formadores acredita que os estudantes os 
valorizam principalmente pela competência cientifico -pedagógica que possuem. Contudo, é 
curioso verificar que os estudantes elegem as suas atitudes e características pessoais como os as-
pectos que consideram que os formadores mais neles apreciam. Realçam sobretudo as caracterís-
ticas motivacionais que apresentam, mas também, embora em menor dimensão, as 
comportamentais e sociais. Em contraponto, acreditam que aos olhos dos formadores os seus 
conhecimentos, competências ou resultados por si alcançados são pouco valorizados.

No que pensam sobre o Conceito de Aluno com Sucesso no Ensino Superior na Formação 
Inicial em EF os formadores e estudantes percepcionam de forma idêntica o conceito de aluno 
com sucesso, ao darem importância à aquisição e compreensão de conhecimentos e competências 
obtidas durante o curso. O enfoque do sucesso no ensino superior é assim centrado em factores 
que decorrem do processo formativo, privilegiando os inquiridos uma componente cognitiva e 
relegando para o segundo plano componentes de ordem relacional ou emocional e de ordem 
prática.

Quanto às Condições e Factores que Podem Influenciar a Aquisição de Conhecimentos, 
Competências e Concepções Pelos Estudantes em Formação Inicial, os formadores consideram -se 
o agente mais poderoso de socialização num curso superior de formação inicial de professores. 
Elegem a sua competência e atitude profissional como o factor que, de forma positiva ou negati-
va, mais contribui e mais pode influenciar os estudantes no processo de aquisição de conheci-
mentos, competências e concepções.

Por outro lado, não atribuem grande importância a factores relacionados com o currículo de 
formação, nem com o “background” dos estudantes, isto é, com as experiências desportivas an-
teriores e os conhecimentos, concepções e formação em sentido geral que aqueles “transportam” 
aquando do ingresso no curso. Não considerado isoladamente o factor mais referenciado, constata-
-se que os formadores, seja na vertente positiva seja na negativa, destacam os factores associados 
à Instituição como sendo os mais relevantes na influência que podem exercer junto dos estudan-
tes e só depois elegem por ordem decrescente de importância os factores associados aos Forma-
dores e aos Alunos (estes mais valorizados que na vertente negativa).
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Quanto aos Aspectos Mais Influentes e Com Mais Impacto nas Concepções, Comportamen-
tos e Práticas Formativas que Actualmente os Inquiridos Possuem Sobre a EF e a Profissão de 
Professor, ambos os grupos de inquiridos apresentam uma clara tendência para referenciar e po-
tenciar factores decorrentes da vivência do quotidiano educativo e institucional em que estão 
inseridos e, pelo contrário, a desvalorizar factores relacionados com as influências da biografia 
(escolar, profissional e desportiva). Os formadores atribuem o maior impacto e peso dessas influ-
ências à sua experiência profissional, sobretudo àquela que se centra e resulta da vivência prática 
como professores de futuros professores e dos contactos e relações profissionais que estabelecem 
com os seus pares. Contudo, o factor que consideram mais importante (aquele que foi referen-
ciado mais vezes em primeiro lugar) é a formação académica/conhecimentos, o que permite sa-
lientar a distinção clara que estes profissionais estabelecem entre os factores do binómio 
importância/peso contributivo na influência sobre as actuais práticas formativas, comportamen-
tos e concepções que possuem da EF e da profissão de Professor.

Nesta linha, os estudantes elegem também a formação e os conhecimentos adquiridos no 
curso como o factor que mais contribuiu para as suas actuais concepções, embora realcem ainda, 
com alguma ênfase, as experiências vividas na PP/E e a influência dos seus professores. Tal como 
acontece com os seus formadores, estes futuros professores de EF distinguem de forma nítida 
entre o factor que ponderam mais importante e aquele que maior peso tem, pelo que consideram, 
no final do curso, a PP/E o factor com maior nível de importância na influência e no impacto 
das suas actuais concepções, comportamentos e práticas formativas.

Quanto ao Grau de Importância Atribuído às áreas Disciplinares na Formação Inicial de 
Professores de EF, formadores e estudantes convergem e são unânimes em considerar a Prática 
pedagógica / Estágio (PP/E) como a mais importante componente dos programas de formação 
de professores. Ambos os grupos apresentam, igualmente, uma marcante tendência para valorizar 
as áreas disciplinares que se relacionam ou são especificas da EF e, por contraponto, em relativi-
zar aquelas que aí não se situam, assim como revelam uma grande propensão para valorizar as 
áreas disciplinares que possuem uma forte componente prática.

Relativamente às percepções sobre o curso de formação inicial de professores de EF nas 

instituições de formação em que estão envolvidos/inseridos, constatou -se, em primeiro lugar, 
que não se verifica uma extensa consensualidade entre as opiniões dos formadores e a dos estu-
dantes quanto à existência de uma grande unidade conceptual no seio dos formadores.

A existência de uma forte coesão conceptual entre os formadores, isto é, o facto de todos 
partilharem semelhantes concepções sobre o que é a EF, as finalidades que ela deve perseguir no 
sistema Educativo ou sobre o que é um bom professor de EF, é uma ideia principalmente defen-
dida pelos formadores, já que os estudantes são os que mais discordam sobre este assunto.

Formadores e estudantes, na sua grande maioria, consideram que nas suas instituições a es-
trutura curricular do curso é explícita quanto às metas de formação, partilham opiniões idênticas 
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quanto ao facto de nos seus cursos ser dada uma importância significativa à aquisição, domínio 
e aperfeiçoamento de competências de ensino em EF, e estão também em consonância quanto ao 
facto de nos seus cursos ser dada uma ênfase bastante grande à vivência prática das situações de 
formação. Por outro lado, embora se verifique algumas divergências de opiniões, foi possível 
constatar algumas zonas de coincidências entre os formadores e os estudantes, no que diz respei-
to aos critérios que presidiram à selecção das disciplinas que compõem a estrutura curricular dos 
cursos terem assentado numa definição prévia das atitudes e competências necessárias ao exercício 
da profissão em EF.

Já quanto aos critérios que estiveram subjacentes na escolha dos conteúdos leccionados nas 
disciplinas do plano de estudo do curso, formadores e estudantes expressam opiniões divergentes, 
pois enquanto os primeiros consideram que estes foram feitos tomando como referência os co-
nhecimentos, atitudes e competências próprias de um professor de EF, os segundos revelam uma 
atitude mais reservada e céptica sobre este assunto. Formadores e estudantes apresentam também 
percepções contrárias relativamente ao facto do curso ser considerado pelos alunos como muito 
teórico. Os professores tendem a inclinar -se para a ideia de que os estudantes não consideram o 
curso muito teórico, ao contrário destes que afirmam precisamente o oposto.

Quanto à avaliação inicial das concepções dos alunos, os formadores estão convictos de que 
nas suas Escolas no início do curso não é realizada aos principiantes uma avaliação das concepções 
de EF e de Professor, enquanto os estudantes mostram -se divididos sobre o mesmo. Por fim, 
ambos confluem na percepção que no curso das suas instituições não existe um programa de 
acompanhamento e apoio aos recém -diplomados, durante o seu primeiro ano de exercício pro-
fissional.

Por fim, quanto aos aspectos positivos e negativos que destacam no curso, a grande maioria 
dos estudantes avalia de forma muito positiva os cursos de EF que frequentam. O currículo de 
formação é entendido pelos estudantes como o melhor e o pior que o curso lhes proporciona. Os 
aspectos relacionados com o currículo de formação em sentido geral, mas particularmente os que 
tocam às disciplinas orientadas para a formação no 1.º Ciclo do Ensino básico são aquelas que 
constituem o ponto mais fraco da sua avaliação, ao passo que nos aspectos positivos a tendência 
orienta -se especialmente para a valorização das disciplinas práticas que o integram. Nesta apre-
ciação das experiências vividas durante o processo de formação inicial, os estudantes, embora 
numa dimensão mais reduzida, mostram -se igualmente satisfeitos com os seus professores, com 
a disciplina de PP/E e com o ambiente/clima coabitado; por outro lado, destacam de forma ne-
gativa também o corpo docente e as condições materiais e instalacionais associadas às instituições 
de formação.

Numa perspectiva de síntese conclusiva geral, destacaríamos as seguintes linhas -força, passíveis 
de se extraírem e a merecer o seguinte realce:
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 – Verificou -se uma grande proximidade entre as percepções dos formadores e a dos estu-
dantes finalistas, o que sugere a existência de uma forte identidade, coesão e unidade 
conceptual nesta relação formativa entre as partes.

 – As percepções que os estudantes apresentaram, relativamente ao conjunto de temas 
tratados neste estudo, parecem aproximar -se daquelas que seriam expectáveis, desejáveis 
e apropriadas em alunos que estão prestes a finalizar uma licenciatura em ensino.

  Este facto encaminha -nos para a ideia de que a socialização dos futuros professores de 
EF na sua formação inicial no ensino superior Politécnico parece estar a produzir os seus 
efeitos, isto é, a ser eficaz e a gerar um impacto positivo.

 – Em termos gerais, os resultados verificados parecem indicar -nos a influência positiva e 
o importante papel socializador desta última etapa formativa.
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RESUMO

A motivação tem sido uma das variáveis mais analisadas no âmbito das investigações sobre o 

ensino das actividades físicas e desportivas. A razão do enorme interesse no estudo desta variável 

prende -se com o facto da mesma influenciar os resultados de aprendizagem dos alunos. Existem di-

versas teorias que procuram explicar os comportamentos motivados dos alunos, mas a dos objectivos 

de realização tornou -se o principal marco teórico na investigação sobre a motivação nas actividades 

físicas e desportivas. Neste estudo analisa -se: i) a orientação de objectivos de realização dos alunos 

em Educação Física (EF); ii) o efeito do género e nível socioeconómico (NSE) dos alunos nessa variável; 

iii) as relações entre a orientação de objectivos de realização dos alunos e outras das variáveis cogni-

tivas. Participaram 198 alunos do 9.º ano de escolaridade. Os dados foram recolhidos através de 

questionários construídos ou adaptados e validados por nós próprios. Os resultados revelaram que: i) 

no domínio da EF, os alunos apresentam uma maior orientação para a tarefa do que para o ego; ii) a 

orientação de objectivos para a tarefa dos alunos varia em função do seu NSE; iii) os alunos do sexo 

masculino têm pontuações significativamente superiores aos do sexo feminino na sub -escala de orien-

tação para o ego; iv) existem relações significativas e positivas entre a orientação para o ego no con-

texto da EF, a orientação para a tarefa no âmbito dessa disciplina, a percepção de competência em EF 

e as atitudes face a essa disciplina.

Palavras -chave: Motivação, orientação de objectivos, Educação Física, alunos, género, nível socio-

económico.
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INTRODUÇÃO

A razão do enorme interesse em estudar a motivação, no domínio educacional, prende -se com 
o facto desta constituir um elemento chave na influência dos resultados da aprendizagem dos 
alunos (Chen, 2001).

No âmbito das actividades físicas e desportivas, a motivação é considerada comummente um 
factor psicológico crucial, tanto na aprendizagem como no rendimento (Mayor e Cantón, 
1995).

O termo motivação faz parte da linguagem habitual dos psicólogos, professores e desportistas, 
entre outros (Piéron et al., 1997). Todavia, o termo motivação tem sido utilizado com significados 
distintos e, muitas vezes, contraditórios. Assim, no seu sentido mais lato, a motivação pode ser 
entendida como o processo que activa, direcciona e mantém o comportamento dos indivíduos 
(Lee e Solmon, 1992; Rose et al., 2005; Wittrock, 1986; Woolfolk, 2000).

Alguns investigadores que procuram explicar os comportamentos motivados têm começado a 
propor modelos de investigação de realização que incorporam variáveis afectivas, expectativas e va-
lores. Estes modelos são designados por cognitivo -sociais (Roberts, 1992). Das diversas teorias in-
cluídas no modelo cognitivo -social, a dos objectivos de realização tornou -se o principal marco 
teórico na investigação sobre a motivação nas actividades físicas e desportivas (Duda e Hall, 2001).

A teoria dos objectivos de realização parte do pressuposto que o êxito ou o fracasso são estados 
psicológicos que só podem ser percebidos em função dos objectivos de comportamento do indi-
víduo (Balaguer et al., 1997). Os princípios fundamentais nos quais a teoria dos objectivos de 
realização se baseia foram descritos por diversos autores: Nicholls (1984, 1989), Dweck (1986) 
e Ames (1984). Dum modo geral, estes teóricos consideram que em contextos de realização, como 
são os casos da Educação Física e do Desporto, os indivíduos estão motivados para a consecução 
do êxito, consistindo este último em demonstrar competência ou habilidade.

Nicholls (1984) refere que, em situações de realização, os indivíduos actuam fundamental-
mente segundo dois tipos de orientação ou perspectivas de objectivos que estão relacionados com 
a forma através da qual estes definem o êxito e o fracasso e avaliam o seu nível de competência. 
O autor denomina estes dois tipos de orientação de objectivos por envolvimento na tarefa (task-
-involving) e envolvimento com o ego (ego -involving). Os sujeitos que estão orientados para a 
tarefa julgam o seu nível de habilidade ou competência de acordo com os seus próprios padrões 
de referência. Estes indivíduos avaliam o êxito em função da melhoria pessoal, pelo que se preo-
cupam fundamentalmente em desenvolver novas habilidades, melhorar o processo de aprendiza-
gem e conseguir aumentar o desempenho na actividade realizada. Em contrapartida, os sujeitos 
orientados para o ego julgam a sua habilidade ou competência de forma comparativa com os 
outros com os quais interactuam. Neste caso, os indivíduos sentem que obtêm êxito quando 
demonstram uma superior habilidade em relação aos outros, daí que estejam predominantemen-
te preocupados em mostrar essa superioridade e evitar que pareçam incompetentes.
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Diversos estudos levados a cabo em ambientes desportivos têm demonstrado que as orientações 
de objectivos de realização estão relacionadas com as atribuições causais, as percepções de compe-
tência, o interesse intrínseco, o esforço empregado, a eleição das tarefas e a persistência (Duda, 
1992, 1993; Duda e Horn, 2001). De igual modo, em trabalhos efectuados no âmbito da Edu-
cação Física tem -se verificado que as dimensões de orientação de objectivos dos alunos influenciam 
alguns dos seus processos motivacionais em Educação Física (competência percebida, atribuições), 
o seu comportamento ou participação nas aulas (selecção das tarefas, esforço desenvolvido), a 
satisfação nas aulas e a valorização que atribuem àquela disciplina (Cervelló e Santos -Rosa, 2000; 
Newsham, 1989, citado por Duda, 1992; Solmon e Boone, 1993; Tzetzis, Goudas et al., 2002).

Os objectivos deste estudo consistiram em: (a) analisar a orientação de objectivos de realização 
dos alunos em Educação Física; (b) verificar o efeito do género e nível socioeconómico (NSE) 
dos alunos nessa variável; (c) examinar as relações entre a orientação de objectivos de realização 
dos alunos, as suas atitudes face à Educação Física, percepção de competência, atenção durante 
as aulas, atribuições causais, percepção sobre os objectivos da Educação Física e o grau de satisfa-
ção face às aulas.

METODOLOGIA

Sujeitos

Participaram neste estudo 198 alunos do 9.º ano de escolaridade, sendo que 93 eram do sexo 
masculino (47% do total) e 105 do feminino (53%). A idade média dos alunos é de 14.6 anos.

A maioria dos alunos é oriunda de famílias da classe baixa (56.6%), de acordo com a catego-
rização de Simões (1994), para a população portuguesa.

Variáveis e instrumentos de medida

Orientação de objectivos de realização em Educação Física – Para avaliar as orientações de 
objectivos de realização dos alunos utilizou -se uma versão adaptada para o contexto da Educação 
Física do Questionário de Percepção de Êxito (Roberts e Balague, 1989; Roberts et al., 1998). Este 
instrumento é constituído por 12 itens, dos quais 6 medem a orientação para a tarefa e os restantes 
6 medem a orientação para o ego. As respostas aos itens apresentam -se em formato tipo Likert de 
5 pontos (de 1= discordo totalmente a 5= concordo totalmente). A pontuação obtida em cada 
sub -escala podia oscilar de um mínimo de 6 até um máximo de 30. A consistência interna do 
questionário, examinada através do coeficiente alpha de Cronbach, foi de .89 para os itens da sub-
-escala de orientação para o ego e de .90 para os itens da sub -escala de orientação para a tarefa.

Atitudes face à Educação Física – Esta variável foi analisada através do Questionário de 
Atitudes dos Alunos face à Educação Física (QAAEF), que nós próprios construímos e validámos. 
Este questionário comportava duas dimensões: 1 – o gosto dos alunos pela Educação Física e suas 
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matérias e a satisfação/prazer nas aulas dessa disciplina (7 itens); 2 – a importância da Educação 
Física (3 itens). Adoptou -se no questionário uma escala de resposta do tipo Likert de 5 pontos 
(de 1= discordo totalmente a 5= concordo totalmente). A amplitude possível dos scores do ques-
tionário oscilava entre 10 e 50 pontos. A consistência interna do questionário, examinada através 
do coeficiente alpha de Cronbach, foi de .91.

Percepção de competência em Educação Física – Para medir a percepção que o aluno tem 
sobre a sua competência na disciplina de Educação Física utilizou -se uma versão adaptada da 
escala Academic Self -Concept in Physical Education Scale (ASCPES) dos instrumentos Academic 
Self Description Questionnaire (ASDQ) I e II (Marsh, 1990, 1992). Esta escala é composta por 6 
itens, dispondo cada um dos itens seis possibilidades de resposta (de 1= falso a 6= verdadeiro). As 
pontuações obtidas podiam oscilar entre 6 e 36 pontos. A consistência interna da escala, avaliada 
através do coeficiente alpha de Cronbach, foi de .90.

Atenção – Esta variável foi avaliada através de uma técnica semelhante à desenvolvida por 
Locke e Jensen (1974) e utilizada no estudo de Lee et al. (1992). Solicitava -se aos alunos que 
descrevessem os pensamentos que estavam a ter em quatro situações pedagógicas diferentes: a) o 
professor apresenta os objectivos da aula ou fala sobre a tarefa; b) o professor demonstra a tarefa; 
c) os alunos praticam uma dada tarefa; d) os alunos realizam uma actividade global. Depois de 
um sinal (apito) o aluno parava a actividade e respondia por escrito à seguinte questão: “Em que 
é que estavas a pensar no momento anterior ao apito?”.

Atribuições causais dos resultados em Educação Física – A analise das causas mais impor-
tantes que os alunos utilizam para explicar os seus resultados (ou classificações) em Educação 
Física foi feita através do Questionário de Atribuições Causais dos Resultados em Educação Física 
(QACREF), que nós próprios construímos e validámos. Este instrumento comporta duas partes 
distintas. Na primeira procurámos conhecer a percepção dos alunos acerca dos resultados ou 
classificações que normalmente obtêm na disciplina de Educação Física. A segunda parte englo-
bava um conjunto de causas que poderiam explicar a obtenção desses resultados (capacidades, 
esforço ou empenho, sorte, professor e disciplina).

Percepção sobre os objectivos da Educação Física – Para avaliar esta variável usámos o 
Questionário sobre a Percepção dos Alunos acerca dos Objectivos da Educação Física (QPAOEF), 
construído por nós próprios. Neste questionário solicita -se aos alunos que, de entre um conjun-
to de cinco objectivos (saúde, condição física, aprendizagem de habilidades, diversão, relações 
sociais no seio da turma), escolham, por ordem decrescente de importância, os três principais 
objectivos que a Educação Física devia perseguir.

Grau de satisfação relativamente às aulas de Educação Física – Para avaliar esta variável 
utilizou -se um questionário desenvolvido por Carlier et al. (1991). Este contém apenas uma 
pergunta: “Gostaste da aula que acabou de terminar?”. Esta questão dispunha de cinco possibi-
lidades de resposta (1= nada; 2 = pouco; 3 assim assim; 4 = muito).
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Procedimentos

Os instrumentos de avaliação das variáveis orientação de objectivos de realização, atitudes 
face à Educação Física, percepção de competência nessa disciplina, atribuições causais dos resul-
tados, percepção sobre os objectivos da Educação Física foram administrados no decurso das 
aulas de Educação Física. A atenção durante as aulas foi analisada ao longo de duas aulas de 
Educação Física em quatro situações pedagógicas distintas. O grau de satisfação relativamente às 
aulas foi avaliado também em duas aulas, na parte final das mesmas.

Tratamento estatístico dos dados

Todos os dados utilizaram o aluno como unidade de análise e foram tratados através do tra-
tamento estatístico SPAD -N (Système portable pour l’analyse dês données). Foram usadas as técni-
cas estatísticas t de Student, Análise da Variância (ANOVA) e a Classificação Automática (cluster 
analysis).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Análise da orientação de objectivos de realização

O quadro 1 mostra -nos os valores médios obtidos pelos alunos não só na globalidade das 
sub -escalas de orientação de objectivos para o ego e para a tarefa, como igualmente em cada uma 
das questões (ou itens) que as integravam.

As pontuações médias obtidas pelos alunos nos itens da sub -escala de orientação para a tare-
fa oscilaram entre 4.12 (“Quando tenho um rendimento ao meu melhor nível de habilidade”) e 
4.55 (“Quando domino algo que não conseguia fazer antes”), estando, por isso, todas elas próxi-
mas dos valores máximos possíveis para cada item (5 pontos). A pontuação média alcançada 
pelos alunos na totalidade da sub -escala de orientação para a tarefa foi de 26.05, sendo próxima 
do valor máximo possível da sub -escala (30 pontos).

A análise destes resultados sugere -nos que, dum modo geral, os alunos apresentam, no âmbi-
to da Educação Física, um alto nível de orientação para a tarefa.

Em contrapartida, nos itens que constituem a sub -escala de orientação para o ego os alunos 
registaram valores médios que variaram entre 2.60 (“Quando demonstro às pessoas que sou o 
melhor”) e 3.25 (“Quando a minha actuação supera a dos meus colegas ou adversários”), pelo 
que a generalidade desses itens se situa ligeiramente abaixo ou acima de uma pontuação intermé-
dia. Neste sentido, a pontuação média obtida pelos alunos na totalidade da sub -escala de orien-
tação para o ego foi de 17.74, situando -se ligeiramente abaixo do valor intermédio da sub -escala 
(18 pontos).

Estes dados parecem -nos indicar que os alunos, no contexto da Educação Física, não têm 
altos níveis de orientação para o ego.
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Quadro 1. Valores médios obtidos pelos alunos nos itens do questionário de orientação de objectivos de realização em 
Educação Física (versão adaptada do POSQ)

Itens
(Na prática das aulas de educação física, sinto que tenho êxito:) Média DP

Sub -escala de orientação para a tarefa
(3) Quando trabalho de forma intensa 4.19 .88

(4) Quando demonstro uma clara melhoria pessoal 4.26 .81

(7) Quando supero as dificuldades 4.53 .67

(8) Quando domino algo que não conseguia fazer antes 4.55 .70

(10) Quando tenho um rendimento ao meu melhor nível de habilidade 4.12 .86

(11) Quando alcanço um objectivo 4.41 .73

Sub -escala de orientação para o ego
(1) Quando derroto os outros 2.70 1.20

(2) Quando sou o melhor 3.09 1.23

(5) Quando a minha actuação supera a dos meus colegas ou adversários 3.25 1.17

(6) Quando demonstro às pessoas que sou o melhor 2.60 1.05

(9) Quando faço algo que os outros não conseguem fazer 3.17 1.15

(12) Quando sou claramente superior 2.92 1.14

Sub -escala de orientação para a tarefa
Sub -escala de orientação para o ego

26.05
17.74

3.41
5.44

Tratámos ainda de verificar se as diferenças, anteriormente detectadas, entre as pontuações 
médias registadas pelos alunos nas sub -escalas de orientação para a tarefa e para o ego eram sig-
nificativas. A realização do teste t relacionado permitiu evidenciar a existência de diferenças esta-
tisticamente significativas entre as pontuações dos alunos nas duas sub -escalas (t=  -20.64; g.l.= 
197; p< .001).

Face aos dados acima descritos, podemos concluir que, no domínio da Educação Física, os 
alunos apresentam uma maior orientação para a tarefa do que para o ego. Estes resultados con-
vergem com os das investigações realizadas por Cervelló e Santos -Rosa (2000) e por Solmon e 
Boone (1993).

A principal explicação para o facto dos alunos apresentarem uma maior orientação para a 
tarefa do que para o ego poderá ter a ver com o que foi indicado por Cervelló e Santos -Rosa 
(2000), ao referirem que, nas aulas de Educação Física, os objectivos definidos como prioritários 
consistem em fomentar a implicação activa dos estudantes nas aulas desta disciplina, o esforço 
pessoal e a melhoria da execução desde um ponto de vista autoreferencial, juntamente com o 
surgimento de componentes cooperativas no decurso das aulas, pelo que para responder às ne-
cessidades do envolvimento os alunos não precisam de uma alta motivação para o ego.

Efeito do sexo e NSE na orientação de objectivos de realização

Um outro objectivo deste estudo foi saber se existem diferenças entre as médias obtidas nas 
sub -escalas de orientação de objectivos para a tarefa e o ego por grupos de alunos pertencentes a 
géneros (masculino e feminino) e a níveis socioeconómicos (baixo, médio e alto) distintos.
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A ANOVA indica que não há diferenças significativas na orientação de objectivos para o ego 
em função do nível socioeconómico dos alunos [( F(2; 195)= 1.23; p=n.s.)]. Porém, constata -se 
que existem diferenças estatisticamente significativas na orientação para a tarefa entre os alunos 
oriundos dos vários estratos socioeconómicos [(F (2; 195)= 4,07; p< .05)]. As comparações post 
hoc, realizadas através do teste de Scheffé, sugerem que os alunos de NSE médio (M= 27.02) 
apresentam uma orientação para a tarefa mais elevada que os alunos de NSE baixo (M= 25.52).

A análise dos resultados, registados através do t de Student, sugere -nos que os alunos do sexo 
masculino têm pontuações significativamente diferentes e superiores aos sujeitos do sexo femini-
no na sub -escala de orientação para o ego (t= 4.09; g.l.= 196; p< .001). Todavia, não se verifica-
ram diferenças significativas nas pontuações médias obtidas na sub -escala de orientação para a 
tarefa por rapazes e raparigas (t= 1.94; g.l.= 196; p= ns).

A investigação desenvolvida por Tzetzis et al. (2002) revelou que não existem diferenças sig-
nificativas na orientação para a tarefa e para o ego em função do sexo. Por conseguinte, o presen-
te estudo conduziu a resultados semelhantes aos verificados por Tzetzis et al. na orientação para 
a tarefa, mas a resultados divergentes no que se refere à orientação para o ego.

A idade dos alunos pode constituir um factor explicativo das distintas conclusões observadas 
nos dois estudos no que concerne à ligação entre a orientação para o ego e o sexo. Assim, enquan-
to que os alunos envolvidos no nosso trabalho tinham idades que variavam entre os 14 e os 16 
anos, os que participaram na pesquisa de Tzetzis et al. (2002) tinham idades compreendidas 
entre os 9 e os 12 anos. Apesar de não ter sido realizado no domínio escolar, mas sim no âmbito 
das actividades físicas, o estudo levado a cabo por Ledent et al. (1997), com uma amostra de 2083 
praticantes desportivos de cinco países europeus, com idades de 12 e 15 anos (escalão etário 
próximo dos alunos que analisámos), demonstrou que os rapazes apresentam níveis de orientação 
para o ego superiores aos das raparigas. É de admitir que as diferenças na orientação para o ego 
no contexto da Educação Física entre os sujeitos do sexo masculino e os do feminino surjam 
apenas a partir dos 12 anos.

A justificação para o facto dos alunos do sexo masculino revelarem, no contexto da Educação 
Física, um nível de orientação para o ego mais elevado do que os do sexo feminino pode ter a ver, 
como sugerem Ledent et al. (1997), com os índices superiores de competitividade dos rapazes.

Relação entre variáveis

Um terceiro objectivo do estudo consistiu na análise das relações entre a orientação para a 
tarefa e o ego e outras variáveis psicológicas dos alunos. A análise das relações entre variáveis foi 
realizada por meio da técnica estatística denominada por classificação automática (técnica esta-
tística multivariada).

A classificação automática permitiu distinguir dois grupos de alunos segundo o nível de 
orientação para a tarefa em Educação Física: um grupo constituído por 57 alunos (corresponden-
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do a 28.5% da população estudada) com um baixo nível de orientação para a tarefa e um outro 
grupo de 141 alunos com um alto nível de orientação para a tarefa (70.5% da amostra).

Quadro 2. Caracterização dos grupos de orientação para a tarefa baixo e alto em EF

Grupo
(+)

Grupo
( -) Média Teste V

Orientação para a tarefa no âmbito da EF 27.74 21.88 26.05 10.96

Orientação para o ego no âmbito da EF 18.57 15.68 17.74 3.38

Percepção de competência em EF 27.07 24.26 26.26 3.13

Atitudes face à EF 39.77 37.82 39.21 1.70

Como se pode constatar no quadro 2, os alunos com um alto nível de orientação para a ta-
refa caracterizam -se por apresentarem uma orientação para o ego, uma percepção de competência 
em Educação Física e uma atitude face a essa disciplina bastante superiores à média geral, em 
oposição ao grupo de baixa orientação para a tarefa.

O mesmo tratamento estatístico permitiu distinguir dois grupos de baixa e alta orientação 
para o ego. O primeiro grupo é composto por 104 alunos, representando 53% do total da amos-
tra. O segundo, com um alto nível de orientação para o ego, integra 94 alunos, isto é, 47% do 
total.

Diversas variáveis contínuas surgem a ilustrar estes dois grupos de alunos. De facto, verifica-
-se que os alunos com um baixo nível de orientação para o ego apresentam uma orientação para 
a tarefa, uma percepção de competência em Educação Física e uma atitude face a essa disciplina 
inferiores à média geral, contrariamente ao grupo de alunos com um alto nível de orientação para 
o ego.

Quadro 3. Caracterização dos grupos de orientação para o ego baixo e alto em EF

Grupo
(+)

Grupo
( -) Média Teste V

Orientação para o ego no âmbito da EF 22.39 13.53 17.74 11.46

Percepção de competência em EF 27.63 25.03 26.26 3.20

Orientação para a tarefa no âmbito da EF 26.70 25.46 26.05 2.56

Atitudes face à EF 40.15 38.36 39.21 1.73

As variáveis atenção durante as aulas, atribuições causais dos resultados, percepção sobre os 
objectivos da Educação Física e grau de satisfação face às aulas não surgem a caracterizar signifi-
cativamente os grupos de alunos com um baixo ou alto nível de orientação para a tarefa ou para 
o ego.

De sublinhar que diversos estudos realizados no domínio da Educação Física comprovaram 
que a orientação dos alunos para a tarefa ou o ego influencia as percepções de competência, a 
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escolha das tarefas, a aceitação social, o comportamento nas aulas, a satisfação face às aulas, a 
diversão nas aulas e a valorização da Educação Física (Cervelló e Santos -Rosa, 2000; Newsham, 
1989, citado por Duda, 1992; Solmon e Boone, 1993; Tzetzis et al., 2002).

Os dados do nosso estudo revelaram que existe uma relação positiva entre a orientação para 
o ego e a orientação para a tarefa no âmbito da Educação Física, contrariando assim a perspecti-
va desenvolvida por Nicholls (1984, 1989). Segundo este autor, as duas orientações de objectivos 
de realização (tarefa e ego) são independentes. Quer isto dizer que os indivíduos podem apresen-
tar uma alta orientação para a tarefa e o ego, uma baixa orientação em ambos os objectivos, ou 
ainda estarem muito orientados para um desses objectivos e muito pouco noutro (Castillo et al., 
2000; Roberts et al., 1998).

Denotámos a existência de uma associação entre a orientação para o ego no domínio da 
Educação Física e a percepção de competência nessa disciplina. Esta conclusão diverge, de certo 
modo, das sugestões dos modelos de orientação de objectivos de realização. Como afirma Duda 
(1992), com a implicação para o ego, as percepções de competência demonstrada significam que 
o indivíduo superou os outros (ou obteve o mesmo resultado com menos esforço). Em conse-
quência, supõe -se que a implicação para o ego incrementa a possibilidade do indivíduo sentir -se 
incompetente (sobretudo no caso daqueles que duvidam da sua capacidade).

A orientação para a tarefa no contexto da Educação Física aparece positivamente relacionada 
com a percepção de competência nessa disciplina. Assinale -se que o estudo conduzido por Newsham 
(1989, citado por Duda, 1992) demonstrou que a orientação para a tarefa em Educação Física 
influencia a competência desportiva percebida.

Os resultados deste estudo indicam que existem relações entre a orientação de objectivos de 
realização dos alunos (ego e tarefa) e as suas atitudes face à Educação Física. Todavia, constata -se 
a ausência de qualquer associação entre a orientação de objectivos de realização dos alunos (ego 
e tarefa) e o seu grau de satisfação em relação às aulas. Esta conclusão está parcialmente em con-
sonância com aquela a que chegou o estudo desenvolvido por Cervelló e Santos -Rosa (2000). Os 
autores observaram que, na Educação Física, a orientação para a tarefa mostra -se boa preditora 
de uma alta valorização dessa disciplina e da satisfação ou diversão nas aulas. Ao invés, a orienta-
ção para o ego surge como preditora de uma menor valorização da Educação Física e da insatis-
fação ou aborrecimento nas aulas.

A diferença entre os dados por nós obtidos e os encontrados por Cervelló e Santos -Rosa (2000) 
pode ser devida a dois factores. Um deles tem a ver com a utilização, nas duas investigações, de 
distintos instrumentos de avaliação das atitudes dos alunos face à Educação Física e da sua satis-
fação face às aulas. Não é de excluir também que a diferença de idades entre os alunos dos dois 
estudos contribua para essa divergência de resultados. Os alunos que participaram no presente 
trabalho têm uma média de idades de 14.6 anos, enquanto que os da pesquisa de Cervelló e 
Santos -Rosa têm uma de 16.73 anos.
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CONCLUSÕES

As diversas análises realizadas permitem sugerir as seguintes conclusões:

 – No domínio da Educação Física, os alunos apresentam uma maior orientação para a 
tarefa do que para o ego.

 – Não há diferenças significativas na orientação de objectivos para o ego em função do 
nível socioeconómico dos alunos. Todavia, os alunos de nível socioeconómico médio 
apresentam uma orientação para a tarefa mais elevada que os alunos de nível socioeco-
nómico baixo.

 – Comprovámos que os alunos do sexo masculino têm pontuações significativamente 
superiores aos alunos do sexo feminino na sub -escala de orientação para o ego. De sa-
lientar, no entanto, que não se verificaram diferenças significativas nas pontuações 
médias obtidas por rapazes e raparigas na sub -escala de orientação para a tarefa.

 – Verificámos que existem relações significativas e positivas entre as seguintes variáveis: 
orientação para o ego no contexto da Educação Física, orientação para a tarefa no âm-
bito dessa disciplina, percepção de competência em Educação Física e atitudes face a 
essa disciplina.
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serão aceites artigos nas seguintes 
temáticas:

• Educação;
• Exercício e Saúde;
•  Treino Desportivo.

O Boletim está também aberto à 
publicação de trabalhos noutros 
temas afi ns ao estudo da actividade 
física para além dos mencionados 
previamente, desde que preencham 

requisitos de pertinência, interesse 
e qualidade.

TIPOS DE TRABALHOS ADMITIDOS

PARA PUBLICAÇÃO

1. Artigos decorrentes de inves-
tigações originais – referem-se a 
relatos de trabalhos experimentais 
originais.
2. Artigos de síntese e de divulgação 
científi ca – visam uma actualização 
e sistematização de conhecimentos 
sobre determinado tema, com base 
em pesquisa bibliográfi ca.
3. Artigo de opinião – espaço desti-
nado à crítica e discussão, nomea-
damente de artigos publicados em 
números anteriores do BOLETIM 
SPEF, que não deverão exceder 
duas páginas.

ESTRUTURA DOS ARTIGOS

(referidos em 1 e 2)

A primeira página deve incluir: o título 
do artigo; nome(s) do(s) autor(es) e 
instituição a que o autor se encontra 
vinculado (ou onde se realizou o es-
tudo) e o seu endereço electrónico.
Independentemente da estrutura 
seguida ou do tema, os artigos 
devem sempre incluir no início um 
resumo e respectivas palavras cha-
ve, bem como uma nota introdutória 
que esclareça sobre os principais 
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objectivos que se pretendem atingir 
com o artigo e uma nota fi nal com a 
síntese das principais conclusões. 
Os artigos não devem exceder as 10 
páginas incluindo quadros, fi guras e 
bibliografi a, tendo como referência o 
formato utilizado no BOLETIM SPEF 
(letra ARIAL, corpo 9, 1 espaço entre 
linhas, margens com 5 cm em cima 
e em baixo, 4,5 cm à esquerda e 4 
cm à direita).
A utilização de referências bibliográ-
fi cas no texto deve ser reduzida ao 
mínimo indispensável, devendo ser 
referenciado apenas o primeiro autor 
(no caso de os autores serem mais 
de dois) e o ano.  A lista bibliográfi ca 
referenciada no texto deverá ser 
mencionada na última página de 
acordo com os exemplos que se 
seguem:

 a) Artigo numa publicação periódica:
  Fitts, P. (1954). The information 

capacity of the human motor sys-
tem in controlling the amplitude of 
movement. Journal of Experimen-
tal Psychology, 47, 381 -391.

 b) Livro:
  Moreno, A. (1978). Fisiologia 

do Aparelho Locomotor. Lisboa: 
Matriz Publicidade.

 c) Artigo ou capítulo num livro:
  Henneman, E. (1974). Motor 

Function of the Cerebral Cortex. 

In V.B. Mountcastle (Ed.). Medical 
Physiology (747 -782). Saint Lou-
is: The C.V.Mosby Company.

 d) Actas de comgressos, simpósios 
ou seminários:

  Funato, K., Matsuo, A., Ikegawa, 
S. & Fukunaga, T. (1995). Force-
-Velocity Characteristics Between 
Weightlifters and Bodybuilders in 
Mono and Multiarticular Move-
ments. In K. Hakkinen, K. Keski-
nen, P. Komi & A. Mero (eds.), Book 
of Abstracts do XV th Congress of 
the international Society of Bio-
mechanics (294 -295). Jyvaskyla: 
University of Jyvaskyla.

 e) Teses de mestrado ou doutora-
mento:

  Espanha, M.(1996). Efeitos do 
treino de corrida moderada na ca-
pacidade de reparação da cartila-
gem articular após lesão mecânica 
profunda. Estudo experimental 
no rato. Tese de Doutoramento. 
Lisboa: faculdade de Motricidade 
Humana.

FORMA DE SUBMISSÃO DOS TRABA-

LHOS PARA PUBLICAÇÃO

Os autores devem remeter os ori-
ginais para análise do Conselho 
Editorial na sua forma defi nitiva com 
cópia em papel A4 e em disquete 
num processador de texto Word 
para Windows. Os Quadros e Figu-
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ras devem ser enviados em papel 
à parte, para serem reproduzidos 
através de scanner. No fi nal do arti-
go deve constar a lista de legendas 
dos Quadros e Figuras.

APRECIAÇÃO DOS TRABALHOS CAN-

DIDATOS A PUBLICAÇÃO

Os artigos submetidos para publica-
ção no Boletim SPEF serão avalia-
dos por dois membros do Conselho 
Editorial indicados em função da área 
científica em que os mesmos se 
inscrevem. Na sequência desta 
apreciação, os artigos poderão ser 
rejeitados, admitidos para publicação 
sob condição de revisão de acordo 

com as sugestões expressas pelos 
Conselheiros, ou aceites para publi-
cação sem revisão. Este parecer será 
produzido num prazo máximo de 4 
meses após a data de registo de 
submissão. A data de publicação do 
artigo obedecerá ao planeamento 
editorial adoptado. As datas de re-
cepção e publicação dos artigos 
serão anunciadas nos originais.

O material para submissão deve ser 
enviado para o seguinte endereço:
SPEF – Apartado 103
2796 -902 Linda -a -Velha
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“Portugal, Poder Local e Desporto” 

junta prestigiadas personalidades do 

país.

Perante inúmeros convidados ilustres 
do mundo do desporto, autarquias, cultura, 
empresas e política, entre os quais a Asses-
sora do Presidente da República Cavaco 

Silva e um Assessor do Primeiro -Ministro 
José Sócrates presentes na primeira fila, 
realizou -se no passado dia 22 de Janeiro, no 
auditório do Comité Olimpico de Portugal, 
a cerimónia de lançamento do livro “Por-

tugal, Poder Local e Desporto”, da autoria 
de Mário Teixeira, Professor Universitário 
e Dirigente Desportivo.

O ex -Ministro Adjunto do Primeiro-
-Ministro Durão Barroso, José Luis Ar-

naut, responsável pelo prefácio de “Portugal, 
Poder Local e Desporto”, realçou a impor-

tância de uma «magnífica» obra que «sintetiza a leitura abrangente» de várias áreas que estão in-
terligadas com o desporto, como é o caso da educação, do turismo, do desenvolvimento regional, 
da economia, do direito, das relações internacionais, da política e até da religião, entre outras.

As mais altas personalidades presentes, que encheram completamente o espaço, assistiram à 
revelação de uma obra inovadora com «temas estruturantes que percorrem o passado, o pre-

sente e o futuro do desporto no pais e nos municípios», relacionando -o com outros sectores 
da sociedade, numa altura que considera «muito importante» para Portugal, explicou o autor.

O timing do lançamento deste livro «não surgiu por acaso», reconheceu Mário Teixeira. «A 
escolha deste momento foi intencional. Em 2009 iniciam -se novos ciclos quadrienais. Haverá 
eleições legislativas e autárquicas, assim como para as Federação Desportivas e Comité Olímpico. 

s sugestões de leitura
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É um ano de transição e mudança. As novas gerações precisam de ter um futuro», disse, para 
depois reforçar: «Merecem ter um futuro».

Também na mesa de honra, o reitor da Universidade de Évora, Jorge Araújo, congratulou-
-se por docentes da instituição produzirem publicações com esta qualidade. Já o presidente do 

Comité Olímpico de Portugal, Vicente Moura, referiu que ao utilizar uma «linguagem acessível 
sobre conteúdos cativantes», ao longo de doze capítulos, o autor proporciona uma agradável 
leitura à «população em geral, quer aos profissionais quer ao cidadão comum».

Uma parte da receita das vendas será doada à Fundação Carlos Lopes, sendo aplicada em 
projecto desportivo para pessoas deficientes.

Sublinha -se que um dos capítulos da obra foi galardoado no âmbito do Prémio Nacional 

para a Imprensa Regional.

Visualize as fotos do evento e outras informações em:
www.portugal -poderlocal -desporto.com 
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e eventos em foco
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